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NUMERO 3 
1 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS POR El CABLE. 
i f 
£>res C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
I ^ . M B I O S . — D . Franciaco Autran y E v e n . 
l i U T O S — F r a n c i s c o M a r ü l y B o a y don 
j o í T o a c a n o y B l a i n . 
j p i a — H a b a n a , 3 de enero de 1888 — E l S í r -
dlc N ú ñ e e . 
izaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 8 de enero de 1888. 
223 O (Abritf á 2 4 0 H p o r l O O y 
D B L ] cierra de 2áOH & 240^ 
o> ESPAÑOL, f oor 100 á las dtm. 
70 p 8 D . oro. 
á 1 p g P . oro, 
S E R y i C I O P A B T I C U L A B 
R Í O Ú M L A 8 1 A R I S A . 
A L D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid. 3 de enero, á l a s } 
S de la mañana . £ 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o a y e r h a s i d o a p r o b a d a l a for-
m a c i ó n de -ana c o m i s i ó n c o m p u e s t a 
d e n n e v e i n d i v i d u o s p a r a i n f o r m a r 
a c e r c a d o l a s c u e s t i o n e s a d m i n i s - ,a3 por 100 in teréa y 
t r a t i v a s de l a i s l a de C u b a . F o r m a n ^ ^ 
p a r t e de e s t a c o m i s i ó n c u a t r o g e n e - 2r id. y 2 id 
r a l e s q u e h a n e j e r c i d o e l e v a d o s m'de anualidades 
c a r g o s e n d i c h a i s l a , y s e d i c e q u e fcodWlTateCu-
s e r á n o m b r a d o p r e s i d e n t e de e l l a e l -a i 
g e n e r a l J o v e l l a r . moa del Tesoro de P u e r -
o-Rico 
Nueva York, 3 de enero, á las ? >no8 del Ayuntamiento. 88 p g D . oro. 
1 0 de la mañana. $ „ k \ / 9 C R N E S -J anco E s p a ñ o l de l a I s l a 
M r . A u g u s t L a n t e r b a c h , i m p o r - d e C u b a 17* á 18i p g P . oro 
t a n t e c o m e r c i a n t e de t a b a c o s ^ ^ ^ X ^ 
e s t a c a p i t a l , h a f a l l e c i d o á c e n s e m á c e n o s de Regla y del 
c u e n c i a de l a c a i d a de u n c a b a l l o , C o m e ' c i ° - - i 6 4 á 6iPSI>-oro 
tí anco A g r í c o l a 
e n q u e m o n t a b a . C o m p a ñ í a de Almacenes 
Méjico, 3 de enero, á las } S t S t a a 6 ! " 0 . . f ! . . ^ ! ! 
10 y 15 ms. de la mañana . }Ci\ja de Ahorros Descuen-
S e h a s e n t i d o u n v i o l e n t o t e m b l ó ; S a b L ? ! ? . 6 . 8 ! ! 0 . 8 . . ^ ! . ! ! 
d e t i e r r a e n e s t a c a p i t a l . Crédito Territorial 'Hipo-
tecario de la I s l a de 
Lóndres, 3 de enero, á las l ^uba 
10 y 20 ms. de la mañana . «Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 
E l a c o r a z a d o i n g l é s H é r c u l e s , t o C ' P ™ e r a Compañía de V a -
e n u n a r r e c i f e á l a e n t r a d a d e l F e c ^ í ^ l ^ ; ; 
r r o - , y p o r c o n s e c u e n c i a d e l a g u j e r de Hacendados 
q u e s e l e h i f o, l l e g ó a l p u e r t o o o ^ o m p a ^ 
b a s t a n t e d i f i c u l t a d . E l b u q u e f u b a ñ a . . . 
h u n d i é n d o s e g r a d u a l m e n t e . C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e 
Alumbrado de G a s . . . . 50 á 60i p g D oro 
Paris , 3 de enero, á las i C o m p a ñ í a C u b a n a de 
10 y 4 5 ms. de la mañana . \ c ^ A X i T ' i l " 
_ , _ j e Alambrado de Gas de 
L a L i b e r t é , q u e c o m u n m e n t e trat; Matanzas 68 á 67 p g D . oí 
c o n a c r i t u d y d e s c o r t e s í a á A l e m a ^ " ^ ^ d e Gaa 
n i a , h a p u b l i c a d o u n a r t í c u l o c o d Compañía de Camlnos 'dé 
Tipil di 
P g D 
g r a t u l á n d o s e de 
P r í n c i p e I m p e r i a l . 
l a m e j o r í a d é 
Berl ín, 3 de enero, á las 
11 de la mañana, i 
E n l a r e c e p c i ó n o f i c i a l COJ 
m o t i v o de A ñ o N u e v o , e l E m p e r a 
d o r e v i t ó q u e s e t r a t a s e e n e l l a d j c o ^ X d e C a m i i ó ' s ' d o 
a s u n t o s p o l í t i c o s y s ó l o a l h a b l a i Hierro de Sagua l a 
Hierro de la H a b a n a . . 54 á 54i p g D oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13 i á 14 p g D oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ó c a r o 18i á 19i p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vi l lac lara 14 á 15 p g D . oro 
c o n l o s j e f e s m i l i t a r e s l e s e x p r e s ó ^ ^ ^ - ¡ ¿ ¿ ^ 
l a s a t i s ! a c i ó n q u e s e n t í a p o r e l c a m - Hierro de Caibarien á 
4 á 5 p g P . oro. b i o f a v o r a b l e q u e p r e s e n t a e l e s t a - Sancti-Spíriíos 
do a c t u a l de E u r o p a . 0d^oSte . T ™ ? ! 
Viena, 3 de enero, J las } ^ ^ X ^ L ' l 
11 y 15 ms. de la mañana. S Habana á M a t a n z a s . . . . 
_ , _ , , , C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
E l jPVcmrtem6faí¿ m e g a t e r m i n a n - Urbano l 2 i á l 4 p g D o r o 
t e m e n t e q u e C o n t i n ú e n l O S m O V i - Ferrocarr i l del Cobre 
^ • , , _ , _ . ^ F e r r o c a r r u de Cuba 
m i e n t e s de l a s t r o p a s r u s a s y Ae Refinei.ía de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . o 
l . i 
m a t e r i a l de g u e r r a e n l a f r o n t e r a de 
A u s t r i a . D i c e q u e l a r e c i e n t e m o 
v i l i z a c i o n de t r o p a s f u é h e c h a c o n 
e l obje to de l l e n a r l a f a l t a de f u e r 
z a s q u e s e o b s e r v a b a e n a l g u n o s 
p u n t o s de l a f r o n t e r a . 
San Petersburgo, 3 de enero, á las i 
11 y 20 ms. de la mañana, s 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a e s p e r a 
q u e e l p r e s u p u e s t o a c t u a l a r r o j a r á 
n n s o b r a n t e de v a r i o s m i l l o n e s de 
— r a b i e s , d e b i d o p r i n c i p a l m e n t e á l a 
d i s m i n u c i ó n de l o s g a s t o s m i l i t a -
r e s . 
E l C z a r h a p r o n u n c i a d o u n d i s -
c u r s o e n c a r e c i e n d o l a n e c e s i d a d de 
l a p a z p a r a e l d e s a r r o l l o de l a r i q u e -
z a d e l p a í s . 
Bueharest, 3 de enero, á l a s ) 
11 y40 ms. de la mañana. S 
E l g o b i e r n o h a e s p e d i d o u n d e c r e -
to f i j a n d o e l c o n t i n g e n t e m i l i t a r p a -
r a e l p r e s e n t e a ñ e , e l c u a l d e m u e s -
t r a u n n o t a b l e a u m e n t o . 
Boma, 3 de entro, á 
11 y 5 5 ms. de ¡a mañana 
S u S a n t i d a d r e c i b i ó e l d o m i n g o 
2 , 5 0 0 t e l e g r a m a s . 
L a s l i m o s n a s h e c h a s e n l a s m i s a s 
d e l J u b i l e o p a r a e l d i n e r o de S a n 
P e d r o , a s c e n d i ó á l a s u m a de 4 0 0 
m i l p e s o s . 
E l S a h de P e r s i a l e h a e n v i a d o u n 
t e l e g r a m a de f e l i c i t a c i ó n . 
T a m b i é n e l C z a r l e h a d i r i g i d o 
u n a c a r t a f e l i c i t á n d o l o y m a n i f e s -
t a n d o l a confJatzíj.ajadlo a n i m a d o 
^ufe m e j o r a r á n l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
S u S a n t i d a d y l a I g l e s i a G r i e g a . 
Berlín, 3 de enero, á las ( 
12 del dia. S 
L o s m é d i c o s e m p i e z a n á c r e e r q u e 
n o e s c á n c e r l a e n f e r m e d a d q u e p a -
d e c e e n l a g a r g a n t a e l P r í n c i p e I m -
p e r i a l . 
San Petersburgo, 3 de enero, á las i 
12 y 1 5 ms. del dia. S 
L a v i s i t a de L o r d C h u r c h i l l a l 
<~?zar h a s i d o a c o g i d a e n g e n e r a l c o n 
s i m p a t í a p e r l a p r e n s a r u s a , l a c u a l 
s e m a n i f i e s t a p a r t i d a r i a de u n a i n -
t e l i g e n c i a c o n I n g l a t e r r a . 
Lisboa 3 de enero, á las \ 
12 y 40 ms. de la tarde, > 
S o y s e h a e f e c t u a d o l a a p e r t u r a 
d e l a s C o r t e s p o r t u g u e s a s . E n e l 
d i s c u r s o do l a C o r o n a s e a n u n c i a 
q u e e n b r e v e s e r á p r e s e n t a d o á l a s 
C ó r t e s u n p r o y e c t o de l e y p a r a l a 
c r e a c i ó n de u n a f á b r i c a de t a b a c o s . 
Nueva York. 3 de enero, á las 
L ? y 4 5 ms. de la tarde. 
E s t a m a ñ a n a l l e g ó , p r o c e d e n t e de 
l a H a b s n a , ' e l v a p o r $ a n M d r c o s . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
[ngeuio "Centra l Beden-
oion" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédi to Territorial 
Hipotecario de la I s la 
de C u b a 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés a n u a l . . 
Item de los Almacenes de 
Santa Catal ina con el 6 
9or 100 interés anua l . . . . . . . . 
N 0 T Í C M 8 B E VALORES 
O R O 
DEL, 
C ü t f O E S P S O L . 
AbrW & 240% por 100 y 
c e r r ó de 240 a 240^ 
por 100. 
F O X D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
Bonos del A y u n t a m i e n t o . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Reg la y ferrocarril de la 
B a h í a 
Banco Agr í co la 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de Santa Catal ina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
l a I s l a do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vapores de 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pósi to de la Habana 
Compañía E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gas de Matanzas 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
G írapañfa Ae> Caminos de Hierro 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spir i tus . . 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano 
Ferrocarri l del C o b r e . . . . . . . . 
Ferrocarri l de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarri l de G n a n t á n a i ^ o . . . 
Compradores. Yend0 
^7 & 1 0 0 V e x - c « 
1 4 i 4 16 P ex-< 
7 á 6 i 
65 á 45 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C iód i to Territorial Hipoteca-
rlo de la I s l a de Cuba . t . 
Cédulas Hipotecarias a l 6 p g in-
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 p § interés anual. 








25f & 24 

























4 á ü ex-d? 
24 á 15 p 
f abana. S de enero <1» IMS 
DE OFICIO. 
COTIZACIONES 
C O L . S G H O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
á 7 p g P. oro es-
segun plaza 
BSPAÑA \ Pa!*ol, » 
| fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ^ p X l . f 6 0 ^ " 
F R A N C I A . 
( 5J á 6 p g P . , oro es-
J paño l , á 60 d p . 
' 1 6 á 6 í p g P . , oro es-
l paño l , á 3 d[T. 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S 
D E 8 C C E N T O 
T I L 
4 á S pS 
paño l , á 
' O J á l O p^ 
p a ñ o l , 
; P., oro es-
BO drv. 
5 P . , oro e«-
60 di 
. 10 Í á l l í p g ¥ . ' , oro 
l e s p a ñ o l , á 3 djy. 
M E R C A N - J 8 ^ 7 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AJZXTOABES. 
Blanco , trenes de Derosne y 
.4 Rl l l ieux, bajo á r e g a l a r . . . . 
I d « m , Ídem, í d e m , í d e m , bue-
--aio á superior. 
Idem, idem, í d e m , id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
- n ú m e r o 8 á 9 . ( T . H ) . . . . 
Jdem bueno & superior, n ú - \ 
rpero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado inférior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem gem bueno, n? 15 á l 6 i d . . . . am superior, n ? 17 á 18 i d . . 
Mam florete, n9 19 á 20 i d - . 
5 á 9 i rs, oro arroba. 
93 rs. oro arroba. 
lOJ á 10i rs oro arroba 
4 f á 5 rs . oro arroba. 
5 i á 5 i rs. oro arroba. 
54 á 6 rs. oro arroba. 
6 á 6 i rs. oro arroba. 
64 á 7 rs. oro arroba. 
7 i i 7f rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OENTErFUQAS DH GUARAPO. 
ICxtranjero.—Polarización 94 á 96. Sacos: de 6J 
4 7 » . oro arroba,—Bocoyes: de 6J á 6 | realoe oro 
V t o b v aegun n ú m e r o . 
AZÜGAK DB MIEL, 
Sin operaciones. 
AZX70AR MASO ABADO. 
Sin operación i». 
COIÍCEÍÍTSADO. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E I . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Bernardino Celada Cepeda, vecipo que fué de 
esta ciudad, calle dé Lampar i l l a n. 35, y cuyo domi-
clijo se ignora, se servirá presentarse ep la Secretaria 
de este Gobierno Militar, de 3 á 4 de l a tarde, en día 
bábil , con el fin de enterarle de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 30 de diciembre de 1887 .—El Comandante 
Secretario, M a r i a n n M a r t í 3-3 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l m ú s i c o de 1? retirado D . Mamerto Va loárce l 
Quiroga, que según noticias extra-oficiales sirve en 
uno de los cuerpos de Voluntarios de esta capital, se 
servirá presentarse en la secretaría de este Gobierno 
Militar en dia hábi l , de tres á cuatro de la tarde, pasa 
enterarle de nn asunto que le concierne. 
Habana, 28 de diciembre de 1887 .—El C o m a n -
dante Secretario, M a r i a n o M a r t í . 
8-S1 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r i a . — A n u n c i o . 
D ? María del P i lar E i a l y Mato, viuda del maestro 
mayor que fué del taller de pintura y escultura del 
Arsenal del F e r r o l D . J o s é H e r n á n d e z , se s e r d r á 
presentarse en esta oficina, en día y hora hábi l , para 
entregarle un documento que le interés» . 
Habana, 29 de diciembre de 1887. L u i s de l a 
P i l a . 3:31 ,, 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
P E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANtmcio . 
E ! recluta disponible del b a t a l l ó n reserva de la L a -
guna (Canarias) Manuel P a d r ó n Sehovastz;- que en 
diciembre de 1884 habitaba calle Barati l lo n ú m . 4 y 
deapucs Obispo 97, se oervirá presentarse en és te G o ^ 
bierno Mil i tar en dia no feriado, de tres á cuatro de la 
tarde, pura imponerle de un asunto que le concierne. 
Habana , 26 de diciembre de 1887 .—El Comandan-
te Secretario, M a ñ a n o M a r t í . 3-58 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
Acordado por la E x c m a . J u n t a E c o n ó m i c a del 
á p o s t a d e r o en ses ión de esta fecha, proceder á la v e n -
ta en p ú b l i c a subasta del casco del vapor G-uadal-
q u i v i r bajo el tipo de 2,600 pesos oro y d e m á s condi-
cio 'rs del pliego que queda expuesto en esta Secreta • 
ría todos los dias háb i l e s de 11 á 2 de la tarde; se hace 
saber por este medio, que la referida subasta t e n d r á 
lugar e l l ^ ^ i g ^ g H M b a n t e , hora de la una de la 
- jdm ^ ^ d a l a citada Corporac ión 
quo se presf1 ten. 
de 1 8 8 7 . — J b t t í í d * l a P i l a . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
S e c r e t a r í a . — A n u n c i o . 
Acordado por la E x c m a . J u n t a E c o n ó m i c a del 
Apostadero en ses ión de ayer sacar á subasta 30,000 
k i lógramos de jarc ia trozada existente, sin apl icac ión 
en el Arsenal, bajo el tipo de 4-50 oesos oro por quin-
tal métr i co y demás condiciones del pliego que queda 
expuesto en Sec te tar ía todos los dias hábi 'es de once 
á dos de l a tarde, y seña lado el remate para el dia 31 
de enero p r ó x i m o á la una de la tarde ante l a expre-
sada Corporac ión , se hace presente al públ i co cou ob-
jeto de que puedan presentar sus proposiciones los 
que deseen interesarse en el expresado servicio. 
Habana, 29 de diciembre de 1887.—Jyiíí» de l a P i l a . 
C n l 8 t 6 6-31 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretar ia , 
Desierto el concurso celebrado hoy para enagenar 
los 4,185 k i lógramos <le estopa blanca existentes sin 
apl icac ión ea el Arsenal , acordó la E x c m a . Junta 
E c o n ó m i c a del Apostadero, en ses ión de esta fecha, 
repetirlo bajo las mismas condiciones, ó sea al que me-
jore oferta sobre el tipo ( $5 oro por quintal métr ico 
del mencionado art ículo. 
T s eña lado el dia 9 del entrante enero para el refe-
rido acto, se hace saber por este medio á fin de que 
acudan con sus proposiciones á la expresada Corpo-
rac ión que estará constituida al efecto, los que d e s é e n 
tomar parte en él. 
Habana, 26 de diciembre de 1 8 8 7 . — ü w * de l a P i l a . 
C 1834 10 29 
AVISO A LOS~NAVEGANTES. 
N U M . 1 1 9 . 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO ÍNDICO. 
G O L F O D E B E N G A L A . 
598. DESTRUCCIÓN D E LA VALIZA D E L CABO E E -
DDIB, PUERTO DB PUNTA F A L S A , (C'08TA D E O R I -
SSA). ( A . a . I T . n ú m e r o 98?577. P a r i s 18S7.) S e g ú n 
aviso de Calcuta, la valiza del caho Beddie en el puer-
to de P u n t a F a l s a , la destruyó un c ic lón el 25 de m a -
yo de 1>Í87. 
Carta número P23 de la secc ión I V . 
ARCHIPIÉLAGO ASIÁTICO. 
I S L A D E L Ü Z O N . 
599. L u z D E PUERTO D E DAGUPAN E s t a luz se 
halla situada en la desembocadura de la ría de D a g u -
pan sobre su punta N E . llamada de Gaecet, al extre-
mo N . de la barra; la altura del terreno es de 2 metros 
sobre el nivel del mar, y la de la luz 9 metros sobre el 
mismo nivel. 
D i c h a luz se ha l la colocada sobre un pescante que 
sale de la punta anterior de una caseta de hierro Más 
adelante se darán m á s detalles acerca de esta luz. 
Si tuación: 1 6 ° 5' 30" N . y 126° 81' E . 
A g r u é g u s e al cuaderno de faros n ú m e r o 86, pág ina 
66, y cartas números 64 y 483 de la secc ión V , y n ú -
mero 473 A , de la I V . 
J A V A , C O S T A O* 
600. F A B O ENCENDIDO CERCA DB A N G E B . ( A . a . 
I T . , n ú m e r o 987578. P a r i s 18S7.) S e g ú n participa el 
Jefe de la Marina de las Indias holandesas, se ha en-
cendido una luz r o j a cerca da A-ijor, precisamente al 
N . del faro de la A p u n t a , de J a v a , é indica dicha luz 
el lugar en que termina el cab'e submarino del estre-
cho de Sonda ( v é a s e Aviso n ú m e r o 158 de 1886^. 
Posteriormente se publ icarán más detalles sobre es-
ta lus y las instrucciones sobre el fondeadero en las 
cercanías del cable. 
A g r é g u e s e al cuaderno de faros núm. 86, pág ina 
78, y véaíie carta número 457 A , de la secc ión V . 
MAR MEDITERRÁNEO. 
E S P A Ñ A . 
601. ALMADRABA. " C A P D E L T E R M E . " E l coman-
dante de marina de Tortosa participa que el 24 de j u -
lio de 1R87 se ha calado la almadraba denominada 
"Oap del Terme," situada en las estribaciones del 
Co l ldo Balaguer. 
Carta ntímero 119 y plano 238 A . 
OCEANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
F R A N C I A , M A N C H A . 
602 V A L I Z A SOBRE LA ROCA LA C O R E E ( E N T R A -
DA DE LA RADA D E MORLAIÍ) . Í A . a . N . . n ú m e r o 
94/549. P a r í * 1887. ^ U n a valiza de hierro pintada de 
rojo se ha colocado sobre la roca la ü o r é e situada en 
tre la punta P e n - L a n y la isla Loutit (entrada de la 
rada ¿ i Morlaix) . 
v;ar ta n ú m e r o 189 de la secc ión I I . 
G U A Y A N A I N G L E S A . 
603. CAMBIO DE POSICIÓN D E L i LUZ FLOTANTE 
D E L A ENTRADA D E L RIO DEMERARA.. ( A . a. iV. , 
n ú m e r o 9 ^ 5 0 . P a r i s 1S87.J E l buque faro de la en -
trada del rio Damera^a (Deinerari) es tá actualmente 
á 8,75 millas al N 3 7 ° B . del faro Gaorgetown. 
Si tuación; 6 ° 5V 20" N . y 5 1 ° S3' 57" O. 
V é a s e cuaderno de faros n ú m e r o 85 B , pág ina 4, y 
carta n ú m e r o 108 de la secc ión V I I ^ . ' 
Madrid, 29 de julio de 1887 .—EÍ Director, L u i s 
Mart íne» de Are*.. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miérco le s \ del entrante mes, á las 12 en punto 
de su mañana , prév io un conteo gen eral y escrupuloso 
e x á m e n , se introducirán en su respectivo globo 1000 
bolas que con las C93 que se extrajeron ón el anterior 
sorteo y las 12,3C|? que exitten en el ní i smo globo, 
completan los l^.OOO números de qqe consta el sortac» 
ordinario número 1.258. 
E l dia siguiente 5 ántes del sorteo se introducirán 
las §1* bolas de los premios correspondientes â  mis -
mo sorteo, que con las 11 aproximaciqnes, forman el 
total de 589 premios. 
E l j u é v e s 5 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana , se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábi les , contados 
desde el de la ce lebrac ión del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Adminis trac ión los Sres. suscritores ú r e -
coger los billetes que tengan suscritos correspondiente^ 
al sorteo ordinario número 1,259; en la inteligenciado 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
L o que se hace públ ico para general conocimiento. 
Habana, 31 de diciembre de 1887 .—El Admlnis-
trador Central , A . M M a r q u é s de G a v i r i a . 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 5 del entrante mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario n ú m e r o 1,259 que se ha de celebrar 
á las 7 de la m a ñ a n a del dia 17 de enero do 1888, 
distr ibuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la 
forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de lós premios 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 dé 2Ü.(?00 
I d e . . . . lÍKOQO 
10 de 2.000. 20.000 
564de 4 0 0 , . , . . . . . . . . , . , . 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
^ números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 I d . id de 400 id id p a -
ra el n ú m e r o anterior y 
posterior al segundo id. 
8.600 
800 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragés imo $1. 
L o que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 31 de diciembre de 1887.—El Adminis tra-
trador Central , M M a r q u é s de G a v i r i a , 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
NEQOQIADO D E CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes ¿1 mes de novieipb're ú l t imo , se ayisa 
á los señores censatários , pueden pasar á recocerlos 
á la S e c c i ó n de I^ecaudacion de esta Principal , em r e -
cargos de ninguna especie hasta el dia 24 de enero 
p r é x i m o . 
Transcurrido dicho plazo se procederá á su cobro 
Íor la v ía de apremio.—Habana, 23 de diciembre de 887 — P . S. , J o s é Antonio Lói>es 3-24 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A . 
A N U N C I O . 
Se hace públ i co por el presente, que en cumplimien-
to de lo dispuesto en íf, Orden de 16 de noviembre 
úl t imo, se procederá al cobro desde 1? del p r ó x i m o 
mes de enero de los recibos en contr ibuc ión anteriores 
á 30 de junio de 1882, cuyo cobro íu tegro deberá ser 
en oro, por terminar en 31 del actual los beneficios de 
condonac ión concedidos por R . Decreto de 31 de j u -
nio de 1887. 
Habana, diciembre 29 de 1887.—El Administrador, 
P . 8., J o s é Antonio L ó p e r . 3 31 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el E x c m o . Ayuntamiento sacar á p ú -
blica subasta los productos de la recaudac ión del a r -
bitrio "Sil las en Paseos," el E x c m o . Sr . Alcalde M u -
nicipal se ha servido disponer tenga lugar el acto de la 
l i c i tac ión el dia 31 de enero p r é x i m o , á las dos de la 
tarde, s i m u l t á n e a m e n t e en l a Sala Capitular bajo la 
presidencia de S. E . y en la Secretar ía del Gobierno 
General bajo del funcienario que d e s í g n e l a Autoridad 
Superior de l a I s l a , con extricta sujec ión a l pliego de 
condiciones que se insertará en la Gaceta y S o l e t i n 
Ofic ia l . 
D e órden de S. E . ta hace públ i co por este medio 
para general conocimiento. 
Habana , diciembre 29 de 1887.—El Secretario, 
A g u s t í n tiuaxardo. C 1844 3-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V U N T A M I E N T O . 
SBCOIQN 2?—HACIENDA. 
E l E x c m o . Sr . Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido dioponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Segundo Semestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," durante todo el mes de 
E n e r o p r é x i m o , de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 12 á 3 de 
la tarde en la Oficina de Recamlacion, Cárdenas 13, á 
cargo de D . Faustino G a r c í a Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á satisfacer las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y se les encuentre v e n -
diendo ambulantemente desde el 1? de febrero al ?0 de 
juoio p r ó x i m o , incurrirán en el recargo procedente y 
se les re tendrá la parle proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con s u -
j e c i ó n al p'ipgo de condiciones y tarifa publicados en 
el B o l e t í n Of ic ia l de 31 de agosto ú i t imo. 
Se recuerda par* evitar perjuicios que no es tán ex -
oeptuado-t del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en v e h í c u l o s por las call.;3 de esta capital. 
H i b a n a , diciembre 80 de l & S l . — á g u s ü n O u a x a r ~ 
40. M 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Para enterarle de un asunto que se relaciona con 
una herencia, se hace necesario el comparendo en esta 
SacreUrta de D . G e r m á n P a l y Vil» , natural de B a r -
celona y de oficio tornero de metales. 
Y de órden del E x c m o . Sr. Alcalde Municipal se le 
cita por este medio por ignorarse su domicilio. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—J". Cubero. 
3-80 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION D E CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término m u -
nicipal de esta ciudad, que el dia dos de E n e r o p r ó -
ximo, empezará en la Oficina de R e c a u d a c i ó n situada 
en este Establecimiento el cobro de la contr ibución 
por el concepto de Sobbidio industrial correspondien-
te al segundo trimestre del actual año económico , ve -
rificándose todos los dias hábi les desde las diez de la 
m a ñ a n a ha«ta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo termina en treinta 
y uno de dicho mes de Enero , y para evitar peijuioios 
á los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se les recue rda que reformado el art? 14 de la 
Instrucc ión para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública, ya no tendrá lugar la notifica-
ción á domicilio que ántos se hac ía . 
Terminado dicho p azo se anunciará l a conces ión 
de otro de tres dias hábi les , que empezará á contarse 
desde el 1? de Febrero para que pueda efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de d i -
chos tres dias incurrirán los morosos en el primer gra-
do de apremio. 
L o que se anuncia a l públ i co en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada í a s t r u o c i o n . 
Habana 26 de Diciembre de 1 8 8 ? . — E l Subgober-
nador, JS. Moyana . 8-28 
TUIALES. 
Crucero P o n Jorge J u a n . — C o m i s i ó n F i s c a l . — D O N 
JUAN P B R E D O Y CASTELLANV, al férez de navio 
de la Armada y F i s c a l nombrado para instruir s u -
maria al marinero de primera clase J o a q u í n R u i z 
Duarte. 
Por este mi primer edicto. Hamo, cito y emplazo 
Ítara que en el término de treinta dias, á contar desde a publ icación de este pregón , se presente en esta F i s -
cal ía , sita en el expresado buque, á dar sus descargos 
el mencionado marino de primera Joaqu ín Ruiz D u a r -
te, á quien estoy procesando por el delito de primera 
deserción, en la inteligencia que de no verificarlo aaí 
ge le seguirá l a causa j u z g á n d o s e l e en rebeldía , s in 
m á s llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Hubana, 29 de diciembre de 1887.—Jitare 
Peredo Cast t l lany , 3-1 
Crucero D . Jorge J u a n . — C o m i s i ó n F i s c a l . — D O N 
JUAN P B R E D O T C A S T E L L A N I , alférez de navio 
de la Armada y F i s c a l nombrado de órden supe-
rior para instruir sumarla al marinero de segunda 
clase F e r m í n Arruebarrena I n c ó g n i t o . 
Por este mi primor edicto, llamo, cito y emplazo 
para que en el término de treinta dias, á contar desde 
la publ icac ión de este pregón , se presente en esta F i s -
cal ía , sita en el expresado buque, á dar sus descargos 
e! mencionado marinero de segunda clase, F e r m í n 
Arruebarrena I n c ó g n i t o , á quien estoy procesando 
por el delito de primera deserción; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa j u z -
gándole en rebeldía sin m á s llamarte ni emplazarle. 
A bordo. Habana veinte v cinco de diciembre de 
mil ochocientos ochenta y Ú^ÍQ,—Juan Peredo Cas~ 
teVani 3-24 
C o m a n d a n c i a mi l i tar de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
puerto de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n F i s c a l . — D o u 
JUAN VIGNAU A V I G N I E R , comandante graduado 
de ejérc i to teniente de navio, ayudante de esta 
Comandancia, fiscal en comis ión. 
Habiendo aparecido ahogado en la poza al O. del 
Castillo de la Punca el veinte y uno de diciembre del 
año actual, el cadáver de un hombre bl.tnco. á quien 
se le encontró cédula personal de D . Fe l ipe L ó p e z 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años , cito 
por esto edicto por el tórmiao de treinta dias, á qu^en 
pueda dar a lgún indicio sobre la causa del suceao para 
que comparezca en esta comis ión fiscal á prestar de-
clarucon en la sumaria que inatrayo cqn tal motivo. 
Habana 23 de diciembre de 18S7.—Juan V i g n a u , 
—Por su mandato, J o s é G . N u z a . 3 25 
Crucero D o n Jorge J u a n . — C o m i s i ó n F i s c a l , — D o » 
JUAN P E R E D O T CASTELLANY, alfére? de n a ' i » 
de la Armada y F i sca l hombrado para instruir s u -
maria al marinero de segunda clase Doroteo V a r -
gas de Incógn i to . 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
Í)ara que en el término de treinta dias, á contar desde a publ icac ión de este pregón , se presente en esta 
F i sca l ía sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógn i to , á quien esto/ procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa j u z g á n d o s e l e 
en rebeldía, sin m á s llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Habana 12 de diciembre de 1 8 8 7 — J u a n 
Peredo C a s U l - l a n y . 3-14 
DON JÓSE D E P o o Y ALVARBZÍ, Comandante de la 
PJaná Mayor general del ^óstltuto de Voluntarios 
y F i s c a l , nombrado por la Supeifiori^ád, í iago 
saber: 
Que en el expediente que instruyo cpntra el volun-
tario de la primera compañía del B a t a l l ó n de Jesue 
del Monte D . Belarmino Ó Bulariano Alvarez y G a r -
cía por haberse ausentado sin licencia con armamen-
to, correage y municiones, he depuesto recibir decla-
ración al cabo 1? furriel que fué de la expresada com-
pañía D . Francisco Remon Ortiz y como se ignora su 
paradero se le cita, l lama y emplaza para que en el 
término do veinte dias comparezca en esta F i s c a l í a , 
calle de Amistad n. 102, y de no verificarlo le para-
rán los perjuicios que haya Ingar. ' 
Ruego á las Autoridades civiles y militares den sus 
órdenes á fin de que se aver igüe la residencia del ex -
presado Remon Órti? y sabido'se le noti^que el com -
parendo en esta Fisca1^, de cuyo individuo só lo se 
sabe que es natural de la Habana, de oficio telegra-
fiHta, de 43 años de edad y estado casado, causandq 
hajá en el Instituto en fin de npviexpbre de 1885-
Habana. 17 de diciembre de 1887 ,—Soté de P o ó . — 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Orejudo. 
8-22 
DON JOSÉ DE POO Y A L V A R E Z , Comandante de la 
P lana Mayor General del Instituto de Volunta-
rios y F i s c a l nombrado ppr la Superigri^ád? ha^o 
saber: 
Que en el expediente que instruyo qontra el vo lun-
tario D . Francisco Apranda Rodrigues por ausentar-
se sin licencia con armamento, municiones y cofrea-
ge, he dispuesto recibir declaración al fiaho primero 
furriel que fué de la primera compañía del B a t a l l ó n 
Cazadores de J e s ú s del Monte D . Francisco Remon 
Crtix, y como se ignora su residencia se le cita por es-
te medio á fia de que se presente en esta fiscalía calle 
de A m k t a d n. 102, en térm'no de veinte dias, y de no 
verificarlo le pararán los perjuicios que se haga acree-
dor; de cuyo individuo f ó o ae sabe que es natural de 
la Habana, casado, de 43 años de edad, causando b a -
j a en el Instituto en fin tic noviembre de 3885. 
Habana, 17 de dic»e?ibre de 18ÍS7.—José de P o ó — 
Por su mandado.—El Secretario, Mateo Orejudo. 
3 22 
Crucero DON J O R G E JIÍAN.—üomis ion F í ñ c a l . — D o n 
Francisco Canales y Yulif, Alférez de n&vío de 
la Armada y F i s c a l nombrado para instruir s a -
maría al marinero de primera clase J o s é Bareus 
Casas: 
Por este mi primer edicto llamo, cito y emplazo p a -
ra que en el término de treinta dias á contar desde la 
Ímblicacion de este pr -gon, seprelsente en $8ta IfPisca-ía bita en el expresado buque á ^ár sus descargos el 
mencionad?! marinero de priiflera clase J o s é Bareus 
Casas, á quiea estoy procesando por el delito de p r i -
mera deserción, en la inteligencia que de no verificar-
lo así se le seguirá la causa j u z g á n d o l o en rebeldía sin 
más llamarle ni emplaz '.ríe. 
A bordo Habana, 20 de diciembre de 1 8 8 7 , — F r a n -
cisco Cana le s To l i f . 3-22 
8 K E S P E E A H . 
E e r ? 4 Argonauta: {en B a t a b a n ó ) de Cuba, Manaa-
niuo, Santa Cruz , J á c a r o s , T ú u a s , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, G ibara y N u e -
vlta». 
. . 1K «.amon de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
"Nue vitas. 
S A L D R Á N 
E e r ? 14 ¿ o s é García: (de Batabanó) para Gienfae-
gos, Trinidad y Túnas . 
6 Manuelit i y María: para Nuevitas, G i b a -
ra, Sagua de T á n a m o , Baracoa, G u a n t á n a -
mo y Santiago de Cuba. 
8 Argonauta: (tte Batabanó) para Cienfuegos, 
Tnnldad, Túnas , J ú c a r o , Santa C r a c , M a n -
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara , Baracoa , 
Gnantánamo y Cuba. 
20 £ a m o n de Herrera: para Nuevitas, Gibara , 
Baracoa, G u a n t á n a m o y Cuba. 
O L A B I : para Cárdenas , Sagú» y Caíberien, lo« 
miérco les , regresando les lúnes . 
ALAVA: los j u é v e s parn Cfedenan, Sagua y C a i b a -
rian, regr*aanao lo? márteo. 
BOOBIQUEZ: para Cárdena* los aiártae, rogrsftsndo 
los viórnes; 
BuaoA-TIoiirDA; para B a h í a HondA, Rio Blanco, 
Berracoa, San Oaystano y Mala» Agua» , los (ábado i , 
regresando loa miérccl¿a. 
A D E L A : para Isabela de Sagua r Caibarien. tos « í -
baon. «urrwmníto 1n» miírdnli»» 
P U E R T O D E I Í A H A . B A N A . 
E N T R A D A S . 
D i a 3 de enero: 
D e Cardiff en 24 dias vap. a l emán E t n a , cap. Paupe, 
trip. S I , tons. 1,478: con carbón, á M . Calvo y C p . 
Filadelfia en 13 dias gol. amer. F , L M u í ord, 
c*p, Sitrer, trip, 9, tons. 659; con carga general, 
á Barrios y C p . 
Nueva Y o r k en 11 dias gol. amer. Nancy Smlth, 
cap. H idg Kison , trip. 9, tons, 419: con carbón, a 
Barrios y C p . 
S A L I D A S . 
D i a 3 de enero: 
P a r a Nueva Orleans fragata esp. Marcelino J a n é , c a -
pi tán H m i g ó . 
E n t r a d a s de cabota je . 
D i a 2: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
D i a 2: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
P a r a Montevideo berg. esp. Juanita, cap i tán P a g é s : 
por J . Baloells y C p . 
Nueva T o r k vap- esp. Raldomero Iglesias, oa-
Íitan García: por M . Calvo y C p . 'uer ío-Rico , Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
español Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por M . 
Calvo y C p . 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cavo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotté , capi tán Haulor: por Lawton y Hnos.: 
Veracruz vap. francés Washington, cap. Servan: 
por Bridat, Mont'Bos y C p . 
Nueva Orleans y e-calas vap, amer. Hutchinson, 
cap. Baker: por Lavrton y Hnos, 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
P ó l i s s a a c o r r i d a s e l d i a W, de 
e n e r © . 
Cigaii'oa c a j e t i l l a s . . . . . . . . . . . 6.000 
L O K J A D S V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 3 de tnero. 
500 qtles. papas del pa i sB iB $6i qtl. 
600 cajas fideos L a Salud $5i las 4 c, 
12 id. tocino pedazos S i^ i qtl. 
10 id. id. id $141 qtl. 
200 id, galleticas amer. de 1 arr $13 qtl. 
80 sacos café corriente $23i qtl 
50Q id, arroz semi l la . . . 
25 id. habicbuelas chicas 
F0 id. fi-yoles blancos gallegos. 
SO ser3nés aios de 2? 
Wf) quesos P a t a t r á s . . , , , . . . . . , , . 
12 tórpefoUá j im'ünes meloootoa. 
35 tercerolas nianteca chichorron. 
12 id. jamones c e r e z a . . . . . . . . 
12 bocoyes latas manteca L e ó n . . 
10 id. i id. id. id $14^ qtl, 
8 id, í id. id, id $t5 qtl. 
150 garrafones ginebra L a Mascotte. . $4i uno. 
200 id. id. L a S a b r o s a . . . $ 4 | uno. 
55 id. id L a Caneca S4 vpp. 
122 id. vinagre cta. F r a i l e , , . y . . . Í2" rs, ^ho 
61 rs. fyr. 
í1! rs. áyr. 
9 'r8. arr. 






B A N Q Ü E B O 
OBÜFfi 21, BltAHl. 
Q 
23}laáa B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También «obre l&t principales ir •• - • - ¿3 
F r a n c i a , 
I n ^ l a l s e r r a , 
M é l i c o y 
Los S a t a d o s s - U n i d o a . 
I n 3 l 156 E l 
BANQUEHOS 
I S a ü I H A A 1 ÍE0AD1R1S 
DON JOSÉ DB POO T A L V A R E Z , Comandante de la 
P lana Mayor general del Instituto de Voluntarios 
y F i s c a l nombrado por la superioridad, hago s a -
ber: 
Que en el expediente que instruyo contra el volun-
tario de la primera c o m p a ñ í a del ^íatal lcn de J e -
sús del Monte, por haber desaparecido-con armamen-
to, municiones y correaje, D . Francisco Sosa y F u e n -
tes, he dispuesto recibirle dec laración á D . Francisco 
Remon Ortiz, cabo primero furriel que era de la i x -
presada compañía; y como se ignora su paradero se le 
cita por e&te medio para que en el términd de veinte 
dias, contados desde l a publ icac ión de la presente, 
comparezca á declarar en esta F i sca l ía , calle de la 
Amistad h. 102 bajo las penas á que ée ^lagá acree-
dor por no acudir al llamamiento. 
Ruego á las Aut^ridacíeg ¿iví es y militares den suo 
órdenes , á fin de que se aver igüe la residencia del e s -
presado Itemon Ortiz y sabido se le notifique el com-
parendo en esta Fisca l ía , de cuyo individuo só lo se s a -
be que es natural de la Habana, de oficio telegrafista, 
de edad de 43 años y estado casado, causando baja en 
el Instituto en fin de noviembre de 1885, Habana á 17 
de diciembre de 1887 ,—José de P o ó . — P o r su manda-
d o . — E l Secretario, Mateo Orejudo. 3-22 
EN PA803 
FAGÜitaa cartas d 9 crédito 
y g i r a n l e t r a ® á c o r t a y l a r g a T i s t e 
B í W m S M W - Y f - K , » , ®©S,E,©M. C H I C A G O , SA¥l 
P & A V C I S C O , N i r a T A O K I . B A W 3 , V E H A C R U S , 
HTIJICO, SAW ÜÍE P Ü K R ' f f í i - R I C O , POW-
C B , I Í?AVAGüS!K, b O M B B B B . P A K I S , 3 U R -
L Y O M , B A V O K H B , M A & B ü E t G O , » R B -
affEJr, « B » M W , VJTSKA, AMSTCSRIÍAM , SIÍ.Ü--
fí-OMAt S r l P O L E S , M I I i A M , « á í í i W A . 
E * C . . S'S'C. . A S I C O M O S O B l i S ^ O i S A S Ü.AíT 
O A n V A t S á Y P ü S B I t O B » 3 ' 
E S F A f A É IBIiAB CANARIAS 
AOEMA» concPRAX"2'naanMW RBMVÁSB« 
F A R O X i A * . t r a A Í Í C B S A S K ÍBTÍSÍ .KSAS, BONíí* ' 
a»X («OS « S T A I X Í J Í - U E Í I I X O » Y C C A J U J U I B R * 
O V f B J DWASB B S V A r . O R F S í>üBI ,TC06* . 
In 33 156-1 -E 
O p B A NÜM. 43 
O B X S F O T O B S S A P I A . 
Giran letras á corta y Iwga vista sobre todas las c a -
pitales y pueblos m á s importantes de la P e n í n s u l a , 
lulftii MRlenrt.!. r C»riiir1af<" O 20 1 P 6 - E I 
Z & G 
8, O ' R H Z I L & i r 9 , 
M O V I M I E N T O 
DI5 
V A F O K E 8 D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
E n e r o 4 Olive) te: T a m p a y Cayo Hueso. 
« 4 "Washington: St. Nazaire y Santander. 
«. 5 City of Atlanta: Veracruz y escalas, 
w 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
. . 5 Saratosa: Nueva ifork. 
5 Ciudad de Santander: ^aniander y escalas. 
5 Southv/ood: Glasgow, 
. . d Carolina: Hamburgo y escalas. 
7 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
10 Avon: Jamaica y escalas. 
H i Mascotte: T a m p a y Cayo Hueso, 
13 City of Washington: Veracrus. 
14 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
M 15 Kamon de Herrera: ST,; Thomas y escalas 
16 Mascotte: T a m p a y Cayo Hueso. 
18 Olivette: T a m p a f Cayo Hueso. 
M 19 M é x i c o : Nueva Y o r k . 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
24 M . ti . VÜlavorde: Puerto^-Eiod' y eto&laf. 
E n e r o 4 Hutchinson: N , Orleans 7 escalas, 
. - 4 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
M * Washmgton: Veracrus . 
4 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
5 Niágara: Nueva Y o r k . 
6 Ciudad de Cádia: Pto. Rico , C á d i i y B a r -
oeluna. 
7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
,« 7 Cirv of Atlanta Nafiv» fntk 
9 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
„ 10 Manuela: 8t. Thomas v esnaías. 
10 Ciudad de Santander: Progreso y Veracru«. 
11 Morgan: Nueva Orieans y escalas, 
. . 11 Mascotte: Cayo Hueso y T a m p a . 
18 Saratoga: Nu»vf! York. 
14 City o í Washltiirtoa: SIuoTa YcfJ^j 
l t Olivette; Cayo Hueso y Tampa. 
16 San Marcos f í^sva York. 
16 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
i , 89 Ñ i p a r a : N u e r a Y o r k . 
k JKBBCADEEE8 
M A C E N F A & Q H F O M E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t e ® do c r é d i t o , 
d i r á n letras sobro Lóndras , N e v - Y o r t , N e w - O r -
Isans, Mi lán , T u r i n , Roma, Vonfiola, Florencia , Nápo-
leí, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo 
París , Havre , N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l io , L y o a , 
Méj ico , Varaorua, San J u a n de Puerto-Rico . & , m. 
89b?e todas las capitales y puebles: sobre PaCtnstr 
K a I l o ? ? a , Fotea, Mahony Santa Grus de Tsnor i í» , 
Y E N E S T A m L É L 
B»brs Hftt&RSM, C&fdeaas, Romadios, Santa C i a r a 
Oatb&ílsn, Sagua 1» Grande, Cienfuegos, Trinidad 
Sanc t i -Sp í i l tus , Santiago do Cuba , Ciego de A v i l a 
ManzculUo. Pinar del Rio, Gibara. P u e r t o - P r í n c i p e 
Nuevitas, & . I n 29 156-E1 
85 , O B K A P I A 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta: 
?ista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , F h i l a 
í e l p M a , New-Orleana, San Franc i sco , L ó n d r e s , Paría 
Madrid, Barcelona y d e m á s capitales y ciudades ira 
portantes de los Estados-Unidos y Europa , asi coxm 
«obre tndonlos pueblos de Espafta y sus pertenencias 
Jn ."0 1 5 6 - E I 
á 
, j & M n x & m . l o e 
© « q u i n a á A m a r g u r a 
F A C U i l V A I d C A R T A S D B C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva Orleans, V e r a c r u i , Méjico, 
San J u a n de Puerto-Rico , L ó n d r e s , Paris , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma. Nápo le» , Mi lán , G é -
nova, Marafllla, Havre , íá lue , N^ntcs, lit. Q u h i ü h , D i e -
ppe, T u á l o s e , veneala, M d w n ó i a , Palermo, T i i r in , M e -
sfija, ¿», así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . G e l a t s *• «7* 
fines i le c a m 
P A R A . N U E V I T A S Y M A N A T I , 
Saldrá á la mayor brevedad la nueva y hermosa go-
leta Juanita, su patrón A l e m a ñ y , recibe carga por e l 
muelle de Paula , I m p o n d r á n Oficios 98 6 su patrón á 
bordo. 16411 8-1 
a. 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
P a r a Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de enero el 
vapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S & R V A N . 
Admite carga á tlete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de F r a n c i a importadas por estos vapores, p a -
gan iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n es-
pañol . Tarifas muy reducidas coa conocimientos direc-
tos de todai las ciudades importantes de F r a n c i a . 
L o s s e ñ o r e i empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
D e m á s pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
1632) 10d-29 10a-28 
4 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
L o s vapores de esta acreditada l í n e a 
City oí ü l e s a n d r i a » 
capitán J o h n Deaken. 
City of Washington , 
capitán J . Reynolds. 
C i t y of Coluxnbia, 
capi tán W , M . Rettlg. 
C i t y ol At lanta , 
cap i tán J . Burley. 
Manhattan, 
capi tán F . Stevens. 
S a l e n do l a H a b a n a todos l e s s á b a -
d o » & l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
^ e w - l T o r k todos l e s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
3 L I M B A S B M A N A l * 
e n t r e l í e w - T T e r k y l a H a b a n a . 
Salen de New»York. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . J u é v e s E n e r o 
O I T Y O F C O L Ü M B I A M 
C I T Y O F A T L A N T A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salem de la Habana. 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado E n e r o 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 3§ 
N 0 T 4 . 
Se dan boletas de viaje por satos vapores diractamaa -
te á Cád i í , Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
x i ó n con los vapores franceses que salen do N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y a l H a v r e por los vapores qua 
•alen todos los miérco les . 
Sedanpasajespor l a l í n e a de vapores franceses {vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y haetsj B a r -
celona en $95 Currency desde N e w - Y o r k , y por los v a -
pores de la l ínea W E I T B R S T A R (vía Idvarnocl) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $14tí C u -
rrency desde N e w - Y o r k . 
Comidas á l a carta, servidas en mesas pequeñas ea 
los vapores, C I T Y O F A L Ü i A N D B I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien concoides por la r a p i -
á e i y seguridad de sus viejos, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, aeí como t a m b i é n las nuevas 
litaras colgantes, en las outd^s no ie « x p e í i m e a t a mo-
vimiento alguno, permancGiendo siempre horisontales. 
L a s cargas se reciben en el muelle de Cabal ler ía h u -
í a l a v íspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Br&nen, Amstordam, B o i t t r -
l a m , H a v r e y Ambares, sus conocimientos direeios. 
Sus consignatarios Obrapía n ú m e r o 25, 
H I D A L G O j C i ? . 
127 S 1 2 - E 1 
New-York Ha vana and Mexioan 
mail ^team sMp line. 
P a r a l ^ w - T o r k 
Saldrá directamente el 7 de E n e r o , á las 4 de l a tarde 
el vapor-correo americano 
CITY OF ATLiNTi, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
D e m á s pormenores, i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C ? 
A V I S O . 
L o s Sres. J . Alexandre y Sons, nos notifican que 
el vapor M u r í e l , que sal ía de este puerto el dia 31 
del corriente mes, no podrá efectuarlo por haber sido 
demorado en las Antidas. E l p r ó x i m o vapor de esta 
linea saldrá el dia 7 de enero. 
Habana, Diciembre 27 de 1 . 8 8 7 . — H I D A L G O Y C í 
127 312E1 
T a m p a (Florida) 
Cayo-5no80a 
F l a n t S t e a a a s h l p L d n a . 
S b e r S S e a S e u t e . 
F A M A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
L e s hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l e n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado D b r e . 
cap. Me K a y . O L I V E T T E , 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. . 
O L I V E T T E , . cap. Me K a y 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . 
L ú n e s E n e r o 
Miérco le s . . 
Sábado 
L ú n e s . • 
M i é r c o l e s a 
Sábado 
L ú n e s 


















E n T a m p a hacen c o n e x i ó n con el South Florida 
Ba i lwa l (ferrocarril de l a Flor ida) cuyos trenes e s tán 
en combinac ión con los de las otras empresas A m e r i -
canas Se ferrocarril , proporcionando viaje por tierra 
desde 
M T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
IA G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L E S T O N , W I L -M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R B , P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -L A N T A . N U E V A O R L E A N S , M O B I L A . S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
Í todas las ciudades importantes de los E s t a d o s - C n i -OB, como t a m b i é n por el rio de San J u a n dg Saa íord 
á J a o k s o n v U l e y puntos intermedias. 
Se dan boletas de v i s i » por datos vapores en cone-
x i ó n con las l íneas Anohor, Cunard, Francesa , G u i ó n , 
I n m s n , Notddeutscher L l o y d , S. S. C ? , Hamburg-
American, Packet C 9 , Monarch y State, desde Nueva 
Y o r k para los principales puertos de Europa . 
E s indispensable para la adquis ic ión de pasoje la 
Sresentacion de un certificado de v a c u n a c i ó n 3;*pe-ido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 20, 
L a correspondencia se repAhirá t ín i camente ea U 
Admini s trac ión General de Correos. 
D e n?ás poiniendros impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agento d*il l í e ^ . S61 Br«jiii,í?a7, 
^B»va¥Grk. 
"1817 ft«_i9 D 
V A P O R B S - C O K K S O S 
NEW-YORK, BATANA AND 
S M p O o m p a n y 
T N B W - 7 0 S S . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O B H E R M O S O S V A P O R E S D ^ H Í E & B O , 
S A H M A H C O S , 
espitan ^ U B R O R O S . 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S T T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
A V I L É » , 
txpitan D . Fausto Albóniga. 
E s t e rápi.'V.- vapor sa ldrá de este puerto «1 d U 6 
enero á las 12 del dia para los de 
U e v i t a sa, 
C t ibara , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G t a a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltaj .—Sr, D . Vicente R o d r i g u é i s 
Gibara.—Sres . S i l va y Rodrigues. 
Sagua de T á n a m o . — S r e s . C . Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres . M o n é s y C p . 
G u a n t á n a m o . — S r e o , J , Bueno y O ? 
Cuba.—Sres . L . Ros y^J» 
Se despacha por S O B R I N O ? D E H E R R E R A . 
S a n Pedro 26. P l a c a de L u x . 
I n 2 3 3 1 2 - E l 
Vapor M A N I J E A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor sa ldrá de es ¿o ¡.>aervo el dia 10 do 
enero, á las 5 de l a tarde, par» los d « 
N u e v i t a s , 
Q- ibara , 
B a r a c o a , 
C - u a n t á a a m o , 
C u b » , 
F u e r t o - F l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u á u s , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retorno esto vapor hará escala en P o r t -
au-Prince ( H a i t í . ) 
L a s pó l izas para l a carga de travesía, s ó lo SO admiten 
hasta el dia anterior de su salida, 
U O N S I G N A T A K i O a 
Nuevitas.—Sr. D . Vicenta R o d r i g u e » . 
Gibara.—Sres. S i lva y Rodrigue*. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C ? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y C p . 
Cuba.—Sres . L . R o s y C p . 
Port -au-Prince .—Sres . J . E . I V a v í e a o y (O» 
Puerto Plata ,—Sres . Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J . y P . Salazar. 
Mayagilez.—SchuUe v Comp. 
Aguaofilla.—Sres. Va l l e , Koppisoh y Comp.. 
PuertoBico.—Sres. Federson y C " 
St, Thomas.—Sres. W . Brondsted y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D E H S R R i S R A . — 
S A N P E D R O N9 28, P L A Z A D E L U J S . 
I n 22 3 1 2 - E 1 
Vapor irsk.MM/JtVL.^ 
capi tán D . M A N U E L Z A L V I D B A , 
E s t e hermoso y rápido vapor h a r é 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n , 
C a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v i é r n e s & las sois ció 
la tarde y l l egará á CARDONAS y SAGUA los s á b a d o s , , 
Y á C A I B A R I E N los domingos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de C A I B A R I E N los már íe& & l»s 8 de l a m a -
ñana tocando en SAGUA el müuno d ia y l l e g a r á á l a 
HABANA los m i é r c o l e s . 
A d e m á s de las buenas c o p í i c i o n e s de este vapor 
para pasaje y caiga general, se l lama l a a t e n c i ó n de 
Jos ganaderos á las especiales que tiene para el tráS-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
ántes de Aatoiijo I 4 p % y 
S i *apor-correo 
C. D E CADIZ, 
capitán Chaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de enero á las 5 de la tarde l l evan-
do i& ó o i í t i p o n d á n c l a públ i ca y de oficie. 
Admite carga y pasajero» para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
L o s pasaportes se entregaran al recibir ios billetes 
Copauye. 
L a s pól izas de car^a se firm^fán por los oonsignata-
•0* ántes de co'fivÁtk, ela cuyo requisito serán nulas. 
Reolbe o^rga á bordo haata el dia 8. 
D e más pormenores impondrán sus consisnatarios, 
M . C A L V O y C», O F I C I O S 
I n 24 312-E1 
m m f , m C, DÉSANTANDER, 
c a p i t á n C i z n i a n o . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la correspondas-
cia publica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C a , O F I C I O S N . 28. 
In 25 812-1B 
E S P A Ñ A , E l vapor-correo 
c a p i t á n G r a r d e n 
Saldrá para Santiago de CuDa, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Paerto L i m ó n , Santa Marta, Puerto C a b e -
llo y la Gua ira , el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Ip.aerio L i m ó n , Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacíf ico. 
L a carga se recibe el dia 19 por Cabal ler ía . 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pó l i za 
dotante, asi para esta l ínea como para todas las da-
más , bajo la cual pueden asegurarse tod,os los e íeotos 
que se embarquen en sus vapovea. 
Habana, 2 de ene;'o de 1888 — M . C A L V O Y C ? , 
O F I D I O S 28. I n 24 312-1E 
COMPAÑIA DE VAF0RBS 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo Inglés 
64 A w 99 
c a p i t á n M i l n e r , 
Saldrá para 
J a m a i c a ^ C o l o n , P u e r t o s d e l RTorte 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Soutliampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 10 de enero de 1 8 8 8 . 
E l flete para V E R A C R U Z , L A S ANTILLAS, N O R ^ E •% 
SUD D E L PACIPICO, será pagadero á la entrega de loa 
conocimientos. 
Para los puerto^ de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, P e r ú y Veracrua, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal ler ía , el 
ala 9. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Adminis tra-
c ión General de Correos. 
D e más pormenores informará G . R . R U T H V E N , 
A G E N T E . O F I C I O S 16. 
37 7-3 
Línea semanal entre la Habana j Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
L o s vapores de esta l ínea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miérco le s á las ocho de la m a -
ñana, y de la Habana los miérco le s á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M O R G A N oap. Staples Miérco l e s Dbre . 21 
H U T C H I N S O N . . . B a k e r . . . . 28 
M O R G A N Staples . . E n e r o 4 
H U T C H I N S O N . . . B a k e r . . . . 11 
Se admiten pasajeros y carga, a d e m á s de les puntos 
arriba mencionados, para San Franc isco de C^Moraia 
y se dan boletas directas para H o n g - K c u g , »China. ) 
L a carga se recibirá en JL muelle de Cabal ler ía has-
ta las dos de la tardo,' el dia de salida. 
D e m á s pormenores informarán suec onsignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R I A N O S . 
Cln 1793 2ft-21 D 
V A P O U B S - C O H R B O S 
DE U (¡OMPASIA T M S A T L A S T 1 M 
ántes de Antonio López y C* 
1 , I N B A D B W S W - T T O S K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Bu> 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tre? visees mencualcs, saliendo los vapores 
de este puerto y del de N e w - Y o r k los dias 4, 14 y 24 
de cada mee. 
K l vapor-correo 
B. IGLESIAS, 
capitán G A B C I A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 4 del corriente á las 4 de l a tardr^ 
Admite carga y pasajeros £, l^s qae se ofrece el 
buen trato que esta anticua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do en sus oifdpentes l í n e a s . 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, H a v r e y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe l a ca i^a , as i como t a m -
b i é n por el muelle de Caballdria á voluntad de los c a r -
gadores. 
L a c^rg^ r.-p r^oibe hasta la v í spera de l a salida. 
L a correspondencia solo se recibe en l a Adminis tra-
c ión de Correos. 
N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a tiene abierta una p ó l i s a 
flotante, así para esta l ínea como p ú a todas las de-
más , bajo 1» cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana. 26 de d i -
oiwabre* S87.—M. C A L V O 7 O » — ' ^ i n i O S 28. 
35 8 1 2 - B l 
capi tán T . S. C U R T I S . 
« t p i t a n B S N N I & 
Con magníf icas cámaras para pasajeros, sa ldrán de 
dichos puertos como sigue: 
6 A X . B N D B N B W - 7 0 B S 
l o s s á b a d o s » á l a s t r e s de l a tardes 
S A N M A R C O S Sábado E n e r o 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . „ , 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 





















S A L E N D B L A S A B A N A 
l o s j u é v e s á l a » c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A , . . , , . , . , 
S A R A T O G A , 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A , 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A , 



















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus visees, tienen excelentes co -
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
panoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, lavre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ú n i e a m e n t e en 1* 
Adminis trac ión General de Correos. 
Se dan boletas de vlsjo por los vapores de esta Unes 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Southampton, H a -
vre y Paris , en c o n e x i ó n cenias l íneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nasaire y la Habana, y N u e v a - Y o r k y el Havre . 
Línea entre New-York y Oieníuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
L o s hermosos vaporéis de hierro 
í Oárdcmu á Sagua. 1 Caibarien 
Víveres y ferretería, $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercanc ías 9 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. F e r r o y C p . 
Sagua: Sres. Garc ía y C p . 
Caibarien. Sres. A lvarer y (',-. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D S L U Z . 
I n 2 2 312-E1 
S e g ú n el respectivo anuncio, este vapor sa ldrá do 
este puerto los v i érnes á las seis de l a tarde para C á r -
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer -
to, los mártes á las 11, de spués de la llegada del tren . 
Almoneda Pública Mercantil y Judicial 
de Vicente Fernandez 
á c a r g o de V í c t o r S a n t u r i o . 
E l j u é v e s 5 del corriente á las 9 de la m a ñ a n a se r e -
matará por esta almoneda en la calle de San J o s é 128, 
esquina á Soledad la bodega allí situada, con todas sus 
existencias, armatoste y enseres y al mejor postor, 
con acc ión al local y libre de toda contr ibuc ión p u -
diéndose hacer el traspaso en el á ó t o . — H a b a n a enero 
2 de 1«88.—P. O., V í c or S a n tnr io . 
60 3-3 
c a p i t á n L . A L L E N . 
C I E W P X J E a O í 
capi tán C O L T O N . 
Sale en l a forma siguiente: 
D a New Y o r k . 
F b r o . 
Mzo. 




Sant iago. . 
Cienfuegos 
Santiago. . 





E n r o . 
F b r o . 
M z o . . 
A b r i l . 
D e Stgo. 
de 
Cuba . 
E n e r o . 
F b r o . . 
M z o . . . 




E n e r o . 3 
17 
31 
F b r o . . 14 
28 




A b r i l , . 
Pasajes por á m b a s l íneas á opc ión del viajero. 
P a r a flete dirigirse á 
L U Í S Y . P L A C E , O B R A P I A 25. 
D e m í a pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios 
H I D A L G O y G** O B K A P I A SR 
1 2 8 312-E1 
Empresa de vapores de Menendez y Cp, 
V a p o r 
A R G O N A U T A , 
c a p i t á n 
SANTAMABINA. 
C o n motivo de ser dia festivo el v i é r n e s 6 del c o -
rriente, este buque demora su salida de B a t a b a n ó para 
Santiago de C u b a y escalas, hasta e l domingo 8. por 
l a r oche, 
P e í b e c a r g a el m i é r c o l e s 4, jueves 5 y sába&o 7. 
L o s sr ñores pasajeros d e b e r á n tomar el tren que 
sale de la e s tac ión de Vi l l anueva á las 2 y 40 de l a 
tarde del citado domingo. 
Se despacha San Ignacio 8 2 , — E l Consignarlo, P e -
dro Cast i l ia . K9 5d-4 3a-4 
Vapor 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, eu ses ión de 
esta fecha ha acordado, en vista de las uMIilades o b -
tenidas en el segando semestre del año ú l t imo, un d i -
videndo de cuatro por cien'o en oro, pu liendo en su. 
consecuencia acudir los señores accionistas á este E s -
tablecimiento en dias hábi les y horas de once á dos 
de l a tarde, para percibir sus respectivas cuotas desdo 
el 12 del ac tu» ! en adelante. 
L o que se hace saber por este medio á los señorea 
accionistas para su conocimiento y gobierno, reco-
m e n d á n d o l e s la puntual observancia de lo que respec-
to a l particular previene el Reglamento, — Sabana , 2 
da enero de 1888,—El Secretario, J . B . Cantero . 
134 5 3 
COMPAÑIA 
Hispano Americana de Bas Consolidada. 
S p a n i s A m e r i c a n L i n h . t 8c p o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
SECRETARIA. 
L o s traspasos de acciones de esta C o m p a ñ í a se v e -
rificarán en adelante en la calle de Cuba n. 40, entre-
suelos, de 12 á 3 de la tarde.—Habana, Diciembre 31 
de 1887.—El Secretario, T iburc io C a s t a ñ e d a . 
C n 5 la-81 5 d - l 
A v i s o á l o s S r e s . A c c i o n i s t a s d e l 
F e r r o c a r r i l e n t r e C i e n f u e g o s 
y V i l l a c l a r a . 
Habiendo llegado á nuestra noticia, que por algu-
nos individuos se andan solicitando representaciones 
para la junta genoral de accionistas que se ha de cele-
brar en nuosí^a empresa el dia 15 de enero p. i ú ^ o 
para la « l ecc ión entre otras cosas del Sr . Presidente y 
tres vocales, se avisa por este medio á los s e ñ o r e s a c -
cionistas para que concurran á la general preparato-
ria que al efecto se ha de celebrar el dia 4 del p r ó x i -
mo enero, á las siete de la noche, en el local de l a 
"Col la de Sant Mus," Galiano esquina á Neptono; 
r e c o m e n d á n d o s e la a s ú t e n c i a á todos los s e ñ o r e s a c -
cionistas que puedan verificarlo para tomarlos a c u e r -
dos oportunos,—Habana, 28 de diciembre de 1887.— 
Varios accionistas. 163(12 R-29 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
E N T R E 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E n virtud de lo prevenido en el art ículo 23 deá R e -
glamento de esta Compañía , cito á los Sres. A o e í o n i s -
tas que lo fueren con tres meses de a n t i c i p a c i ó n á l a 
ce lebrac ión de la Junta , para la general que ha de 
celebrarse el dia 15 de Enero p r ó x i m o á las 12 del d ia , 
en la casa calle de San Ignacio n. 5B, en cuya J u n t a 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones de l 
año social terminado en 31 de Octubre ú l t i m o , y so 
procederá á la e l ecc ión de Presidente y de tres s e ñ o -
rea Vocales que cumplen el t é r m i n o de su encargo, y 
de tres Sres. Siócios para que practiquen el e x á m e n y 
glosa de las cuentas; adv ir t i éndose que dicha J u n t a 
se ce lebrará cualquiera que sea el n ú m e r o de los s e ñ o -
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887 .—El Soeretarioi, 
C á r l o s I . P á r r a g a . C 1761 26-15D 
S E V E N D E 
la goleta costera Isabel I I , acabada de forrar en c o -
bre, fondeada en Tallapiedra. Agui la 357 darán razón . 
16323 10-30 
A L A V A 5 
capi tán D . A N T O N I O B O M B I . 
3 A I U I D A . 
Saldsá los miérco l e s de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de L u z y l l egará á C á r d e n a s y Sagua 
los juéves 7 á Caibarisn los v i érnes por l a m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y l l e g a r á á l a H a b a n a los l ú n e s por la mañana , 
N O T A — E n c o m b i n a c i ó n eon el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para loe parade-
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas só lo se rec ibirá el 
. dia de salida, y junto con ella l a de los d e m á s puntos 
< hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó i n f o n u w á n O'Rei lW 60, 
C a 1S * - B 
B E Z i E i a A C I O l T 
del Banco Hispano Colonial 
de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de Cuba. 
E M I S I O N D E 1 S S 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de enero de 1888 el oapon n ú m e r o 
6 de los Billetes. Mipctecarios de l a I s l a de C u b a , 
e m i s i ó n de 1886, se procederá a su p<*go desde t i e x -
presado dia 1? al 19 del entrante mes de enero, y 
transcurrido que sea este plaso se admi t i rán los cupo-
nes que se presenten a l cobro los l ú n e s y m á r t e s de 
cada semana. 
E l pago se e fec tuará , presentando los interesados 
los cupones a c o m p a ñ a d o s de doble factura talonaria, 
que se Saoilitará grát i s en las oficinas de esta D e l e -
gac ión . 
L a s horas de despacho en los dias s e ñ a l a d o s , s erá i 
de ocho á diez de l a m a ñ a n a , e x c e p t u á n d o s e aquello! 
en que corresponda l a salida del vapor correo de E a J 
p a ñ a . 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—IT. C a h o y 
Oficios 28, altos. 
C n l 8 2 9 a l -23 d l 5 - 2 9 D ^ 
PO R E L P R E S E N T E S E H A C E S A B E R , Q l habiendo sido declarada heredera de D . DomiVJ 
de Sotolongo y l igarte , por auto de 25 de noviemj 
ú l t imo , su hermana D * Mar ía A n a , fe l l a m a p a T 
abono y l iqu idac ión de loa atrasos, á sus arreuflj 
rios por todoa conceptos, sin desatenderse las P r ^ 
clones de compra, en cnanto á algunos 108 , e Q | 
peiteneoientee á la hacienda de S a n ,M, g ° ¿ V e u | 
corresponden en propiedad, en virtud^aei sCS 
reparto, ratificado por los intere.K?do!n^r(. ^ a " 
por el juzgado en los autos prODíovlTT I r t A — H l 
sion de los bienes del v í n c u l o de B o f A w i d 
diciembre 19 de 1 8 8 7 . - M É r í a A n a de S 
Ignacio a . 89, 
R A B A N A . 
M A R T E S 3 D E E N E R O D E 1888 . 
Una oomísion informadora. 
E n el telegrama de nuestro servicio par-
tlcnlar, fechado hoy en Madrid ó inserto en 
el Ingar de costumbre, se nos comunica que 
en el Consejo do Ministros celebrado el día 
anterior so ha acordado el nombramiento 
de una comisión compuesta de nueve miem-
bros, y entre ellos cuatro generales que han 
ejercido altos cargos en la Isla de Cuba, pa 
ra informar acerca de las cuestiones admi 
niatrativas de la misma. También se agre 
ga en el referido despacho que se designa 
como Presidente de dicha comisión al ge 
neral Jovellar. Se recordará que hablén 
dose Indicado por algún Senador de la opo 
slolon durante los últimos debates del Men 
saje en el Senado, la conveniencia de una 
información parlamentaria acerca del esta 
do de la administración en esta Isla, el jefe 
del Gobierno se pronunció en contra de se-
mejante idea, reclamando para el Consejo 
de Ministros la competencia respecto de es 
tas cuestiones y de su exclarecimiento por 
medios gubernativos. Pues bien, á tales in 
dlcaciones es probable que deba su origen 
la creación de la comisión informadora de 
que se trata. 
No negarómos al Ministerio su Indlscuti 
ble derecho á encargar el estudio de todas 
las cuestiones que se relacionen con los de-
fectos de que adolece nuestra administra 
clon, ni tampoco ponemos en duda la apti-
tud de las elevadas personas qne han de 
componer la comisión Informadora: por el 
contrario, creómos que sus trabajos podrán 
ser de mucha utilidad para Ilustrar al Go-
bierno Supremo sobre muchos puntos, con 
el fin de buscar remedio Á los males que 
generalmente se deploran, y no ha sido el 
DIARIO el que mónoa los ha deplorado, se-
ñalándolos con claridad y franqueza. Así 
considerado, es muy laudable el propósito 
del Ministerio, y ojalá que las taroaa de la 
comisión produzcan en breve plazo los re-
sultados apetecidos, puesto que remedios 
urgentes y eficaces son los que aquí se ne-
cesitan para alcanzar el objeto que se per-
sigue. 
Pero ea ©I caso qne bajo este aapecto, du-
damoa de la elloacía inmediata de la gea-
tlon de los muy respotableo Comisionados 
si no va acompañada de la poderosa inicia-
tiva del Gobierno y en su defecto, de nues-
tros Representantes en las Córtes, que pue-
de ejercerse desde luego después que hayan 
terminado los debates políticos, y ántes de 
que comience la discusión de los presu-
puestos de esto país. No se nos oculta que 
mucha parte de las reformaa que nuestra 
organización administrativa reclama pa-
ra moralizarse y ordenarse, han de esta-
blecerse en la Ley de presupuestos, que es 
la que prescribe y lija los servicios. Existe, 
ain embargo, y se siente por todos los que 
de buena fe se ocupan de estas cosas, una 
necesidad Improrrogable, la de una Ley de 
empleados, completa y radical, que organi-
ce las carreras civiles entre nosotros sobre 
bases sólidas y racionales. Para presentar 
al Parlamento el correspondiente proyecto 
de Ley sobre tan vital asunto, no es nece-
aarlo aguardar á las discusiones de los pre-
supuestos, ni tampoco se requieren largos 
estudios y trabajos. 
.Años hace que las circunstancias que ro-
dean á esta administración y el crédito del 
Gobierno mismo están reclamando una Ley 
que exigiendo garantías de moralidad y ap-
titud á los funcionarios públicos, cierre las 
avenidas del favor y redima á los gobiernos 
y á la propia administración pública de la 
servidumbre de la política. Y no es sólo 
aquí, sino también en la Península donde se 
aieute tal necesidad por cuantos desean que 
la administración se organice rectamente y 
pueda ofrecer garantías de órden y de mo-
ralidad. E n el Ministerio de Ultramar deben 
«xiatlr antecedentea bastantes para la re-
dacción del respectivo proyecto de Ley. 
Mas si aquel Centro no se apresura á pre-
sentarlo á las Cortes, entóneos sería muy 
oportuna la Iniciativa do los Representantes 
de Union Constitucional. 
Al propio tiempo que esta Ley, es por 
lodo extremo urgente una sórle de medidas 
encaminadas á simplificar la máquina ad-
ministrativa en el sentido que tantas veces 
hemos explicado en las columnas del D I A -
RIO. Se dirá que para llevar á cabo las 
requeridas reformas en este punto, ha de 
ser preciso esperar á los nuevos prosupues-
¡tos. Ser e.i buen hora, aunque creémos 
que ea baatante la autorización contenida 
«n el artículo 2 3 del actual: poro de todoa 
modoa, ae recomienda la conveniencia de 
[que en loa proyectoa que se preparen so 
l-eatablezcan de una manera fija y terminan-
I í e . Hemoa dicho máa de una vez que es ne-
cesario hacer administración, si se quiere 
procurar el órden y lo que ea au cousecuen-
ela, la moralidad. Diríjanse á este fin toda 
Waso de esfuerzos; díctense resoluciones y 
reformaa oportunas en todos loa organismos 
FOLLETÍN. 9 
E l «ASTILLO DE FLAMAMNDE 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
—Señor Conde—exclamó—bien veo que 
juerels eludir lo esencial. A pesar de vnes-
raa promesas, eaperala oacapar á la ley. Ea 
'boesario que eso niño sea inscrito en el 
Registro, es necesario que lo reconózcale; 
la absolutamente necesario, pues al no lo 
tócela así, podréis ser perseguido judicial-
mente y reducido á prisión. 
- L o só—me respondió;—conozco á loque 
expongo. ¿Y vos, retrocedéis? 
k-SI, señor Conde: nada ilegal. Esa es mi 
[vlaa. Conociendo la ley punto por punto, 
^a Imperdonable que la infringiera. 
[El Conde me habló entónces de una suma 
mslderable; pero viendo que me ofendía 
convencerme, cedió. 
\—Está bien—dijo por fin;—la Condesa 
^rá á su hijo. Yo hubiera querido, por 
in suyo, que no hubieae tenido tiempo de 
iarle oariño; pero pueato que teneia mie-
do nuestra administración con man 
y vigorosa, y se verá que estos procedí 
son preferibles por su eficacia, á las vanas 
declamaciones y las estériles quejas. 
Vapor-correo. 
E l vapor-correo Cataluña, que estuvo de-
morado en Cádiz á consecuencia del tem-
poral, efectuó su salida el domingo 1? del 
corriente con dirección á este puerto y es-
cala en Puerto-Rico. 
El tabaco y el azúcar en Trinidad. 
Nuestro apreciable colega E l Imparciál 
alude en uno de sus últimos números al 
tabaco que se cosecha en algunos puntos 
de la jurisdicción de Trinidad, sobretodo 
en Güinia de Miranda; tabaco de buena 
calidad, que se vende á bajo precio porque 
no reúne las condiciones que el de Vuelta-
Abajo. Y refiriéndose á la sociedad forma-
da en Victoria de las Túuas con objeto de 
propagar la siembra de esa rica hoja, tra-
yendo posturas de la provincia de Pinar del 
Rio, aconseja que se haga algún esfuerzo 
para llevar á aquel término algunos vegue-
ros con sus familias. Recuerda E l Impar-
ciál que Remedios, Holguin, Gibara, Sagua 
y Victorioria de las Túnas no se han des-
cuidado en esto punto, y que otro tanto de-
be hacer Trinidad, que tiempo atrás con-
quistó fama por sus vegas, en las que se 
cosechaba buen y abundante tabaco. H a 
cambiado de tal modo la situación en aque-
lla jurisdicción en lo que respecta á la aro-
mática planta, que las siembras actuales no 
bastan ni siquiera para el consumo local. 
Bien merece el noble empeño con que se 
ocupa E l Imparciál del progreso agrícola 
de aquella región, justa correspondencia 
por parte de los que estén en condiciones 
de emplear sus capitales en esas empresas. 
Nuestro colega, aludiendo en otro ar-
tículo á las condiciones especiales que fa-
vorecen aquel territorio, dice muy oportu-
namente que en esta isla no existe un valle 
más apropiado que el de Trinidad para fo-
mentar grandes centrales, "por la pujanza 
de sus terrenos, la facilidad de establecer 
el riego en todas las fincas, la existencia de 
una vía férrea central que recorre un gran 
trayecto, capaz él sólo de producir más de 
50,000 toneladas de azúcar, y la del rio 
Manatí, que sirve de barata y cómoda vía 
para conducir por mar los productos de los 
Incomparables terrenos, á orillas de varios 
afluentes de ese mismo rio." 
Y a hemos visto que el propósito de esta-
blecer una sociedad anónima para la ex-
plotación de un ingenio central en dicha ju-
risdicción fracasó; pero E l Imparciál no se 
arredra por esto, y de aquí que vuelva á 
iniciar la campaña en tal sentido. E n el 
artículo que con este motivo escribe, dice 
entre otras cosas nuoutro citado colega: 
"Los que quieran instalar Centrales en 
Trinidad en el trayecto quo recorre la vía 
férrea, no necesitan emplear capital alguno 
en tierras para sembrar: bastarlales adqui-
rir las suficientes para montar los aparatos 
ó comprar un batey bien situado. 
Separada la parte Industrial de la agríco-
la, no debe preocupar mucho á los que mon-
ten bateyes, la necesidad de sombrar por su 
cuenta caña; pues esta les sobrará desde el 
momento que la paguen de dos pesos arriba 
las cien arrobas en el batey; puesto que se 
reúne aquí la circunstancia de que á los mu-
chos terrenos qne existen, propios para de • 
dicarlos á sembrarla y que ahora lo están á 
potreros, hay una población rural inteligen-
te, bastante numerosa, que por no tener 
quienes les paguen la caña, á precio más 
remunerativo que el señalado en loa últimoa 
añoa, y por no pagarae aquí en tiempo de 
zafra loa sueldos y jornalea como en otras 
jurisdicciones, abandonan temporalmente el 
término; del que no saldrían si se montasen 
Centrales que pudieran pagar la caña y los 
sneldos en tiempo de zafra, mejor de lo que 
se pagan en el Valle. 
Vengan capitales á Trinidad á montar 
siquiera bateyes dotados con aparatos de 
los más perfeccionados, y cuenten que do 
quiera el punto que elijan para el objeto, 
harán contratas por buen número de años 
loa dueñoa de loa terrenos para entregarlea 
caña en abundancia de dos posos arriba las 
100 @, según el precio que el azúcar tenga 
en el mercado." 
De este modo resuelta una de las princi-
pales cuestiones que se relacionan con el 
cultivo de la caña y elaboración del azúcar, 
se ha adelantado mucho en el particular in-
teresantísimo de la división del trabajo, 
concentrado hoy generalmente en unas 
mismas manos, cuando tan buen resultado 
puede lograrse de su distribución en agrí-
cola é industrial. Ciertamente qne nuestro 
citado colega, el deeano da la prensa de 
Trinidad, merece sinceros plácemes por el 
trabajo que realiza en pro del mejoramien-
to de aquella jurisdicción, y no se los esca-
tlmarémos ahora ni nunca, porque sin duda 
no hay misión más simpática y provechosa 
para la imprenta periódica que la de pro-
pender al progreso moral y material do los 
puebloa. E n los momentos actuales, en que 
se vislumbra alguna mejora para la riqueza 
agrícola é industrial de Cuba, merced al al-
za que se obtiene en loa precios del azúcar 
y á la excelente calidad y solicitud del ta-
baco, es cuando más se debe trabajar, pro-
curando reconquistar lo perdido en épocas 
aciagas, por medio de la adopción de los 
aparatos que proporcionan economía de 
tiempo y de brazos y aumento de la pro-
ducción. 
Y ya que elogiamos esta vez á nuestro 
colega E l Imparciál de Trinidad por el em-
peño que demuestra siempre en favor de 
cuanto tiende al progreso y mejoramiento 
de aquella comarca, en primer término, y 
como consecuencia, de toda la Isla, debe-
mos consignar que en esta empresa loable 
hay otros colegas de provincia que lo secun-
dan dignamente, atentoa al desarrollo de la 
riqueza general del país y en particular de 
sus respectivas jurisdicciones. Entre ellos 
debemos citar á E l Universo de Santa Cla-
ra, el Diario y L a Lealtad de Cienfuegos, 
l^í^íflaZ de Puerto-Príncipe, E l Pa í s de 
Sancti-Spíritus y otros que, como los men-
cionados, cumplen dignamente con su mi-
sión de celosos defensores del progreso mo-
ral y material de la isla de Cuba. 
êngo miedo á matarla—exclamó;—y 
¿cesarlo decíroslo, ese ha sido mi úni-
v« 
IfJó silencio unos momentos y des-
dijo con acento extraño: 
ic traigan al niño, 
lí esta órden singular sin atrever-
[ponder. 
Iriza trajo el niño. 
Hmele — nos dijo el Conde.—Re-
tlza sintió un temor inatintivo y 
i niño contra au pecho. 
Rebela oído? —replicó fríamente el 
íolocadle en mi lecho y no vol-
JUO llame. 
Salimos; pero yo me quedó observando 
por el ojo de la cerradura. También yo 
tenia miedo por la pobre criaturita, y esta-
ba resuelto á defenderla en caso de nece-
sidad. 
Entónces vi una cosa extraña que me hi-
zo dudar de la razón de mi amo. 
X X I I . 
E l niño dormía en el lecho del señor Con-
de, y éste, después de contemplarle un ins-
tante, tomó un crucifijo de oro y nácar, he-
redado de su madre, y dijo, colocándolo so-
bre el pecho del recien nacido: 
—¡He aquí la prueba terrible! ¡Criatura, 
yo te conjuro en nombre de Dios á que pro-
clames la verdad! Abre los ojos cuan-
do yo pronuncie el nombre de tu padre. 
Y con voz clara y actitud Inspirada ex-
clamó tres veces: 
— ¡Flamarande! ¡Flamarande! ¡Flama-
rande! 
E l niño no se movió. Entóneos el Conde 
le dijo, como si hubiera podido comprender: 
—¿No orea mi h i jo? . . . . Vamos á ver si 
confiesas ahora el nombre de tu padre. 
Y exclamó: 
—¡Salcedol ¡Salcedo! ¡Salcedo! 
L a casualidad quiso que el pobre niño 
abriese los ojos. 
Entóneos el Conde llamó vivamente. 
Entró seguido de la nodriza, á quien el 
Conde entregó el niño diciendo: 
—Tened. Pódela llevároale. 
Deapuea añadió dlricriéndoae á mí: 
—Que enganchen. Hoy Irómoa á inacrlbir 
á esa criatura, puesto que es necesario que 
la farsa sea completa. Mañana por la ma-
ñana será el bautizo, y por la noche la mar-
cha. 
L a alcaldía estaba á dos kilómetros del 
castillo. E l señor Conde hizo subir en su co-
che á la nodriza con el niño, y al verme que 
tenia la portezuela esperando á que subiese, 
me dijo: 
—Voy á subir al peacante. Venid con-
migo. 
Y añadió; volviéndose hácia el cochero: 
rincial de Beneficencia, 
IrcTe quedó constituida esta Corpo-
ración bajo la presidencia del Sr. Goberna-
dor Civil y en el salón del Gobierno de Pro-
vincia, habiendo asistido todos loa vocales 
nombrados con excepción de dos 'que se es-
cusarou por motivos de salud. Después de 
leidas laa disposiciones legales pertinentes 
al caso, procedió la Junta á designar su 
Vice-Presidente, recayendo el nombramien-
to por unanimidad en el Sr. Dean D. Geró-
nimo de User a. Asimismo y á propuesta 
del Sr. Presidente se comisionó á los seño-
rea D. Aldolfo Sánchez Arcilla y D. Juan 
Bautista Alvarez para buscar local á pro-
pósito donde poder celebrar las sesiones y 
establecer sus oficinas; al Sr. D. Emeterlo 
Zorrilla para proponer, conforme á las dispo-
siciones vigentes, la marcha que la Junta de-
be imprimir á sus trabajos, y al Sr. D. Joeó 
Felipe Mestre para proponer asimismo un 
proyecto de reglamento Interior. 
Con esto se di ó por terminada la sesión 
inaugural de una corporación llamada á 
dar excelentes resultados en la esfera de 
acción propia de su instituto, si desde lue-
go se organiza convenientemente y no des-
maya el celo que ayer demostraron todos 
los vocales asistentes. 
Hizo de secretario el oficial 1? del Go-
bierno Civil, D. José María Llera. 
Santiago de las Vegas. 
Según tenemos entendido, y nos compla-
cemos en hacerlo público, ha cesado en esta 
población el conflicto que existía en ella, 
habiéndose abierto desde la noche de ayer, 
lúnes, los estableclentoa que fueron cerra-
doa por sus dueños á causa del arbitrio ex-
traordinario impuesto por aquel Ayunta-
miento con destino á atenciones de la ins-
trucción pública. 
Acerca de este asunto, creémos que por 
la Superior Autoridad y la Intendencia Ge-
neral de Hacienda se adoptarán resolucio-
nes equitativas que resuelvan para lo suce-
sivo toda clase de dificultades. 
Convenio comercial. 
En la noche de ayer recibió el Sr. Gober-
nador General un telegrama del Ministro de 
Ultramar, comunicándole que ha sido pro-
rrogado hasta último de junio del presente 
año el Modus vivendi con los vecinos Esta-
doe-Unidoa, previniendo al propio tiempo 
que se siga aplicando en las Aduanas de es-
ta Isla desde el día de ayer, 2 del actual. 
Vapor francés. 
E l Amerique, que salió de este puerto el 
18 del pasado por la mañana, llegó á la Co-
ruña el día 1?, á las cuatro de la tarde. 
Servicios de policía. 
Por la jefatura de policía de esta provin-
cia hemos recibido los estados que más 
adelante se verán, referentes uno á los he-
ridos curadoa en laa casas de socorro duran-
te el mes de noviembre último; y otro á los 
servicios prestados por la policía guberna-
tiva en diciembre próximo pasado. Son 
como sigue: 
Estado demostrativo de los heridos cura-
dos en las casas de socorro durante el mea 
de noviembre, con clasificación de laa cau-
sas que laa motivaron. 
Agresión , 
Reyerta , 
Casuales y suicidios... 
Total curados 
Graves' 
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Azúcar de remolacha. 
Mr. Licht, de Magdeburgo, escribe con 
fecha 2 de diciembre al Journal des Fabri 
cants de Sucre, y publica este periódico en 
su número del día 15: 
L a campaña azucarera se acerca rápida-
mente á su conclusión; loa rendimientos en 
azúcar bajan cada día más y la merma cul-
tural aparece ahora en muchos lugares aún 
superior á las previsiones. Los cultivadores 
y los fabricantes, al principio, ae dejaron a-
luclnar por la halagadora apariencia de laa 
hojaa de la remolacha en setiembre y octu-
bre, y creyeron que el tubérculo aumenta-
rla en peso como casi todoa los años. Em-
pero, excepción hecha de Rusia, de Holan-
da y de una parte de Bélgica, dicho creci-
miento no se produjo en la medida ordina-
ria y ahí hay que buscar la principal causa 
de la reducción, en el avalúo da la produc-
ción que se nos impuso. Nuestros últimos 
ensayos en setiembre acusaban un atraso de 
un 21 por 100 con respecto á 86 en el peso 
de las raíces. L a citada diferencia, léjos de 
disminuir en octubre, en muchos lugares fué 
—Dame las riendas, José, que voy á 
guiar, y sube tú en el coche. 
Hoy quiero ser tu cochero. 
—Señor Conde,—dijo José,—este caballo 
es terrible. No ha salido hace ocho días, y 
además, el camino está muy malo hoy. 
—Pues por eso mismo,—dijo el Conde, 
subiendo con ligereza al pescante.—¿Olvi-
das que soy yo quien te ha enaeñado tu 
oficio? 
José, fuese por respeto, fuese por temor á 
un accidente, subió al asiento de detrás. 
E l caballo ae encabritó furiosamente, y el 
Conde le castigó lo mismo. Yo estaba asus-
tado. ¿Se había vuelto loco el Conde y que-
ría precipitarnos con él en el Lolre? 
Afortunadamente, la aldea de Serines es-
taba en el camino que se aleja en línea recta 
del rio; pero debíamos encontrar por allí un 
arroyo que también era muy crecido. Cuan-
do llegamos á él, le pasamos sin ninguna 
novedad, pero no sin terror. Sólo el señor 
Conde estaba impasible. 
Asistí como testigo á la inscripción del 
niño en el Registro. Recibió éste los nom-
bres de Luis Gastón de Flamarande; y 
cuando volvimos á subir al coche, me dijo 
mi amo: 
—¿No habéis guiado nunca un coche? 
—Alguna vez un tílburi. 
—Entónces, ¿podréis conducir eate coupé? 
Tomad las riendas. 
Obedecí; pero cuando llegamos al arroyo 
quise devolvórselaa. 
—No,—me dijo;—aeguid guiando. 
Y castigó al caballo, que franqueó aquel 
torrente con rapidez. 
Entónces el Conde volvió á tomar las 
riendas. 
—Está bien,—dijo;—sábela lo bastante 
para llevar mañana eate coche y eate caba-
llo, que ae llama Zamora, ya le conócela. 
Es capaz de todo; le harela andar toda la 
noche ain deteneroa haata que se reviente. 
Morirá, pero no importa; y en cuanto esto 
aueeda, tomad la silla de posta y no os de-
tengáis hasta llegar al término de vuestro 
viaj¿. 
enaamento. D i f í c i l era el tomar en consi-
deración esos hechos, que se hallan en con-
tradicción con la experiencia adquirida. 
Hé aquí, según las últimas noticias, lo 










contra 2.630,000 tons, en 1886-87, lo que da-
ría para la actual campaña una merma de 
315,000 toneladas en números redondos, cu-
ya merma aún es susceptible de aumento. 
Estátna de S. M. Alfonso XII. 
Dice un diario madrileño del 14 de di-
ciembre, que ha tenido la satisfacción de 
ver la magnífica estátna de bronce del ma-
logrado rey D. Alfonso X I I , que la comisión 
regia de los terremotos de Andalucía desti-
na á Alhambra de Granada, la cual ha de 
colocarse en el monumento levantado al 
efecto. 
Dicha estátua, debida á la industria ma-
drileña y que es la primera que se ha hecho 
del inolvidable rey D. Alfonso X I I , honra á 
los artistas que la han ejecutado, señores 
Arias y Molinelll, así como merece plácemes 
el comisario reglo, Sr. Lasala, por babor 
realizado un pensamiento umversalmente 
elogiado. 
Carta pastoral. 
He aquí la que ha dirigido al Cabildo Ca-
tedral, al clero y á los fieles de esta Dióce-
sis el respetable Sr. Obispo de la Habana al 
tomar posesión de su elexado cargo: 
Nos el Dr. D. Manuel Santander y Frutos, 
POK LA GRACIA DE DIOS T DE LA SANTA SEDE 
APOSTÓLICA OBISPO DE LA HABANA, E T C . 
A nuestro Venerable Dean y Cabildo de la 
Santa Iglesia Catedral, ai Clero y fieles de 
la Diócesis, salud y gracia en Nuestro 
Señor Jesucristo. 
F a x vobis: S. Joan. X X , 19. 
L a Paz sea con vosotros. 
L a Providencia divina en sus inescruta-
bles designios se ha dignado elevarnos á la 
sublime dignidad del |Episcopado sin mé-
rito alguno de nuestra parte, y acaso por 
esto mismo, porque acostumbra el Señor 
elegir instrumentos débiles para llevar á 
cabo sus mayores obras. Grande es la em-
presa á que hemos sido llamados, y muy 
superior ciertamente á nuestras escasas 
fuerzas; pero confiamos en que no Noa han 
de faltar los auxilios divinos: Qui c&pi (1 ) 
hoc opus in nobls, Ipse perficiet, solidabit-
que (2). E l que Nos ha eacogido ain mere-
cerlo, para regir esta importantísima dióce-
sis, acabará su obra, y la consolidará sin 
duda alguna: Dios no hace las cosas imper-
fectas. Cuando destina á un sujeto para al-
gún cargo, le da loa talentos necesarios pa-
ra desempeñarle bien. Venimos, pues, á vo-
sotros en el nombre del Señor, por su vo-
luntad y para gloria suya, apoyados y sos-
tenidos por su diestra Omnipotente; y veni-
mos á procurar la salvación de vuestras al-
mas, que son á nuestros ojos más preciosas 
que el oro, la plata y que todaa las riquezas 
del mundo; al fin, como redimldaa con la 
aangre inmaculada de Jeaua, nuestro dulce 
Dueño. 
Al inaugurar, pues, nuestras tareas apos-
tólicas; al pisar por vez primera este suelo 
bendecido por Dios, y vernos entre voso-
tros, Nuestros V. H. y A. H. , hemos creído 
conveniente dirigiros esta carta pastoral, 
como nuestro primer saludo y nuestra pri-
mera bendición de Padre y Pastor de vues 
tras almas aunque indigno. 
Sentíamos la necesidad da manifestaros 
cuanto ántes los afectos de nuestro corazón 
para con vosotros todos á quienes amamos 
tiernamente en el Corazón Sacratísimo del 
Salvador, y no bemos podido encontrar pa-
labras máa adecuadaa que laa que este mis-
mo Señor empleaba para saludar á sus dis 
cípules: Lapas sea con vosotros. L a paz es 
la que os deseamos con toda nuestra alma; 
la paz pedimos al Señor para vosotros; por 
daros la paz y procurar que la alcancéis y 
la conservéis siempre, por eso venimos entre 
vosotroa. 
L a paz, sin embargo, que oa deaeamoa, 
no ea la paz como el mundo la entiende, si-
no como la entiende Dios: no es esa paz fal-
sa, que consisto en vivir aletargado e n el 
pecado, dejándose arrastrar ignominiosa-
mente de la concupiscencia, sin tener valor 
para luchar uno consigo mismo; no es tam-
poco esa otra paz que se compra transi-
giendo c o n el error, á costa de los derechos 
sacrosantos de la verdad, y que por lo tanto 
descanea ó estriba en la traición. No; no es 
esa la paz que os deseamos, y venimos á 
procurar entre vesotros; sino aquella paz 
que se adquiere después de una guerra bue 
na y santa; la paz que produce una con-
ciencia tranquila y libre de pecado; la paz 
que se asienta sobre el sólido fundamento 
de la verdad; la paz de Dios, en una pala-
bra, que guarde vuestros entendimientos 
por medio de la fe, de todas las dudas que 
les pueden inquietar, y conserve vueecros 
corazones libres del peso enorme del peca-
do que entristece, que agita la conciencia, 
que lleva á veces hasta la desesperación 
Esa paz que enaltece y dignifica, á la vez 
que hace felices á los que la poeeen, eaa es 
el don precioso, compendio y suma de todos 
los bienes que os d e E e a m o s con todo nuestro 
corazón, y que venimos pidiendo á Dloa en 
nuestras oraciones para todos vosotros, des-
de que el Sumo Pontífice Leen X I I I tuvo á 
bien encomendar á nuestro cuidado pasto-
ral esta parte de la católica grey. En nues-
tras oraciones y sacrificios esto ea lo que 
hemos pedido para nuestros amadoa dioce-
sanos, y Dios mediante, hemos de emplear 
nuestras fuerzas en procurarla entre voso-
tros. Porque estamos convencidos que en !a 
paz se encierran todos los otros bienes que 
podemos apetecer y sin la paz no hay bie-
nestar, no hay felicidad posible aun en este 
mundo. E l que la tiene ha encontrado un 
tesoro; los que no la conocen, son los hom-
bres máa desgraciados de la tierra, aunque 
por otra parte les sonría la fortuna, y vivan 
en placeres. No hay paspara los pecadores 
(3) ha dicho el Señor; no hay paz para los 
que ofenden á Dios. ¿Quién resistió á Dios 
y íwt'opa^ (4)? pregunta el profeta Isaías. 
Dloa ea el que puede dar la paz al corazón, 
y no hay otro fuera de E l , por esto le llama 
San Pablo Deus pacis. Dios de la paz. 
Los que tienen á Dios en su corazón por 
la gracia santificante, esos gozan paz, que 
ea uno de loa frutos del Espíritu Santo; pe-
ro el que pierde á Dios por el pecado, se 
queda sólo con laa miserias de nuestra en-
ferma naturaleza; sólo con sus pasiones de-
sordenadas que le tiranizan; sólo con los 
deseos de su corazón agitado á manera de 
(1) Philipp. i , 6. 
(2) Pet. V , 10. 
(3) Is . X L V I I I , 22. 
( i ) Job I X , 4 
—¿Y si e! niño se pusiera malo ea el ca-
mino? 
—No os detengáis. 
—¿Y si muere? 
—Esos niños no mueren nunca. Decidme, 
¿seréis capaz de hacer cambiar vuestra fi-
sonomía poniéndoos unas patillas y una pe 
Inca? Entrad eata noche en el granero nú-
mero 7, cuya llave ea eata. Antea de mi 
matrimonio ae han repreaentado aquí come-
dlaa, y he hecho colocar allí todoa loa dla-
fracea de que para esto se servían. Podréis 
encontrar todo lo que os haga falta. Sois 
dispuesto y tenéis Inteligencia1 Conforme 
habéis sabido guiar, aprended á transfor-
maros; lo que no se sabe, se improvisa. 
Al día sigiente, el niño fué bautizado pro-
visionalmente, ea decir, se le echó el agua 
de aocorro en la habitación de au madre. Al 
mediodía el Conde me mandó llamar á su 
cuarto. 
—Eataia muy turbado,—me dijo.—Veo 
que no me ayudareis. Mandad que engan-
chen á Zamora en el coupé, y marchaos á 
mi quinta de Montcareau para cobrar un 
dinero que allí mo deben. Eaperarela á la 
noche para salir de allí, y en lugar de vol-
veros, vais á esperarme á la entrada del 
boaque Vierzon, en el altio de que oa he ha-
blado hace ocho días de los asuntos de 
Montcareau. 
Cuando José me entregó á Zamora, vien-
do que yo ponía gran atención en la manera 
de engancharle, me dijo: 
—Eatoy pensando que la alegría de tener 
un heredero ha turbado por completo el 
juicio del señor Conde ¡Encargaros de con-
ducir á Zamora! Ea cosa algo sória. ¿Ha-
béis pensado en ello, Sr. Cárlos. 
—Lo pensaré por el camino,—le respon-
dí.—No tengo tiempo de hacer reflexiones 
ántes de obedecer. 
L a quinta de Montcareau distaba muy 
poco de allí, y loa camlnoa no eataban inun-
dados por aquel lado. E l colono me entregó 
el dinero, y yo aceptó la comida que me 
ofreció, pues tenía que esperar allí la noche. 
Me sentía invadido de una agitación ineX" 
na mar tempestuoso. Y sino, pregüñtáos á 
vosotros mismos, ¿qué habéis sentido en 
vuestro corazón cuando os habéis alejado 
del camino de la virtud? Habéis comido, 
podría deciros con el profeta, y no os habéis 
saciado; os habéis abrigado, y no habéis 
sentido calor; habéis amontonado riqueeas, 
pero las habéis echado en saco roto (5). 
Quiero decir, os habéis cansado en vano, 
buscando la felicidad donde no puede en-
contrarse. Los bienes de este mundo, dice 
San Gregorio (6), cuando no se tienen se 
desean; luego que se llegan á conseguir fas-
tidian y cansan. Y es que el hombre no ha 
sido criado para gozarlos. E l corazón del 
hombre, dice San Agustín, ha sido criado 
para Dloa, y aólo en Dloa puede deacanaar. 
No os fatiguéis en vano: ni Salomón con to-
daa BUS riquezas; ni Alejandro Magno con 
au poder; ni Sardanápalo con su refina-
miento sensual y voluptuoso, fueron felices. 
¿Qué ea la vida y todo lo que en ella hay? 
Vanidad de vanidades (7), ha dicho el más 
sabio de los hombres, y todo vanidad, fuera 
de amar á Dios y servirle á É l solo. 
Por más que hagamos, por máa que el 
hombre progrese, no podrá llegar nunca á 
estar exento de males: males físicos, como 
las enfermedades y la muerte, la pobreza y 
ios dolores; males morales, como la Igno-
rancia, laa pasiones, los disgustos, los sin-
sabores de todo género que tanto abundan 
en este mundo. SI, pues, encontramos un 
remedio que alivie nuestro malestar, ya 
que evitarle del todo es imposible, debe-
mos procurarle á todo trance. Pues bien: 
ese remedio. Nos os lo decimos en nombre 
del Dios, cuyo ministro aomos; eae remedio 
ea la paz, que loa Angeles anunciaron en el 
Nacimiento del Salvador á todos los hom-
bres de buena voluntad; ese remedio es la 
paz, que Nuestro Señor Jesucristo dijo que 
venía á traer á este mundo; es la paz con 
que Nos os saludamos, no deseando nada 
con más ardor qne verla reinar entre voso-
tros. A esto venimos: venimos enviados por 
el Vicario de Nuestro Señor Jesucristo en 
la tierra; venimos dejando nuestra familia, 
nuestras afecciones, la tierra en que dea-
canaan loa restos de nuestros queridos Pa-
dres, la Iglesia en que hemos ejercido nues-
tro ministerio sacerdotal, los jóvenes que 
educábamos para la carrera eclesiástica, 
que eran nuestra esperanza y nuestro gozo. 
Todo lo hemoa dejado por obedecer al qué 
hace laa veces de Criato en la tierra, y ve-
nimoa á procuraroa la paz, á predicaros el 
evangelio de la paz. 
Deade hoy vosotros sois nuestra gloria y 
nueatra corona. Vueatro interés ea también 
el nueatro, vuestras penas, son nuestras 
también. Venimos á llorar con el que llora, 
á alegrarnos con el que se alegra, á soco-
rrer al necesitado, á visitar al enfermo, á 
instruir al ignorante, á corregir al pecador, 
á sostener al justo, á orar por todos. De hoy 
más nuestra salud, nuestras fuerzas, nuestros 
tiempo, nuestros escasos talentos, nueatroa 
pobrearecursoa, nuestroa desvelos y cuidados 
son por vosotros y para vosotros. No os pedí 
mos en cambio más que amor: que corres-
pondala con amor al amor que oa profeaa-
mos; que seáis dóciles á nuestros consejos y 
amoneatacionea, que irán siempre encami 
nadas á vuestro bien. Así lo esperamos en 
el Señor, para que de eae modo haya paz 
entre el pastor y sus ovejas, á fin de que 
juntos sirvamos al Señor, y juntos le alabe-
mos en el cielo. De hoy máa eata ea nuea-
tra patria, este nuestro pueblo por adop 
clon. Hic habitabo quoniam elegi eam (8). 
Aquí habitaré porque esta es la tierra de 
mi predilección. Un miamo cielo nos cobi-
ja, una misma tierra reciba nuestros despo-
jos mortalea, para que en el dia de la reau-
rreccion univeraal, vayamos juntoa á dar 
cuenta á Dios, Nos de nuestra solicitud 
pastoral y vosotros de vuestra docilidad á 
nuestras instrucciones y mandatos. 
Si el espíritu del mal, trasformándose en 
Angel de Luz, es decir con ra zones aparen 
tes y frivolas viene á turbar la paz, decid-
le que no hay bien alguno en este mundo 
por grande qne eea que valga tanto como 
el alma do un hombre hecho á imágen de 
Dios; decidle que hartas lágrimas nos hace 
derramar la mísera condición de este mun-
do en que vivimos, para que vayamos á au-
mentarlas con nuestras discordias intesti-
nas; decidle que es de nobles y generosos 
pechos sufrir la Injuria, máa bien qne ha-
cerla, y por último decidle que el hombre 
no ha nacido para la guerra sino para la 
paz, que por eao ha nacido deaarmado 
Estos pocos días que vivimos en el mundo, 
pasémoslos haciendo bien y amando á 
nueptroa semejantes como hermanos que 
somos. 
Hijos de un mismo Padre, que es Dios, y 
de una misma Madre que ea la Iglesia, ciu-
dadanos de una miama Patria la nobilísima 
Eapaña, viajeroa que hacemos un mismo 
camino, y aspiramos á un mismo término vi-
.vamon en paz. Qué humo, y guéhermi so, y 
qué dulce, vivir los hermanos unidos (9) en 
unos mismos sentimientos, animados de unas 
mismas aspiraeloües, conformes en unas 
miemas ideas, hablando el mismo lenguaje! 
Como es uno el bautismo que recibimos, y 
uno el p'aó si bresuetancial que noa ali-
menta y uno ol Dios á quien adoramos, y 
uno el cielo qne pretendemos alcanzar, aea 
una tambit*n la religión, y unos mismos 
nuestros inte/eses. Seamos todos uno en el 
ama tí-imo Corazón de Jasns, que dió su 
vida porque todos fuésemos uuo; en Dios, 
como lo pi lió á su Eterno Padre éu la no 
chi de ¡a á'rima cena, diciendo: Fadre, no 
te rwgo por el mundo, hiño por éstos y por 
los que han de creer por la palabra de és 
tos en Mí, para que sean uno, como Tu y 
Yo lo somos (10) 
• j ! de aqueüod qae pretendan romper 
esta di- husa unión. Seis cosas dice el Se-
ñ ir aborrece mi alma, pero la séptima la 
detesta con todo ei corazón, al que siembra 
ciz iña entre los hermanos (11), Los sóida 
do* que cotidujeron al Calvario á la Vícti-
ma Inocente que se sacrificó por la salud y 
el bien de todo*, respetaron ta túnica In-
contútll de Jesuciisto. Mucho más sin du-
da alguna qu^ aquella túnica material im-
porta la unidad de caridad de los fieles 
entre sí Eate ea el distintivo, esta la aeñal 
por la que JeaucriPto quiere que sean cono-
cidoa sus discípulos. E n esto conocerán, 
dice, que sois mis discípulos, en que os 
amáis los unos á los otros (12). Que el 
mundo noy or nozca por esta unión santa, 
que ios ángeles que son espíritus de paz se 
alegren por esta anión de voluntades y sen 
tloueatos, que DIOR, que es espíritu de paz 
y habita sólo en corazones pacíficos, ae re-
crée en habitar entre nosotros. Esta CB la 
obra de Jesucristo, á eso vino al mundo, á 
poner paz entre el cleio y la tierra.pact/f-
cans sive quee in terris, sive equa in coslis 
sunt (13) Eata es también nuestra Qüeltm, 
esta nuestra empresa. Sublime ministerio 
es el que Dios Nos ha confiado, el eostña-
roa á guardar la caridad con el lazo hermo-
so de la paz 
Par» conseguirlo contamos con el apoyo 
de nueatro Cabildo Catedral, que es nocs 
tro Senado; en en celo y en su ciencia Noa 
inepiraiómoa para regir nueatra amada Dió-
cesis. Contamos COD los reverendos Curas 
(5) Ag 1,6. 
(6) 8 Gieg. Hom 36 iu EvanR. 
(7) E c c , 1. '¿. 
(8) Pa. C X X X F , U . 
( 9) Ps . C X X X I I 1. 
(10) Joan X V I I 20-22. 
1!) Prov. V I , 16,19. 
(12) Joan. X I I I , 35. 
{'3) C>:l08. i , ;o. 
pllcable, pero procuraba contenerme. Por 
fin, llegó la noche oscura y lluviosa. Me di-
rigí al boaque Vierzon, donde eaperé una 
hora. Paeé todo eate tiempo acariciando á 
Zamora para tranquilizarle un poco. E l 
pobre animal no podía comprender por qué 
estando tan próximo al castiro, no le deja-
ba entrar; y yo, al acariciarle, pensaba 
tristemente: "¡Si supieras, Zamora, que no 
volverás á tn cuadra jamás!" 
X X I I I . 
Por fin, á eso de las diez oí en la oscuri-
dad los débiles vagidos del niño, que se 
aproximaban rápidamente. E l señor conde 
conducía á la nodriza á través de los sen 
deros del bosque. L a hizo subir al coupé 
ain decir una palabra, y él subió al pescan-
te, conduciendo el carruaje durante diez 
minntoa, en loa que andamoa cerca de una 
Entóncea me dijo: 
—Con esta rapidez hay que seguir mar-
chando. Conozco á mi Zamora, y sé que 
irá de eata manera haata laa tres ó laa cua-
tro de la mañana, hora en que debela ca-
tar cerca de Vierzon. Una vez allí, deteneos 
para leer mis Instrucciones detalladas que 
teneia aquí. No laa perdáis. 
Y entregándome unos papelea, aaltó á 
tierra y desapareció. 
Zamora era, un animal admirable. E l se-
ñor conde había dado por él diez mil fran-
cos, y decía que le había comprado de bal-
de. Cuando no le contrariaban emprendía 
una marcha rápida y regular, no espantán-
dose de nada, no retrocediendo ante nada, 
y no demostrando otro cuidado que el de 
avanzar. Yo le conocía ya y no le tenía 
miedo, y él marchaba, marchaba, viendo 
claro en las tinieblas, pues yo había te-
nido buen cuidado de no encender loa fa-
roles. 
En el interior del coche la nodriza con-
tinuaba sin moverse, y el niño parecía dor-
mido. Yo no tenía sueño, sino fiebre, y ade-
lantaba ea el camino ain darme cuenta de 
ello. Sentía que un alreoülo tibio acaricia-
párrocos cuya experiencia y conocimiento 
de las cosfeumbres esperamos Nos han de 
servir de mucho para el acierto en el go-
bierno, que es lo único que deseamos. Con-
tamos con el celo, discreción y prudencia 
del Héctor y Profesores de nuestro Semina-
rio Concillar donde se educan los jóvenes 
que algún día han de dirigir á las almas por 
el camino del cielo. Contamos con laa fer-
vorosas oraciones de las Vírgenes del Señor, 
que con su mortificación, y la práctica de 
las virtudes, con sus trabajoa en la enaeñan-
za y su abnegación y sacrificios en las obraa 
de caridad atraerán sobre Nos y sobre toda 
la dióoesia graciaa abundantísimas. Conta-
mos con la cooperación de las dignas auto-
ridades que noa rigen en lo temporal. Con-
tamos con los escritores católicos, con los 
padrea de familia, con los maestros de en-
aeñanza que Nos han de ayudar en nuestra 
gloriosa empresa, loa unos con sus luces, los 
otroa con su ejemplo y autoridad y los últi-
mos con su doctrina enteramente católica, 
inapirando en sus diaoípuloa amor á la vir-
tud y horror al pecado. Contamos también 
con la índole religloaa y pacífica que siem-
pre ha diatinguido á los naturales de eata 
Isla, con mucha razón llamada "la Perla de 
laa Aotillaa." 
Traemoa en nuestros labios la palabra de 
Dios que nunca se enuncia en vano { l i ) , 
poderosa y eficaz para destruir toda sober-
bia (15) que SÍ levanta contra Dios, y en 
nuestraa manos la preciosa sangre de Jesús 
para sanar al enfermo, limpiar al pecador, 
purificar al justo, consolidar lo débil, ende-
rezar lo torcido, suavizar lo áspero. Trae 
mos en nuestro corazón un gran tesoro de 
amor con el que Nos abrazamos á todoa en 
las entrañas misericordiosas de Jesús que 
(16) no quiere que ninguno se pierda, sino 
que todos se convurtan y vivan. 
Tenemos ademáa trazado el camino por 
nuestros ilustres predecesores, cuyoa ejem-
plos noa proponemos seguir; la bondad de 
carácter, la generosidad y firmeza del E x -
celentísimo Sr. D . Ramón Fernández Pió-
rola y Luzuriaga, hoy el Angel de la Igleaia 
de Avila, que ora en los miamos aitíoa san-
tlficadoa por la inmortal Tereaa de Jesús. 
Tenemoa á la viata y muy preaentea laa vir-
tudes de que nos díó ejemplo, el apostólico 
D. Apolinar Serrano, víctima de su celo y 
de su amor á sus queridos diocesanos. Vues-
tro Obispo de inolvidable memoria, y nuea-
tro amigo de la infancia; nueatro condia-
cípulo en la carrera, y compañero en el 
profesorado; nuestro colaborador en loa mi-
nisterios sacerdotales, y nuestro hermano, 
en fin, como Nos llamaba por el afecto que 
recíprocamente nos unía. No eólo venimos 
á ocupar su silla, venimos también á llorar 
aobre su tumba, á orar delante de sus fríaa 
conizas, con la esperanza y el consuelo de 
que en la gloria intercede por nosotros en 
la presencia de Dios. 
Sobre todo esto confiamos y noa ponemoa 
bajo el amparo y la protección de la Santí-
alma Virgen María, Madre de Dios y Madre 
nuestra, Virgen Poderosa, Virgen Clemen-
te, Virgen fiel Nos alcanzará cuantos auxi-
lios necesitemos; se apiadará de nosotros; 
cumplirá sus promesas, puea ninguno recu-
rre en vano á eata Señora; jamáa ae oyó 
decir que deaechaae á loa que imploraron au 
favor, ó demandaron eu auxilio. Confiamoa 
en loa Angelea de guarda medlanoroa entre 
Dios y los hombree, espíritus de paz, que 
velan do continuo sobre nosotros les que 
somos herederos de la salvación, para que 
no so pierda en ninguno el fruto do la re 
deucion copiosa y eoatoeísima obrada por el 
amantísííno Jesús. Confiamos en la pro-
tección del giürioao mártir San Cristóbal, 
nuestro patrono y protector tan celoso en 
vida por la propagación de la fe, y tan ge-
neroao de au sangre por la gloria de Dios y 
la salvación do aua hermanos. Con estos 
auxilios qué podemoa temer? ó máa bien 
qué no debemos esperarl Dios eatácon no-
autroa, qníén contra nosotros? No V. H. y 
A. H. ni la vida ni la muerte, ni la proaperi-
dad, ni la desgracia, ni el infierno entero 
aean capacea de apartarnoa del amor de 
nuestro Dloa, y de la caridad que nos debe-
moa loa unos á loa otroa. Q re esta dichosa 
paz entre Dios y nosotros, entre noaotros y 
nuestros aemejantea sea preaaglo cierto de 
nueatra unión eterna y nuestra felicidad en 
el cielo. Y como prenda de nuestro amor 
os damos de lo íntimo de nueatra alma la 
bendición pastoral en el nombre del Padre 
f, y del Hijo f y del Espíritu Santo \ . 
D a d o en Nuestro Palacio Episcopal de la 
Habana, á 25 de noviembre de 1887. 
Manuel, Obispo de la Habana. 
Por mandado d e S. S. I . el Obispo mi Sa-
ñor.—El Secretario, Dr. Juan Bautista Ca-
sas y Ooneáles. 
Loa eeñores Curas Párrocos, Ecónomos y 
encaf gadoa de parroquia leerán esta Carta 
Pastoral al ofertorio de la Misa del primer 
día festivo que ocurra después do recibida. 
Rifle expreso. 
Con eate epígrafd noa remite el siguiente 
artículo noa ilusirada persona de nuestra 
amlfttad que non ha favorecido con otros 
trabajos sobre diversas ouestionec: 
Rifld es palabra do origen dinamarqaóa, 
tomada por nosotros directamente del in -
glés para significar !o que no ha muchos 
años llamáb-imos carabina rayada, esto es, 
fusil ó esc'fpet cou rayaa ó ranuras en for-
ma espiral por la parte de adentro del ca-
ñón dosde la r ecámarah tuta la boca; y rifie 
expreso (del inglés ezpress rifie) ea el que, 
con fa; corr^Hporidiente carga de pólvora y 
plomo alspara la b i l a con una velocidad 
iait-iai que no baje da mil setecientoa pióa 
pur fecundo. 
Ei efecto de laa mencionadaa rayaa, que 
pueden aer más ó IUÓÜÍ a, y cuya pn fandi-
dad varía eu diferentea cañonea deade un 
décimo hasta trea mliéslmoa de pulgada, ea 
dane al projectü disparado un movimiento 
de roracioo que contrarrestre cualquier ten-
dencia á desviación y lo lleve en derechura 
al objeto á que va apuntado. Eetas rsnu 
raa, conforme al nao para el cual eaté de 
signada el arma (ya sea de guerra, ya de 
caza, O de laa excluaimámenle dt-stinadaa á 
tirar al blanco á muy largas distaociae) dan 
una vuelta entera en diez y seis pulgadas 
de longitud, ó se extienden hasta no com-
pletar la vuelta en méuos de dos varas. 
De armaa de guerra no hay para qué tra-
tar aquí; ni tampoco de las hechaa eóio para 
tirar al blanco, pueato que sna especíales 
condiciones y la extremada delicadeza de 
aus miraa móvilea, con nivelea de aire y cá-
calas de finísima graduación, no son como 
para resistir el traqueteo Inevitable en ca-
cerías p u r t ui.ie breñfia y matorrales. 
^ nfie txpresJ á que ee COL traen es 
toa apantes ŝ arma nada más que de ca 
za, y su deeenpeion requiere pió vías expli-
caciones para que sin ebfaerzo la entiendan 
los que nunca hayan parado la atención en 
semnjante aeunto 
Hay rifles de caza de muy diferentes ca-
lib.ea, ¡ieede ôs dimioutOB rooks, con áni-
ma ríe 22 ceutóíimoe d»1» pulgada de díáme 
tro, haata loa "de elefante" que calzan bala 
esférica oe cuavio onzas de peso y algo máa 
de una pu'gMda de diámetro: los fabricados 
expn faao psfr* tirar de léjos por rareza tie 
neo iná.^ de 57 ó rnéno^ de 38 ceniéáimos 
de pulgada de calibre; hasta llegar á 70 
( U ) Is, L V . n . 
(15) 2 r!0r x , 5 
(16) 2Pet. 111, 9. 
ba mi rostro y parecía querer consolarme; 
pero mi idea fija eegula, y me la repetía en 
voz baja, articulando laa palabraa como al 
hubieae tenido neceaidad de oir una voz que 
me laa dijera. 
—Si hubieses rehusado eata misión, tu 
amo hubiese matado al niño, pues aunque 
no ea cruel, está loco, y en lugar de robar 
éate á su madre, le eaívaa: ¡marcha, puea, á 
cumplir ese deber imperioso! 
Y me repetía con extravío: ¡Imperioso! 
¡imperioso! 
Habíamos pasado Loge, qusera en aque-
lla época el último relevo de posta ántes 
de Vierzon. Zamora, que no había descan-
sado un instante en au carrera, se detuvo 
de repente, haciendo ademán de echarse. 
Bajó y la enjaguóla nariz con un pañuelo 
que se llenó en seguida de sangre. Los 
campanarios de Vierzon se divisaban á po-
ca diatancia. Miré al reloj: habíamoa gana-
do una hora aobre el tiempo preacripto por 
el conde. Podía, pues, dejar respirar al no-
ble animal, y aprovechar ein descanso pa • 
ra echar una mirada á los papeles que me 
había entregado mi amo. Llevaba una lin-
ternita, y á su luz pude leerloa: 
"Primero. A poca diatancia de Vierzon 
oa detendréis para arreglar vueatra fisono-
mía, puea podéis encontrar allí alguna per-
aona conocida. Si tenéis que dejar á Zamo-
ra en alguna parte, tomad el nombre de 
Santiago de Senil, y decid que volvereia á 
buacar vueatro caballo dentro de algunoa 
dias. Pagad por adelantado loque cueste 
su alimentación. 
"Oa informareis de la segunda de mis 
instrucciones cuando los caballos de la si-
lla de postas estén enganchados y vayáis á 
subir al cupé en el segundo relevo. Haced 
que la nodriza no salga del coche, y que 
no se deje ver en Vierzon ni en ninguna 
otra parte." 
Ordené, pues, á la nodriza que se oculta-
se bien en el coche, y tirando á Zamora de 
la brida, traté de hacerle andar, á lo cual 
s-v.-' .• ••' !-n >,"ipir; pero esperó algunos 
minutos, al cabo de loa cuales golpeó el 
oentésimoa usan por lo común bala cóikjar quizá diez pulgadas, sino que la cur 
ca ó cilindro-cónica; de ahí en adelante htara de su trayecto en esa distancia no 
usan casi siempre esférica; y para que rfeceda de 31 á lo más 4 pulgadas, según 
rifle de caza merezca nombre de bueno, sa^ctámen del afamado armero H. Holland, 
vo en casos excepcionales, es menester quiyoa expresos han obtenido más do un pri-
sea manuable, de mediano peso y cañón nfer premio en competencia con otros de no 
muy largo, de poco culatazo y segura puní ;nos fama. 
tería, y de suficiente fuerza en el tiro, si^as balas usadas en rifles expresos ton 
quiera hasta trescientas varas de distanclabpre cónicas, porque es la forma que 
circunstancias que todaa ellas concurrenjnos resistencia encuentra en la atmósfe-
ventajosamente en los expresos de dos ca-i son relativamente cortas, esto es, que 
ñones que salen de manos del renombradoiongitud no exceda de dos diámetros; y 
WílHam Greener, de Blrmingham, que esí ¡o común, aunque no siempre, tienen la 
hoy lo que en su tiempo foó Gabriel de Al 
gora, arcabucero de Cárlos I I I , y lo que 
ántes había sido el sin rival Nicolás Bis, á 
quien el miama Greener califica do "the 
most famous barrel-maJcer of perhaps any 
age." 
Stonehenge, afamado sportman inglés y 
escritor cuya superior competencia en la 
materia está umversalmente reconocida, de-
flue el express diciendo que es "nn rifle de 
mediano peao y poco calibre, que con gran 
carga de pólvora dispara con mucha veloci-
dad inicial una bala relativamente ligera, 
hecha do modo que al chocar se aplaate pa-
ra que su herida sea tan grave y do tanta 
extensión auperfieial como la que hiciera 
otra bala de calibre mucho mayor pero que 
no se aplaataae; siendo el rifle, ademáa, de 
puntería segura y trayectoria plana en 
las distaociaa á que por lo general tienen 
que tirar los cazadores." 
Pero ¿qué quiere decir trayectoria^ ¿quó 
ea velocidad íniciáfí ¿porqaó es plana la 
trayectoria, y mucha la velocidad inicial 
del tiro del expreso^ ¿en quó consiate que 
aua balaa den mayor golpe, aunque pene-
tran méaos; y porqué se aplastan más que 
laa de otroa rifles?—Responder á catas pre-
guntas es describir el rifle expreso, puea en 
la aclaración de eatoa puntea tiene que ir 
imbíbita la explicación del cómo y el por-
qué de sua ventajas sobre todas las armas 
de caza haata ahora conocidas; y para ello 
basta recordar lo que de puro sabido tene-
mos olvidado, como que son cosas que dia-
riamente estamos presenciando sin fijar en 
ellaa la consideración y sin detenernos á 
pensar en la manifiesta correspondencia de 
la causa con el efecto. 
Todos sabemos que el chorro de agua 
lanzado por una bomba de incendio va por 
el aire en forma de arco, ain que haya fuer-
za bastante para hacerlo ir en línea recta, 
y que ese arco es tanto más abierto cuanto 
mayor la violencia del impulso de la bomba, 
aunque nunca llega á haber parte alguna 
del chorro que no aea arqueada; de donde 
resulta que cuando queremos que el agua 
alcance ádeterminado objeto, siempre apun-
tamos máa alto. Lo mismo aucede con la 
bala disparada, que nunca va, ni cabe en 
lo posiblo que vaya, en línea recta: deade 
que sale por la boca del cañón empieza á 
ceder á la fuerza de gravedad y empieza 
por lo tanto á inclínarae describiendo una 
curva que se llama trayectoria, impercepti-
ble al principio, y que tanto más va encor-
vándose cuanto más se acerca el proyectil 
al término de su calda, por lo cual, ai tira-
mos á objetos lejanoa, empleamos alzas que 
eleven la puntería para que el tiro dé en el 
blanco á la bajada. 
L a inclinación ea efecto de la fuerza do 
gravedad, pero la mayor ó menor extensión 
de la trayectoria y su mayor ó menor curva-
tura dependen de variaa causas, tales como 
la mayor ó menor fuerza ó velocidad con que 
sale diaparado el tiro, la reaistenola atmoa-
fórlca, el diferente peao de balas de idéntica 
forma ó igual tamaño, ó la diferente forma de 
balaa del mismo tamaño y peso; cuyas dií Í 
renciaa son de tanta importancia que eu 
repetidas pruebas con el mismo rifle, cali 
bre 45, cargado siempre con seis dráomaa 
de pólvora, y alternativamente con diferen-
tes balas de su calibro, se ha visto que las 
cónicaa sólidas (despreciando fracciones), 
caen 6$ pulgadas en cien varas, y 33 pulga-
das en doscientas varas; las cónicas ahue-
cadas, 6J pulgadas en cien varas, y 34. pul-
gadas en doaolentaa, y las esfóricaa, 71 pul-
gadas en cien varas, y 49 pulgadas en dos 
clentaa varaa. 
L a velocidad do eata caida, de alto á ba-
jo, va en progreaivo incremento y conai-
guiente violencia deade que principia haata 
que concluye, con la particularidad de que 
tanto tarda en acabar de caer cuando baja 
á plomo como cuando se desvía, por mucho 
que eea, de la línea vertical; y aaí aucede 
que, si de dos hombrea pueatoa al borde de 
un muelle, por ejemplo, el uno diapara un 
fuail hácia el mar en dirección perfectamen-
te horizontal, y el otro deja caer de la ma-
no una bala sin impulao alguno, ea infalible 
que ámbos proyectílea han do llegar eimul-
táneameute á la superficie del agua cada 
vez que los dos aalgan al mismo tiempo y 
deade la miama altara, el uno de la boca 
del arma y el otro de la mano del hombre: 
cosa indudable, por más que de pronto se 
les haga dura de creer á loa que nunca ha-
yan penaado en esto. 
Claro es que la primera parte de la tra-
yectoria tiene que ser la mónoa curva, y que 
eae trecho en que el trayecto de la bala ae 
aproxima á la línea recta ha de prolongar-
se tanto máu cuanto mayor sea la velocidad 
inicial, ó séase la rapidez con que va lanza-
do el proyectil al salir de la boca del cañón: 
velocidad que gradualmente va disminu-
yendo, porque la bala tiene que ir vencien-
do la oposición del aire, que ea la resisten-
cia atmosjérica. 
Ríjfiiatencia cuya enormidad comprende 
quien quiera que ae acuerde de que la ac-
ción y la reacción eon eiompre igualef; que 
la presión del viento contra un cuerpo in-
móvil no ea máa ni mónoa que la opoalcion 
del aire quieto á un cuerpo en movimiento, 
siempre que aean lo mismo la velocidad del 
viento y la del cuerpo que so mueve; y que 
el movimiento de traalaclon de un huracán 
de cien millaa por hora no llega siquiera á 
150 piéa por aegundo, mientras que la velo-
cidad inicial del tiro de un rifle expreso no 
baja de 1,000 y suele pasar de 2;000 pióa 
por sogundo: de donde puede colegirse la 
oposición que ha de encontrar en el aire el 
proyectil disparado, advirtiendo que la re-
Biscoucia á la bala esférica es de tros á cua-
tro veces mayor que la que tiene que ven-
cer la bala cónica de igual calibre. 
De modo que laa principalea cauaaa de la 
curvatura de la trayectoria son la fuerza de 
gravedad y la resistencia atmosférica; la 
influencia de la gravitación ea máa ó mó-
noa eegun sea máa ó ruónos el tiempo en 
que la fuerza de gravedad opere, por lo 
cual, miéntraa mayor aea la velocidad ini 
cial del tiro más plana tiene que ser su tra 
yeetoria; y como la forma y peso de la bala 
contribuyen á que la resistencia atmosféri-
ca sea mayor ó menor, y máa ó ménoa pro 
longada la acción de la fuerza de gravedad, 
de ahí ae aígue que también la claae de pro-
yectil influy e considerablemente en la cur-
vatura de la trayectoria. 
E l rifle expreao diapara balaa relativa-
mente ligeraa impulsadas por grandes car-
gas de pólvora, que les comunican enorme 
velocidad inicial: hasta 2,000 piéa por se-
gundo, en nfles, calibre 45, con 5 dracmas 
de pó vera (n? 6 de Curtía and Harvey) y 
bala de punta ahuecada, de 270 granos de 
peso—con traycetaria plana, comprobada, 
de 200 yardas. Mas hay quo advertir que 
"200 varas de trayectoria plana" no signi-
fica que el tiro vaya toda eea distancia en 
¡inca recta, ni que á las 200 varaa dé en el 
blanco después de haln r subido y vuelto á 
suelo con una de sus manos como para de-
cirme que quería partir. Subí al pescante; 
la hemorragia del pobre animal parecía ha-
ber cesado, y éste emprendió de nuevo eu 
admirable trote; solamente que algunas 
veces sacudía la cabeza, y pude ver á la 
claridad del naciente dia el raatro de eu 
sangre que se destacaba en la blancura del 
camino. Aaí llegó hasta el relevo, y cuan-
do le estaban desenganchando cayó para no 
levantarse más. 
—¡Vuestro caballo ha muerto!—me grita-
roa: 
No puedo explicar la impresión que me 
causó este incidente previsto, y el senti-
miento de dolor que experimenté cuando a-
ñadleron: 
—¡Hermoso animalI ¡quó lástima! 
Diez minutos después, sin haber tenido 
que tomarme el trabajo de dejar un nombre 
cualquiera, estaba en el cupé, y el carruaje 
rodaba por la carretera de Bourges. Yo mi-
raba al niño, que dormía tranquilamente, y 
no respondía á la nodriza que me hablaba 
sin que yo fijara mi atención en lo que de-
cía, pues eataba ensimismado y triste. L a 
regué qne me dejaae dormir una hora, lo 
cual pude conaeguir. 
Al relevo siguiente, deapuea de haber con-
sultado mis inetruciones, compré algunos 
alimentoa para la nodriza y para mí. E n el 
coche llevábamos ropa blanca para el niño, 
y el Conde me ordenaba que, aaí como á la 
nodriza, le proveyera de todo lo neceaario, 
pero con cuidado de hacer compras frecuen-
tes y de poca importancia para no llamar la 
atención. Tenía órden de permitir á la no-
driza que bajara de cuando en cuando y 
que anduviera un poco si quería, aunque 
no en loa eitios en que pudiera encontrar 
gente, pues no debía ser viata. Nueatro iti-
nerario por Bourgea, Moullus, Roanne, 
Lyon, &a, estaba trazado con una exacti-
tud y una claridad notables. No era aquel 
el trabajo de un loco. Todo estaba minu-
ciosamente previsto, hasta las preguntas 
poiiiun dirigirnos y las contestaciones que 
debíamos ear. i 
ta ahuecada, para que con más faclli-
se aplasten y abran heridas mayores. 
3 grandes cargas de pólvora piden ra-
de poca profundidad y espiral de poca 
[ta, que no siempre es uniforme, pues ar-
ta hay que á partir de la recámara la 
fciplan muy tendida y gradualmente 
recogiéndola de una vuelta en 10 caii-
íá diez vueltas en 50 calibrea, 
]n la misma carga de pólvora/una ba'a 
\ sale con más velocidad que otra pe-
í p e r o no conserva la velocidad por 
t tiempo. L a energía de un cuerpo cu 
^niento ea el producto de la velocidad 
djovimiento multiplicado por el peso del 
cb, do modo que la caida de una libra 
di 100 piés de altura es lo mismo que la 
díate libras desde 5 piéa: alempfce es 
cll L a fuerza de penetración del pro-
yecs proporcionada á su poso y á su ve-
lo© . De dos balas de igual calibre, una 
lar sólida (Martiny Henry, por ejemplo) 
y ocorta y ahuecada por la punta, á 
cieiraa diatancia, la primera atraveaará 
un Mo de parte á parte y no le dará 
choi contundente, mióntras que la segun-
da íitrar en la carne se aplastará ó vo-
larálfragmentos si tropieza cou hueso, 
no ttasará al animal, consumirá su ener-
gía q golpe y producirá tremendo cho-
que, vulatazo, por otra parte, estante 
ménoerte cuanto más ligero el proyec-
til y \ pesada el arma que lo diapara. 
Grer hace expresos de dos cañones, 
calibA; de veinte y siete pulgadas de 
cañonín loa cualea ha habido buen tira 
dor quiOO yardas de distancia ha puóa 
to sietjros consecutivos en un blanco ta-
maño i o un sello de correo, concaigab 
de 270kno8 de plomo y 120 de pólvor... 
Los &ores expresos de dos cañ. n >», 
que som de Greener, Holland, Adama, 
JefireiaRland, pesan por lo común de 
siete á 9 libras, segnn sus calibres, que 
generaíite son 40, 45, 50 y 57; y eu la 
carga d|'.3 cartuchos varía la proporción 
desde uiparte de pólvora para dos de 
plomo Ijta una de pólvora para cuatro de 
plomo. 
VóseAea, que oí rifle expreso no si r o 
para tirU blanco á largas distancias, y 
que suandicionea son muy otras de l^s 
quedeb concurrir en armas largan do 
guerra; to, no siendo para caaos ex^ep 
clonaleSd la mejor arma de caza quo has-
ta ahora» ha conocido; y es de creer que 
lo expuo baate para aatiafacer la curio-
sidad dieres aficionados, aunque n." la 
enseño, jpretende enseñar, á cazadores 1 le 
ciencia Experiencia. 
Q O N I C A G - B N E R A I i 
americano ¿fan Márcos llego 
á Nuevatork á las diez de la mañana de 
hoy, máiiS. 





rdadero sentimiento hemos sabi-
do que hlfallecido después de dilatada en-
fermedaiel Sr. D. Manuel Helguera, con-
i conocida casa de comercio de 
de Llano y Helguera, dedicada 
tabaco. 
Uaimd nuestro sentimiento al deudos 
aua fair.area y muy especialmente ti de 
nuestro t,timable amigo y correligionario 
el Sr. Dixiegorio de Llano. Deaoance en 
paz. 
—Est mañana se efectuó con gran luci-
miento i entrierro de nuestro correligiona-
rio y ango el Sr. D. Manuel Yarto, víctima 
de una iciente agresión de loa malhecho-
res. E l húmero considerable de personas 
que acuioron á rendirle eate último tribu-
to, prueia el aprecio de que disfrutaba el 
muerto; el sentimiento que en todas las 
clases h, producido su sensible pérdida. 
—Loí Procuradores de la Audiencia Te-
rritoria han elegido Decano de dicha cor-
pnracié para el presente año á D. Gerardo 
Pérez ¡fuelles. 
—Hafalleoido el Sr. D. J . Funes, Proco 
rador del Juzgado de primera instancia de 
Guanabacoa. 
Descanse en paz. 
—El vapor americano City of Atlanta 
Ilegéá á e s t e p u e r t o , procedente da Vera-
cruíty escalas, eljaóves 5 del corriente. 
—Han fallecido en Matanzas la reapetable 
Sra. IDÓS M. Morales, hermana dol ilus-
tradr. botánico y escritor, Dr. D. Sabaatian 
Alfredo, y el Dr. D. Guillermo Pintado y 
García. 
—Dice E l Fanal de Puerto-Príncipe: 
"1 lomos sabido que el acaudalado propie-
tario de Sanctl-Splritua D . Antonio del Va-
lle, conocedor de la claae privilegiada de 
ganados que poaée e n su finca " L a Uniou" 
de D. Joeó Alvares Flores, le ha hecho ni a 
compra de un magnífico lote de vacasy abo-
jaa, exigiendo comprendiese en él al toro 
Reproductor "Sevillano" y al añojo "Corrí-
to" premiados ámboa, con medalla aobreóo • 
rada en nuestra feria exposición, pagándo-
lo á u n precio doble del que tuvieron (n 
claae común." 
A la noticia que antecede del periódico 
de Puerto Príncipe, agrega E l Espirituado 
que el ganado ea m a g D Í f i c o y qne el Sr. Va 
He lo tiene en e l potrero Las Delicias, db 
D. Octavio González, donde se vende ó 
cambia por ganado c r i o l l o . 
" E l Sr. Valle, dice, merece un aplauso 
por loe eefoerzoa que está haciendo paia 
mejorar l a ganadería de eata juriadicclon, y 
os justo que ee le apoye y aliente, pues ea 
cenaurabie que miéntraa Puerto Príncipe 
hace eafuerzoa por mejorar y dar Importan-
cia á PU ganadería , Sancti Spíritus quede 
rezagado, habiendo sido siempre Xína co-
marca ganadera. 
Creémos que nuestroa hacendados y ga-
naderos irán á ver las reses expuestas en 
Las Delicias. 
Por lo p r o n t o felicitamos al Sr. Valle que 
así demuestra su interés por el adelanto 
pecuario en Sancti-Spíritna." 
—La Romería celebrada en Pinar del Rio 
loa días 25, 20 y 27 del mes de diciembre, 
ademáa prorrogada para el sábado 3 1 y el 
domingo 1?, ha aldo digna fieata del objeto 
á que se dedican los productoa de ella. 
Asíárias, Andalucía, Islas Canarias, cu-
banoa de color y blancos han llevado eu 
representación en la fiesta, que se recordará 
en Pinar del Rio agradablemente. 
— E l sábado último debe haber salido de 
Matanzas para Nueva-York, el vapor Serra, 
con un valioso cargamento compuesto de 
17,000 sacos de azúcar de la nueva zafra, y 
es el tercero despachado el pasado mea por 
ia respetable casa de los Sres. Bea, Bellido 
y Comp* 
— E l bergantín americano Mary Fink, 
que salió de Filadelfia para Trinidad á prln -
cipios de diciembre, á la consignación de los 
Sres. G. Schmidt y Compl, ha varado en 
Cayo-Breton, habiendo llegado á Trinidad 
el capitán, en busca de auxilioa, para salvar 
buque y cargamento. 
E l Imparciál de aquella ciudad pide ee 
ponga un f^ro en el referido Cayo para evi-
tar eeoa ainieatroa. 
X X I V . 
En cuanto me repuse de mi fatiga y emo-
ción, hablé con la nodriza y pude observar 
que la pobre mujer estaba tan conmovida 
como yo. Me reprochó mi conducta y tuve 
que defenderme de sus cargos. Moatraba 
desconfianza de mi dizfraz y no quiso re-
conocerme hasta que me hube quitado la 
peluca y las patillaa rubiaa. 
— E a igual—repetía;—el caso es que u e 
habóia hecho cometer una mala acción. Al o 
habéis dicho que podría ganar mucho dint-
ro sin hacer daño á nadie, y en esto me ha-
béis engañado. Arrebatamos este pobreci-
to á su madre que no soapechaba nada, por-
que ai lo supiera, no lo hubiera consentido, 
pues ea un ángel de dulzura y de cariño; en 
cambio el marido parece un malvado que ee 
burla de Dios y de los hombres. Causa mie-
do cuando mira. No me atreví á abedecer-
le ayer cuando me dijo que fuese á la pra-
dera. Sin embargo, pregunté por quó había 
había de ser por aquel sitio todo inudado 
por donde debía ir. 
—¿Por quó?—me respondió.—Por qné es 
una pregunta que no hay que dirigirme, ó 
nuestro contrato está roto. 
Obedecí y seguí la alameda que atraviesa 
el prado. E l terreno estaba muy resbaladi-
zo, y á cada instante tenía miedo de caer. 
Por fin llegué á una cabaña donde había al-
gunoa cisnes, y entóneos volví otra vez há-
cia el castillo por la alameda cubierta, »e-
guu me había ordenado el señor Conde. A U i 
le encontró esperándome para conducirme 
á eu habitación, donde habla una lámpara 
encendida, puea todaa laa ventanas eataban 
cerradas. 
—Trato de ocultaros—me dijo;—no OB 
no&áif» de aquí. En eate sofá podóla des-
emaar ai queiéla, ó dormir al niño, y en es-» 




—Leémos en Da lealtad de Cienfaegos: 
"Hay ciertos actos que hacen digno de la 
onslderacion y del respeto público, á quien 
os practica; actos que por desgracia tienen 
osos imitadores. 
U n importante comerciante de esta ciu-
dad (el Sr. Castillo), visto el deplorable es-
tado en que se encuentran algunas familias 
*qtie han tenido la desdicha de ser invadidas 
por la perniciosa epidemia que há tiempo 
nos acosa, ha ordenado á loa empleados del 
popular establecimiento " L a Ciencia Eco 
nómlca," del cuai es dueño, que donen un 
sol de plata mejicana, á cada una de las fa 
millas, que tengan un individuo varioloso; 
así como también cincuer ta frazadas al Hos-
pital Civil de esta ciudad. 
Rasgos de tal magnitud son digaos del 
mayor encomio, y demuestran á la vez 
un alma noble y generosa en quien los prac 
tica. 
Nosotros nos concretamos á dar las raáa 
Binoeras gracias al Sr. Castillo en nombre 
de los variolosos." 
—Favorable ha sido el tiempo para los 
campos de la jurisdicción de Sagua en 
pasada semana, pues gracias á los chubas-
cos caldos durante dicho período, ios efectos 
de la prolongada sequía porque veníamos 
atravesando, no serán tan fatales como se 
temía. 
— E n la madrugada del 27 del pasado se 
derrumbó completamente en Sancti-Spíritas 
el edificio conocido por ermita de Santa 
A n a , sin haber causado afortunadamente 
úesgracias personales. 
—Dice E l Tmparcial de Matánzas: 
" E n Camarioca han ocurrido últ imamen-
te dos casos de gangrena—no comunes 
aquí, que llaman poderoaamente la atención 
de los vecinos de aquel término, amenaza-
dos hoy por una mosca, cuya picadura no 
puede por ménos que ser venenosa, si he-
mos de Juzgar por los efectos que produce 
instantáneamente. 
E l primero á quien picó dicho Insecto en 
la nariz, faó al Sr D. Joaquín Baños, al que 
en seguida se le formó en dicha parte una 
pústula maligna que hubo necesidad de ci-
catrizar ¡sin pérdida de tiempo. 
Después le tocó por desgracia el turno á 
na jóven, hijo de D. Antonio Jorrin, al cual 
picó otra mosca en el labio inferior, gangre-
nándose éate ai momento, así como la mitad 
de la barba. 
Como en el primer caso se aplicó en se-
guida el cauterio á la parte dañada; porque 
el mal progresaba considerablemente, con 
espanto de todos los que contemplaban al 
Jóven aludido." 
— E l Sr. De Gabriel ha dirigido, como 
presidente de la sección de festejos del cen-
tenario de D . Alvaro de Bazan, las comuni-
caciones convenientes para obtener que, 
previa la venia de S. M. la reina regente, si 
se digna otorgarla, se hagan en su dia á las 
cañizas de aquel preclaro varón, que falle-
ció en Lisboa siendo capitán general del 
mar Océano y de la gente de guerra del 
reino de Portugal, los honores de capitán 
general, con mando en jefe que fallece en 
plaza; que próviamente se trasladen aque-
llas desde la Villa del Viso al Ministerio de 
Marina en esta corte; que celebradas las 
fiestas del próximo centenario, sean trasla-
dadas al panteón de marinos ilustres; y fi-
nalmente, que el Círculo Mercantil, como 
representante del comercio en general, y 
por lo tanto así del terrestre como del ma 
rítimo, tan necesitado éste de la proteooion 
de la marina militar, cuyos intereses se ha-
llan rcíprocamente tan enlazados, se asocie 
á dichas fiestas por medio de la asistencia á 
ellas de una diputación de su seno y de una 
carroza alegórica. 
—Se ha dispuesto el desarme del crucero 
Destructor y de las goletas Caridad y L i -
gera. 
—Se halla enfermo en Sevilla el distingui-
do poeta D. Manuel Cano y Cueto, á quien 
deseamos pronto y cabal restablecimiento. 
—Próximo el centenario del natalicio del 
insigne pintor valenciano José Rivera (el 
Eipañolete) , y queriendo los antiguos y ac-
tuales alumnos de la Escuela Especial de 
Pintura, Escultura y Grabado, rendir un 
tributo de admiración al esclarecido maes-
tro, han resuelto conmemorar dicho cente-
nario, solicitando la cooperación de los cen-
tros artísticos de esta corte y de todos los 
amantes del arte. 
— L a Correspondencia de E s p a ñ a del 12 
d í diciembre publica un telegrama de Bar-
celona, fechado el día anterior, que dice 
ol siguiente: 
"Acaba de botarse al agua la primera 
lancha cañonera construida en el arsenal 
civil que dirige el ingeniero D. Alejandro 
Wohlguemut. 
A l acto, que ha revestido gran solemni-
dsd^han astatido el capitán general de este 
distrito, el arcipreste, que por delegación 
del señor obispo ha bendecido el buque, 
bajo la advocación de la Virgen del Cár-
msn; el comandante de Marina; los inge-
nieros naval y de las obras del puerto; co-
misiones de diversas corporaciones y socie 
dades; la prensa loca'; representantes de 
los periódicos de Madrid Liberal, Correa, 
I lustración Españo la y Amerieana y Co-
rrespondencia de España , y una numerosa 
concurrencia, entre la que descollaba el 
bello sexo. 
E l buque, de corte elegante y gallardo, 
honra á l a industria nacional. 
L a casa constructora ha obasequiado con 
un sucu'ento lUncJi á IOP invitados. 
Ha reinad > un ^ran entusiasmo." 
— L a sociedad intílesa Vigo B i y Treasu-
re Company ha solicitado ampliación por 
tres años de la concesión que disfruta para 
extraer los tesoros que ee supone existen 
e i la bahía de Vigo. 
— E l contador de fragata D. Eduardo 
Urdapilleta, ha sido destinado al apostade-
ro de Filipinas. 
—Se han dado las órdenes oportunas 
para que en los departamentos y apostade-
ros se créen juntas especiales de subastas 
destinadas á autorizar dichos actos. 
—Se procura activar cnanto sea posible 
la erección del mausoleo que hade guardar 
los re?tos mortales de Malcampo en el pan-
teón de marinos ilustres 
— H a sido ya entregado el maernífleo ta-
bernáculo p*ra la iglesia dví San Francisco 
el Grande, que se ha construido en Lyon, 
según el proyecto del arquitecto D. Higinio 
Cacbavera, habiendo recibido por su buen 
gusto dicho señor muchos y merecidos plá-
cemes. 
Del mismo Sr. Cachavera son los dibujos 
de los candelabros, sacras y lámparas que 
en bronce están ejecutando fábricas espa-
ñolas que seguramente honrarán el buen 
gust > que preside en ellas. 
— E l 9 de diciembre se inauguraron las 
obras del ferrocarril de Fregeoeua á la 
frontera nortoguesa. 
L a comisión española llegó hasta Barca, 
de Alba, donde se hallaban las portugue-
sas acompañadas de numeroso público. 
E l paente Internacional estaba adornado 
con banderas eeprmoias y portuguesas. 
LHS Nvo noto ras de Portugal y España 
se nuierou en el centro de dicho puente, 
en medio «le las aclamaciones de la concu 
rreucia. 
L A empresa concesionaria obsequió á las 
comisiones cor* nn almuerzo, en el cual se 
brindó reyetidas veces por Portugal y por 
España, y por que pe estrechen los lazos co 
mercialea que unen á á m b a v S naciones, áfin 
de hacer rúas fructíferos los venaros do r i -
queza de los dos paíees hermanos. 
Durante y después del almuerzo ¡as mú-
sicas tocaron los himnos de España y Por-
tuga'. 
—Mr. Jesae Haworth, coleccionista de 
Bowden (Cheshire,) ha hecho donación al 
Museo británico del Trono de la Reina Ha-
taau, de la IS1? dinastía egipcia (IGOO años 
ántes de Jesucribto). E s una silla de madera 
que es considerada como la obra más anti-
gua de ebanistería que se conoce. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
3 de enero, lo siguiente: 
Importación $ 8,415 55 
Exportación . 357-03 
N a v e g a c i ó n , . , , , . 00 00 
Mulá&s 5 09 
Impuesto sobre bebidas 260-73 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas 141-68 
Cabotaje 26 62 
Refiérese esfe* 
tratar somera 
Total $ 9.206 70 
Correspondencia de l a Is la . 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Jaruco, diciembre 30 de 1887. 
Muy apreciable Director: 
vez mi correspondencia & 
mente de nuestro planeta: 
L a Tierra. 
E í t á snfloientBmente comprobado que el 
primitivo estado de este planeta faó el de 
fluidez, y que á causa del movimiento de ro-
tación se solidificó su superficie, cuyo grano 
alcanzará próximamente á un cincuenta y 
eiete avos de BU radio. 
k L a tierra como los animales y vegetales 
reambien señala su edad; no tiene vida, se-
'gun lo indica la cienci* expresada por L l n -
|toeo el cual estableció T a diferencia de los 
>r«lno3 animal, vegetal v mineral expresando 
tal crece y vive y el mineral crece solamente, 
pero siendo la vida el doble fenómeno de 
composición y descomposición, casi pudiera 
decirse que ia tierra la posóe. E l creci-
miento de esta lo efectúa de fuera á dentro, 
siendo así que el de los animales y vegeta-
tales es de dentro á faera por cuya razón 
nos es má? fácil conocer su desarrollo 6 
muerte. Nuestro planeta nos lo marca 6 
señal \ con horrendas oscilaciones ó trepida-
ciouoaque h -.n hecho cambiar la constitu-
ción do loa píaos sepultando en los mismos 
á todo loque robre olios existía. Todo 
cuaoto Dumra Us ía alcanza eetá deptro de 
1*? h.^td de la fatalM«d y tiene que deaa-
pa i '•, aunque no fea más que cambiando 
do ostíido. Las sustancias orgánicas se des-
componen cediendo á la atmósfera ios ele-
menfóa líquidos y gaseosos y á ia tierra los 
cuerpos fijos. 
Las inorgánicas cambian también su cons-
titución química y según sus afinidades for-
man cuerpos solubles é insolubles, constitu-
yendo los unos nuevas combinaciones y les 
otros amalgamas ó mezclas aprisionando 
estas óltiraai? desde el plomo hasta el oro, 
también en estado metálico. 
E ras incesantes composiciones y descom-
poaiciones que efectúa nuestro planeta nos 
hizo decir anteriormente que pudiera con-
cederse qne también tiene vida. E l rei-
no orgánico, constituido por los aaimalea 
y vegetales, lójos de propender á l a destruc-
ción del inorgánico t rata de cederle á este 
lo que pudo perder. 
El reino inorgánico, que constituye latie 
rra, realiza todas sos descomposiciones, 
combinaciones y mezclas dsede la superficie 
de ésta hasta el interior de la masa incan-
descente y en este continuo laboreo se debí-
lita la fuerza do resistencia d é l a costra te-
rrestre y sobrevienen los grandos catacüs-
moa que otros vivientes alcanzaron. 
Grandiosa es, pues, la obra de la Crea-
ción, pero mucho más grandioso es el que BU 
gran artífice no le expresó á los hombres el 
día que debe desaparecer 6 cambiar de for-
ma en bsliísima obra, díjole sí, que el mun-
do como él desaparecerían. 
Dios es ¡a ciencia y ia ciencia no nos en-
gaña. 
L a costra terrestre está constituida por 
familias minerales cuya descendencia está 
multiplicada extraordinariamente; estas au-
xiliadas de la presión atmosférica sirven de 
dique á la masa fundida, que existe en su 
interior, y lucha por romperla á fin de lan-
zarse fuera, y, veces hay quo logra sobre-
ponerse á esa presión y consigue levantarla 
produciéndose, en este caso, las colosales é 
inmensasmotañas de que nos habíala cien-
cia, ocasionando, en aquellos puntos de 
menor resistencia, terribles volcanes cuyas 
lavas hau sepultado ciudadoa enteras, ó 
bien terremotos como los acaecidos en Lis -
boa, Calabria, etc. y últimamente los que 
azotaron á nuestros hermanos de la Penín-
sula, 
No nos debe extrañar las revoluciones 
que ha experimentado nuestro planeta y las 
quo a ú n quedan por producirse, porque 
constituida ia tierra por familias minerales, 
con extraordinaria descendencia, la reunión 
de estas forman pueblos y donde hay pue-
blos es indispensable IHS revoluciones, con 
la diferencia qne estas familias no las reali-
zan con los armamentos que acostumbra-
mos á usar ios que habitamos este planeta, 
sino que obedecen á las leyes de las combi-
naciones, sin m á s dieciplina que la afini-
dad. 
Con esta clase do armas ea con las que 
dichas familias han logrado conmover al 
mundo. Los hombres han podido destruir 
los pueblos, las ciudades y devastar los 
campos, pero nunca podrán conseguir la des-
t rucc ión de este planeta, porque si bien 
la ciencia personificada en Lesseps le hizo 
conquistar á este una inmensa gloria perfo-
rando duras y colosales rocas, no podrá con-
seguir jamás la ciencia necesaria para re-
construir lo que ántes destruyó. 
Desde la creación del mundo hasta nues-
tros dias ba sufrido la costra terrestre va-
rias transformaciones sucediéndose estas en 
períodos de m á s ó méaos años 
En la segunda época de la formación de 
nuestro planeta, como la costra terrestre 
tenía poco espesor, logró la masa incandes-
cente, contenido en su interior, vencer la 
reeiotencia de ésta, que la constituía el te-
rreno abdico, formándose entónces el paleo-
zoico desde cuya época se hizo ménos den-
s v l a atmósfera, sobrevino la luz y comenzó 
el período v i t a l , sucediéndose también las 
grandes m o n t a ñ a s de que nos habla Elée 
|é Beuraonfc. 
Los cataclismos ocurridos posteriormente 
y que dieron lugar á la formación d-» loa te-
rrenos triásicos, jurásicos, cretáceos ier-
c i a r ¿os y contemporáneos debieron necesitar 
m á s años para producirse, que el auterior-
monte expuesto, á cansa del mayor grueso 
de la costra terrestre, pero, ¿jin duda algu-
na, sus electos, por esa mioma causa, de-
bieron ser más desastrosos como lo eviden-
cian los doscientos setenta volcanes que apa-
recieron después de la formación del vigé-
simo sistema de montañas. 
Siendo así que la tierra ha sufrido esas 
transformaciones ¿qué señalará la persis-
tencia de los ciclones; lo variable de las es-
taciones, de la temperatura atmosférica, y 
los temblores de tierra que se suceden por 
todas partes, etc., etc? L a duración del 
tiempo es la misma, ó existe en nuestro pla-
neta mayor celeridad"? 
Discurriendo sobre las causas que dieron 
motivo á las sucesivas transformaciones de 
la tiorra, que existieron entónces, como hoy 
existen, debemos fijarnos que nuestro pla-
neta sufre actualmente una perturbación y 
que al deeaparecer ésta no podemos asegu-
rar si lo efectuará de uua manera tranquila 
ó produciendo terribles catástrofes 
L a ciencia ha promulgado sus leyes y es-
tas se cumplen necesariamente. 
Termino la presente deseando á esa dig-
na Redacción y á todos los habitantes de 
este partido judicial, un feliz y próspero 
Año Nuevo. 
Queda de V, su atento y S. S Q B. S. M. 
E l Corresponsal. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, miércoles, 
se efeetnará la función de gracia del señor 
Mignel Vigley, p r i m e r barítono de la com-
pañía lírica italiana del Sr. Sieoi 
So pondrá en escona la bellísima ópera 
de Verdi Un bailo in maschera, con el mis-
mo reparto de papeles que tuvo en su pri-
m e r a representación. 
Para dar más realce al espectáculo, en el 
intermedio del segundo al torcer acto, el 
beneficiado y el distinguido bajo Sr. Tanzi-
ni cantarán el f i r n o s ) dúo las banderas de 
la ópera I os Turitanos 
Crcómos qae nuestro público acudirá nu-
meroso á la función de gracia del Sr. Vigley. 
E s u n artista que lo merece. 
E n HOGAK.—Como estaba anunciado, ae 
ha publicado el primer nú ooro del periódi-
co üe las familias E l Hogar, que viene á 
sustituir e n l a i m p r e n t a al que vló la luz con 
general aceptación m esta Ida , durante 
cuatro años, con ei t í íolo de L a Lotería. Lo 
mismo que éste, E l Hogar se halla dirigido 
por nuestro querido amigo y compañero el 
Sr. D. José E Triay, y cuenta con una in 
mensa y distinguida colaboración y con 1« 
dirección artística del Sr. D. Emilio Rey-
no(?o. 
E l primer número de E l Hogar viene nu 
trido d e excelente lectura, y trae además 
no magnífico retrato de Su Santidad el Pa 
pa y u n a bellísima vieta que representa la 
puerta del Sol. Desde luego, lo mismo que 
L a Lotería, trae E l Hogar el tan popular 
como útilísimo Libro de las Famil ias que 
tanta boga alcanzó en la época anterior de 
nuestro colega y que essá llamado á seguir 
disfrutando de ella por la excelencia de sus 
materiales. E s esta publicación una enci 
clopedia de conocimientos útiles y preci-
sos, de consulta diaria, que atiende á todas 
las necesidades de la v i d a práctica. 
jE^fío^a/* cuesta $1-50 billetes al mes, y 
hace mensualmente multitud de regalos á 
sus suscritores, en combinación con los sor-
teos de la lotería. L a Administración de 
nuestro citado colega ee encuentra estable 
cida en la calle de la Muralla, n? 64, libre 
ría " L a Minerva". Su administrador es 
nuestro amigo el propietario de dicho esta-
blecimiento, Sr. D. Anselmo Alarcia. 
SALUDABLE EJEMPLO.—A los que aquí 
van á los teatros á silbar por sistema, á 
promover escándalos y á acallar con inso-
portables siseos los aplausos de la gente 
sensata, les hace falta un correctivo como el 
que relata L a Correspondencia de E s p a ñ a 
en uno de sus últimos números. Dice así el 
colega. 
" E l juez municipal del distrito del Cen-
tro, previo el oportuno juicio de faltas, ha 
impuesto 50 pesetas de multa y 10 días de 
arresto al que inició en Eslava el dia del 
estreno de Los trasnochadores, un escánda-
lo; 45 pesetas y 8 días al que le secundó, y 
30 pesetas y 5 dias á otros tres individuos 
que en menor grado tuvieron participación 
en el hecho. 
Bueno es que se sepa, para escarmiento 
de esos apreclables sujetos que se dedican á 
perturbar el orden y el decoro que deben 
reinar en los teatros." 
CENTRO CATALÁN.—El domingo, por fal-
ta de concurrencia suficiente, no pudo efec-
tuarse la junta general ordinaria que se 
anunció en este periódico. Los que asistie-
ron acordaron citar de nuevo á los socios, 
el sábadQ 7 del aQtual jpor i» noche, ea ei 
local de costumbre, encarsciendo la puntual 
asistencia de todos los señores socios que 
desean la prosperidad del Centro. 
E s opinión general formar una candida 
tura de conciliación que aune los ánimos y 
dé nuevo impulso á ia gloriosa marcha del 
Centro. 
FALLECIMIENTO.—Ha dejado de existir 
el Sr. D. JOPÓ Sarachaga, persona muy a 
preciada, presidente de la Compañía del fe 
rrocarril de Cárdenas y Júcsaro y jefe de una 
de las familias más canecidos en nuestra 
buena sociedad y á la cual damos el más 
sentido pésame. Su entierro debe efectuarse 
esta tarde ¡Dios le haya acogido en su san 
ta gloria! 
ACTOS REPUGNANTES,—Loa vecinos in-
mediatos á ia calle del Prado, esquina á 
Neptuno, donde sienta sus reales E l Tio 
Vivo, se escandalizan de los actos repug-
nantes que allí se efectúan por la gente de-
socupada, al extremo de no poder transitar 
por aquel sitio las señoras que estiman su 
decoro. Sépalo la policía y ponga remedio 
al mal. 
TEATRO DE CERVANTES.—La compañía 
de zarzuela y baile que lo ocupa anuncia 
para mañana, miércoles, las siguientes obras: 
A las ocho: N i ñ a Pancha. 
A las nueve E n un lugar de la Mancha. 
A las diez: L a Pas ión de Jesús. 
Baile al ñnal de cada acto. 
SE NOS REMITE.—Sr, Gracetillero del DIA-
RIO DE LA MARINA.—Muy Sr. nuestro: Los 
que suscriben han de merecer de su bondad, 
la publicación de las siguientes líneas, y le 
quedarán sumamente agradecidos por tan-
to favor. 
Que la calle del Alambique, en la cuadra 
comprendida entre Misión y Esperanza, se 
encuentra en estado intransitable, sin luz, y 
con la alcantarilla descubierta, llena de in-
mundicias y aguas corrompidas, por lo que 
no se extrañará que cuando ménos se pien-
se caiga un transeúnte y vaya á contarlo al 
otro mundo. Por lo tanto le suplicamos im-
plore á quien corresponda, la pronta repa-
ración que necesita, y podrán evitarse las 
graves consecuencias que pueáe traer á sus 
attos. s, s. q. b. s. m.—Manuel Fernández, 
Matías Díaz de la Vallina, Bofael Fernán-
dez.11 
GTUERRITA MKJORA.—Como toda persona 
querida y popular, Ouerrita inspira gene-
ral interés,-siendo objeto de todas las con-
versaciones. Este intrépido y simpático 
diestro tiene en la Habana muchos amigos 
y admiradores: el solo defecto que le en-
cuentran sus enemigos es un valor excesivo. 
No puede negarse que hay gravedad en 
la herida de Querrita; pero algunos impre-
sionistas de oficio la exageraron ayer en 
grado superlativo, haciendo creer á media 
población que el temerario espada cordobés 
había muerto. 
Por dicha, Querrita vive, y vivirá mu-
chos años, si Dios quiere, y mejora de la 
tremenda herida que recibió el domingo úl-
timo. No hemos de tardar en verlo salir al 
redondel, aunque por hoy sea difícil preci-
sar el dia. 
Y miéntras, ahí tenemos á Cwmío—que 
cada vez pono más de relieve su mérito é 
inteligencia—bregando de capa, matando 
y dirigiendo. 
Y para mayor abundamiento, ahí queda 
Hermosilla, que tiene muchos y ardientes 
partidarios, por en valor á toda prueba, por-
que so acerca á la cara de los toros, porque 
recuerda á Desperdicios, y porque da cada 
estocada que vale un mundo. 
AGRADABLE ITESTA.—El domingo se ce-
lebró en ei teatro de Jané una animadísima 
función lírico-dramática, ofrecida por el 
Centro Gallego á BUS numerosos asociados. 
Gran concurrencia asistió esa noche al ci-
tado coliseo. 
Cumplióse el programa con rigurosa exac-
titud, alcanzando justísimos aplausos cuan-
tos artistas tomaron parte en la fiesta L a 
Sección de Deciamíícion justificó una vez 
más la fama de que disfruta. 
E l distinguido artista señor Aragó —que 
acababa de cantar en T^con, en la ópera 
Aida—c&ntó también en Jané una preciosa 
romanza, que fué repetida, entre los víto-
res de la concurrencia, que aclamó frenéti-
camente al notabilísimo barítono. 
Resumiendo, podemos decir que la fiesta 
del domingo fué digna del Centro Gallego 
y de su acreditada historia. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á % 
se administrará ei virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales de San 
ivricolás y Santo Angel, por D, Miguel Ho-
yos y D. Juan P, Lluria, 
ARTISTAS ESPASÍOLUS.— Según dice un 
diario madrileño de última fecha, con un 
éxito extraordinario han debutado en el 
teatro de la sociedad de Alba en Italia, los 
españoles tonor D Gregorio Royo (arago-
nés) y el bí;jo cantante D, Modesto Malla-
garay (vizcaíno) en la épara Sonámbula. 
E L M w D O D« MÍKAR — Según dice un au-
tor modeíno, miran alegremente: 
Un jugador que acaba de hacer una pin-
güe ganancia. 
Un colegial en dia de fiesta. 
Una niña eetrenando un lujoso vestido. 
Un empleado en dia 30. 
Ua novio en vísperas de casarse. 
¡Y hasta un inglés con unas cuantas co-
pas de ron entre pecho y espalda! 
L a mirada del justo es limpia y serena. 
L a del malvado hosca y sombría. 
E l hombre honrado lleva á l ta la frente: 
nada teme, poique do nada tiene que te-
mer. Su escudo es su misma virtud, 
Al contrario el malvado, como halla en 
cada ojo un delator, se horroriza de sí mis-
mo y baja la vista avergonzado. 
Desconfiad de aquel que marcha con la 
vista fija en el suelo! 
U N ALMANAQUE.—Los Sres. Valle y 
Arribas, dueños de la papelería E l Muspo, 
plaza dal Vapor, número 33, han tenido la 
bondad de enviarnos un ejemplar de un al-
manaque especial, publicado por la casa de 
los Sres. Bianchart y Compañía, de Santan-
der, y dibajado por el Sr. Campuzano, 
Los expresados Sres. Valle y Arribas son 
agentes en la Habana del periódico E l 
Atlántico que da á la estampa la referida 
casa de Santander. 
Mil gracias por el obsequio. 
E L CENTXNELA.—Con este titulo ha co-
menzado á ver la luz en esta ciudad un 
diario consagrado á la Guardia Civil y de-
más cuerpos armados. Le saludamos afec-
tuosamente, deseándole prosperidad y lar-
ga vida. 
TEATRO DK ALBISU.-—Todo el que quie 
ra pasar tres horas divertidas, gastando 
muy poco dinero, acuda mañana, miérco 
les, al favorecido coliseo donde sientan sus 
reales Kobillot y Compañía. Véase el pro-
grama. 
A las oQ¡h.o.—Don Dinero. 
A las nueve.—Prueba fotográfica. 
A las diez.—La gran vía, con su Bazar 
de juguetes 
L A FRANCÍA—Este gran establecimien-
to de ropas, situado en la calle del Obispo 
esquina a Aguacate, se abrirá nuevamente 
al público dentro de pocos dias. Sabemos 
que sus nuevos ó IníeligeLtes dueños, los 
Sres. D. Gaudencio Avancés y D. Rogelio 
Palicio, tan conocidos en este comercio, no 
omiten sacrificio para presentarlo á gran 
altura. Su surtido de ropas será inmenso, 
pues B ú a compradores en los principales 
centros fabriles han mandado de todo lo 
mejor y más barato que hoy se fabrica. E n 
dicho establecimiento las personas que lo 
visiteo hallarán cuanto gusten comprar á 
precios muy reducidos, pues recibiendo di-
rectamente las mercancías, con toda eco-
nomía, venderán con una pequeña comi-
sión. 
SUCEDIDO.—¿Cómo es, preguntan á un 
mendigo, que jóven y vigoroso como sois os 
dedicáis á semejante ocupación? 
—¿Pues crée V. que si no fuese jóven y 
vigoroso podría soportar en todo tiempo 
pasar los dias y las noches á la intemperie, 
mal vestido, y en posición incómoda para 
simular que estoy enfermo? 
E N DN JUZGADO.—La escena pasó no ha-
ce muchos dias: 
Eljuez.—^Pov qué se objtina V. en no 
reconciliarse con su mujer y volver al do-
micilio conyugal? 
E l detenido.—Yo no me niego, señor 
juez. 
E l juez. -¿Eatá V. , pues, dispuesto á vi-
vir en su casa? 
E l detenido.—Sí, señor, en cuanto mi mu-
jer se vaya de ella. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La presente se-
mana es la última en que da funciones en 
el circo del teatro de Irijoa la compañía 
del célebre Coronel Pubillones, que después 
se irá con la música á otra parte. 
Miéntras permanezca allí la citada com-
pañía habrá funciones todas las noches, con 
variado programa, y ascensión á las siete, 
en las afueras del expresado circo. 
E l juéves ee efectuará el beneficio del in-
trépido domador de fieras Mr. Ferris. 
PENSAMIENTOS.—La vanidad es la ma-
dre del lujo. 
— E l lujo impele á las familias á sacrifi-
car su bienestar, á correr con ceguedad 
inexplicable al abismo de la miseria y con 
frecuencia al inmundo albañal de la corrup-
ción y de la degradación. 
Padre rico, hijo pobre y nieto men-
digo. 
E l que trabaja y economiza será rico, 
porque tendrá crédito, y el crédito lo for-
man el trabajo y la economía. 
POLICÍA—En la casa de socorro del pri-
mer distrito, fué curado un vecino del barrio 
del Santo Angel, que tuvo h* desgracia de 
inferirse una herida de carácter grave, al 
caerse do un balcón. 
—Ua vecino del barrio de San Leopoldo 
fué herido de gravedad, por un individuo 
blanco, í quién BÜ le ocupó una navaja y 
una hacha. 
—Robo de una cartera con dinero á un 
vecino de Jesús del Monte, por un indivi-
duo blanco, habiéndose ocupado el cuerpo 
del delito. 
En el barrio de Tacón tuvieron una re 
yerta dos individuos blancos, eallendo lesio 
nado uno de ellos, 
—Un moreno, residente en el barrio de 
San Lázaro, fué curado de primera inten-
ción en la casa de socorro del distrito, de 
varias quemaduras de carácter grave. 
eccioi fle Iilerés Personal. 
SOMBREROS PARA 
Y a l legó un espléndido surtido de som 
breros para señoras y niños, modelos ador-
nados en París, para la estación presente. 
Siempre novedades en 
LA 
C n 4 
FASHIONABLE, 
9)2, OBISPO 93. 
p 1 E 
Acaban de degar los conocidos por F L O R 
C A S T E L L A N A y F L O R D E R I O J A á la 
casa de O'Reilly 116, los que examinados 
por el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
su aprobación graciosamente, y que dichos 
caldos se detallan al alcance de todas las 
fortunas. O'Reiily 116.—JOSE V I L L E G A S . 
V 15a-1« 15(1-17 
CRONICA R E L I G I O S A , 
DIA 3 D E E N E R O . 
Santos Tito, obispo, S i m e ó n Stilita, confesor, y P r i s -
clliano. Aquilino, Hermete y compañeros , mártires . 
San Tito, obispo.—Entre las muchas conversiones 
ue hizo el apóstol San Pablo, faó la de Tito, griego 
e nac ión y de profesión gentil. Secretario é intérprete 
del santo apóstol , lo llevo consigo al concilio de J e r u -
salem, celebrado el año 61 del nacimiento del Señor; 
eny iándo lo después á Corinto, á fin de calmar las dis-
putas que se habian suscitado catre los cristianos de 
aquella Iglecia, y que los tenían divididos. F u é tam-
bién este santo portador de la segunda carta de San 
Pablo á los Corintos. E l mismo apóstol le co locó en 
Creta de Obispo, el año 63 de Jesucristo, dir igiéndole 
un año después desde Macedonia una muy célebre 
carta, manifestindole los debftr63 del obispado, para 
que pueda dignamente cumplir tan sagrado ministerio. 
Murió Tito en la misma isla 'le Creta á los noventa 
y cuatro añog de su edad, siendo su cuerpo sepultado 
en la misma iglesia, que con tanto celo había gober-
nado. 
F I E S T A S E L MIÉRCOIiKS. 
M i s a » Solemnes .—En la Catadral la de Tercia , & 
las 81, y en las demás Iglesias, las de costumbre. 
Iglesia ds Santo Domingo de la Hahan?,. 
E l sábado 31 del corriente mes, á las seis y media de 
1̂  tarde, habrá en dicha iglesia de Santo Domingo 
G ran Salve con orquesta, y al dia siguiente, IV de ene-
ro á las ocho de su mañana , e m p e z a r á l a gran üesta al 
N i ñ o J e s ú s , con orquesta y panegír ico de este Dulce 
Nombre que predicará el congregado de la misma 
D . Domingo Vandama, P b r j . 
A l dia siguiente, á las ocho de la mañana , empezará 
el Novenario que anualmente se consagra en esta 
Iglesia al mismo N i ñ o J e s ú s 
Todas \Í\& tardes del año, á la oración, se r e z i i á el 
Smto Rosario con la medi tac ión del dia, y todos los 
sábados , después de dicho rezo, se cantara solemne-
mente la Salve y letanías á la Sant ís ima Virgen del 
Besarlo. Habana, 27 de diciembre de i 8 ' 7 . — E l P r e -
sidente, Pbro. M i á u e l O r a d i t , Misionero Apostó l ico . 
5-29 
v>5¿OfiN DiC L A Í'LA.'..-. 
ü £ L D Í á 3 D E E N E R O D E 188^ 
SERVICIO PARX E L DIA 4. 
J e í a de ( l i a . — E l Coman iante del h a t a ü o n Inge-
nieros Voluntarios, D . Aureliano de la Maza. 
Vi i i ta de Hospital.—-Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanín G e n e ^ l ? í ^ r a r t a . — B a t a ü o i . Ingenieros 
Vo!«ntariod. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Sater ía de la Re ina .—Art i l l er ía de Ejérc i to . 
Ayudante de guardia au el Gobierno Militar.— 
ESI 1' Üo U Plaza , D. Manuel Duri l lo . 
ínsaginari» en Idem.—El 2? da la misma, D . P r u -
dencio Regojos. 
• m m m i 
M \ i m CORAL H O J I T A S i S i . 
P o r acuerdo de la Junta Directiva se cUa por esto 
medio á Junta generel da sóc.ios para el nrérco ies cua-
tro del corriente á las siete da la noche, en el salón de 
la misma, situado «n la calle de porrales fi7, altos, p a -
ra tratar de asuntos generales y elecciones parciales, 
suphcaado la usistenma. 
HabanaS de Enero de 18R8 — E l Vio"-Secretario, 
T o m á s Soberon. C n 42 2a-8 l d - 4 
ASOCIACION 
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DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E I J A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
E n la noche dfcl y iérnes 6 del corriente tendráIngar 
en los salones del Centró un G R A N B A I L E de R e -
glamento para los Sres. socios, dü puesto por esta Sec-
CÍOQ y aprobado por la Directiva. 
Amenizará el acto U afdunaria orquesta 1? de F é l i x 
Cruz , según costumbre será indispensable la presen-
tac ión del tült'mo recibo para el acceso al local. 
No se admiten transen tea. 
L ^ s puertas estarán abiertas á las 7 í . * 
H i b a n a . 2 de erero de 1888.—El Secretario, A n -
tonio Pe-es 
N O T A — Q u e d a acordada una función para el dia 
22 en el teatro de Iri joa. 
C n 4 1 l - 3 a 3-4d 
Habana, Diciembre 2? de I8ís7 
Sr. Director del D I A R I O D E LA MARINA. 
Presente. 
May señor nuestro: Tenemos el gusto de participar 
á V d . que hemos trasladado nuestro establecimiento 
de muebler ía y almacenes anexos á la callo de C o m -
postela números 68, 79 y 81, esquina á Teniente-Rey, 
en donde estuvo situado anteriormente dicho estable-
cimiento. 
Con tal motivo nos ofrecemos á V d y quedan espe-
rando BUS órdenes sus affmos. S 8 Q. B S. M , 
V i u d a de Nemesio P é r e a y (7? 
Cn I M S ««-27 8d-2« 
SALUD 2. 
P A G A P R E M I O S D E M A D R I D 
"ST D E L O U I S I A N A 
y vende á so justo precio billetes de todas 
las Loterías de la Habana. 
C n l 8 3 8 18d 80 1 8 » - 8 0 D 
Sociedad de Socorros Mtltuos 
I>A A U R O R A . 
S e c r e t a r í a . 
D e órden del Sr . Presidente cito á los sóc los que no 
hayan recibido c i tac ión p - r a las Juntas generales 
prescritas por nuestro Reglamento, que han de cele-
brarse los días 8 y 15 del corriente, á las orce de sus 
m a ñ a n a s y en la calle de Dragones n 39. E n la inte-
ligencia de que dichas Juntas se l l evarán á cabo con 
los miembros que concurran. 
Habana y enero 2 de 1 8 8 8 — E l Secretario, F l o r e n -
tino V a l d é s . 43 2-3 
Sociedad de Socorros Mutuos 
L . A A U R O R A . 
S e c r e t a r í a , 
Se hace saber por este medio á todos los Sres. sóoios 
que se ha satisfecho & la Sra . viuda de D . J u a n O l i -
vel la el entierro de este ú l t imo y como t« acordó en la 
ú l t ima Junta general que se ce lebré ; y no nioguna 
otra persona e x t r a ñ a á este Instituto. 
Habana y enero 2 de 1888.—El Secretario F l o r e n -
tino V a l d é s . 44 2-3 
La Beneficiosa Popular. 
A l públ i co . 
L ' s t a de los n ú m e r o s de las Pó l i zas que fueron sor-
teadas en la primera amort izac ión que se e fec tuó el 
dia 1 ° de enero á la una de la tarde 
Kos 5 , - 6 , - 3 1 , - 5 9 
L o s poseedores de dichos números se servirán pasar 
á cobrar el importe íntegro de su P ó l i z a en esta A d -
minis trac ión O'Rei l ly 51 .—Edo. A r t h u r , Adminis-
trador General . 20 A-S 
SOCIEDAD DE EENEFICENGIA 
C E 
Naturales de Galicia. 
S e c r e t a r í a . 
Por órden del Sr Director se convoca á los señores 
sóaios para la ce lebrac ión de las dos Juntas generales 
reglamentarias que tendrán efecto los dias 15 v 22 del 
próx imo Euero , á las 12, en el Casino E s p a ñ o l . 
E n l a primera Junta se e leg irá Direct iva para el 
año social 1888 á 1889 y Comis ión glosadora que exa-
mine las cuentas de la Direct iva saliente. E ' i l a se-
gunda la Comis ión dará cuenta de en informe y to 
marán poses ión de sus cargos los señores sóc los quo 
constituyan la nueva Direct iva. 
Habana 31 de dio iembro d« 1887.—El Secretarlo, 
MAliL ORRO f LEDO 
A D M I N I S T R A D O R D E L O T E R I A S 
N? 4 D E Ia CIiASE-Galiano59. 
Dirección;—Correoi', Manuel Orro, Ga 
llano 59.—Telégrafos, Orro-Habana. 
Esta afortunada caca, tan conocida por 
su antigüedad y esmero, ofrece & su justo 
precio cuantos pedidos se le hagan de bille 
tea de la B O T E R I A D E L A H A B A N A . 
Remite telegramas de premios y listas ofi-
ciales & cuantos lo soliciten. 
)o( 
Entre los billetes vendidos por el Adml 
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, resultaron los siguientes núme-
ros premiados en el sorteo celebrado el dia 
31 de Diciembre de 1887: 
Números. Premios. 
29872 3500 8810 500 
29873 140000 10:01 500 
29874 3500 106iü 500 
20628 2500 12413 500 
20G29 80000 14608 500 
20630 2500 14610 500 
2491 500 15194 500 
3901 500 15618 500 
4714 500 17013 500 
7024 500 18509 500 
8 4 1 2 . , 5 0 0 20111 500 
Sorteo de 10 de Enere: consta de 22,000 
billetes á 100 pesetas, divididos en décimos 
á 10 pesetas: premio mayor 200,000 pesetas. 




DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRETARIA. 
Desde el lúnes 2 del próx imo mea de Enero , queda 
abierta la matr ícula en el local de este Instituto, de 7 
á 9 de la noebe para el 29 semestre del curso escolar 
de 1887 á 88. 
L a s asignaturas en que pueden matricularse los se-
ñores alumnos son: Lec tura , Escr i tura , Ar i tmét i ca 
Elemental y Mercantil, Gramát ica Castellana, T e n e -
duría de Libros , Geograf ía é Historia de E s p a ñ a , L a -
tín, Ing lé s , F r a n c é s , A l e m á n (de nueva creac ión) D e -
recho Mercantil, E c o n o m í a Po l í t i ca y Taquigrafía. 
L a s clases comenzarán el dia 9 á las 7 de la noche. 
Habana r Diciembre 29 de 1887.—El Secretarlo, 
Fel ipe Bat l l e . C n 1839 6a-29 9d-30 
,0 CATiliM. 
SECRETARIA. 
E n Junta General ordinaria celebrada el dia de ayer, 
se acordó por unanimidad, convocar nuevamente á 
los señores sóoios de este Centro para el sábado p r ó -
ximo 7 del actual, á las 7J de la noche, en el local que 
ocupa, P r í n c i p e Alfonso n. 3, al objeto de proceder á 
las elecciones de Directiva. 
L o que en cumplimiento de dicho acuerdo se publica 
para general conocimiento. 
Habana 2 de Enero de 1888.—El Secretario, J o s é 
S . F e l i ú . C n 85 l a - 2 5«I-8 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cojas y botellas, 
se expende sumamente bar?to. Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
cio Várela. 16110 26—230 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
Obrapía 51", entre Compostela 
y Aguacate. 
UN P R O F E S O R C O N T R E I N T A A Ñ O S D E práct ica , Bachil ler , con validez académica , que 
tan satisfactorios resultados h a dado á sus numerosos 
alumnos en todas las asignaturas de la 2? enseñanza , 
se ofrece & los señores padres de familia para esta y 
muy particularmente para e n s e ñ a r á leer por su nuevo 
método al n iño , por p e q u e ñ o que sea, y aunque no co-
nozen el abecedario, en muy corto per íodo de tiempo, 
aimpre quo lo clase sea á domicilio. Zulueta esquina a 
Pasaje, gabinete del D r . VÜlarraza Informarán á to-
das horas. 99 4-4 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
autor del P r i m e r curso de f r a n c é s , arreglado al pro-
S ama del Instituto; de los Modismos franceses , etc. rdenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 
21, Cerro. 79 8-4 
Academia Mercantil de F . Arcas, 
c o n 1 6 a ñ o s de e x i s t e n c i a . 
98 , S a n Ignacio, 9 8 
luíeresnnte al Comercio.^ 
Curso de T e n e d u r í a de L i b r o s en 90 días pagade-
ro á razón da $5-30 O R O ade'antados al roes. Horas 
de 7 á 8 de la m a ñ a n a , de 8 á 9 —fi á 10 .—Tarde , de 
6 á 7,—de 7 á 8 , - 8 á 9. 96 5-4 
16211 23 28 dbre. 
Dr. ITúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben »xigir un cinco por ciento más barato que n ingún 
otro D e p ó s i f o D e n t a l 
H a y ua completo surtido de todo lo concerniente á 
la proffgion.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
C 46 4 - E 
S R A . D « G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -
T O R I N O . 
Comadrona facultat iva—Calle de Raratillo n, 4, 
esquina á Juztiz, altos.—porreo, Apartado 600, 
47 2fiEB3 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
H« 8 4*. 71 26 3 E 
1RASTÜS WIMON, 
MÉDICO - CIRUJáNO • DENTISTA. 
Prado 1 1 5 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por""exigencia de su client la, demorará su viaje al extranjero has-ti ahri', 
y como dvrante veinte sfio» aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos les precios que él ha querido, abora hasta el dicho abril la surtirá á l o s pre-
cios que e la misma señale . 
Horas desda la» 8 ha^ta las 4 de todos los dias no ÍSStiVOB. 
LOR extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-cés 6 aloman. 
C n 1*̂ 1 26-28D 
Juana M. Liaudique, 
COMADRONA. FACULTATIVA 
L a T i n m l l a 102, entre Bernaza y Monserrate. 
16421 ^ ^ - l 
Joaquín M. Demestre, 
A B O G A D O . 
1*418 
V I L L E G A S 76. 
7-1 
DR. F . G I R A I , T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES D E LOS OIDOR. 
Consulta» de 12 4 í Obrapía 93. 
Dr. M. A. Aguilera, 
Módico-Cirujano .—Consul tas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DE L,A MARINA 
149Í0 34 2 7 » 
DR. ESPARZA. 
MÉDICO-HOMEÓ PATA. 
1 Consultas de 15744 _ 
DR. C 
C U B A 1 0 3 . 
C n 9 
3 . — L A M P A R I L L A 63. 
28—D15 
H. DESYERNINS. 
D E 1 2 A 4 . 
1 - E 
D E . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de nlQos y afecciones 
asmáticas . 31. San Ignacio 31. altos.—Consultas de 
once 4 un». IfW?? S3-7D 
C A E L O S A M O R E S S A N 3 , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Hatras lad ido su domicilio y estudio, d é l a calle de 
AgniHr 66 á Mercaderes i prinoipal. 1B075 26Db32 
D r . G a l v e z G-uillexn, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 3. Espec ia -
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
nnrran r?orítoilado IflS 1604» IR 21 
INSTITUTO PRACTICO 
m m i n i íu i u n 
de las Islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . V I C E N T E L U I S F B R & B B , 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
N O T A . — D e s d e esta fecha queda establecida una 
raonrotU d« este Centro en Opwiabacoa, C o n c e p c i ó n 
<!!,v ri»> i S 3 ^aí" diroftniftji del O r T*. J o a -
quín Diago, C 10 1 - E 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades vanéreo-alf l l í t loM y 
afecciones de la piel. Consultas dfl 2 á 4: 
MártM. i u í v e s y sábado, trrátla á los pobro», .le 8 4 4. 
C n 8 1 - E 
DR. GARGANTA. 
L 4.MF \ H I L 1 A 17. Horas de ooneolta de H á 1. K»-
p-vlal ^"«d- Ma ri», vía» nrír.aWM. larlna'» v s^'ftlca*. 
Cu 7 1 - E 
NTRá. SRA. DE LOURDES. 
Habana 178. Colpglo de niñas 
DIRIGIDO POR 
D* M* de la L u z Correa. 
R e a n u d a r á sus clases el l ú n e s 9 de enero.—Se da 
educa o on grátis á 3 n iñas pobres. 
120 4-4 
Profesor de solfeo y piano 
D i s c í p u l o del r e p t a d o maestro D Münne l F . y C a -
ball ro, de Ma'' Id Cla«e>» diarias de 7 A 9 rio Ift noch* 
9610 cls. ero, | í w n M a 70. 16818 « 4 
COLEGIO 'ROMASANTA" 
E l e m e n t a l y Superior, 
P A R A NISTAS Y SEKORÍTAS. 
B%jo la dirección de las profesoras titulares D ? M a -
tilde Serra y de su hija la Srta. E m i l i a Romasanta. 
Estas profesoras recien Hí gadas de l a P e n í n s u l a han 
establecido un plantel donde las alumnas que á é l con-
curran recibirán una completa y sól ida educac ión , 
tanto elemental como supeiior. bordados y labores de 
todas clases, preparación para ingresar en la E s c u e l a 
Normal do Maestras, rep ss i de asignaturas para la 
misma, francés, solfeo, piano, dibnjo de adorno, figura, 
paisoje, etc. etc. Solo se admitcm un n ú m e r o limitado 
de alumnas para que la enseñanza sea una verdad. 
Se admiten internas. 
SANTA CIARA N. 21. 
16319 6-29a 6-S0d 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 18G5.—LA M A S A N T I G U A . 
A G U A C A T E 34, entre Empedrado y Tejadillo. 
17 4-3 
C0LE6I0 DE SEÑORITAS 
B A J O L A D I R E C C I O N D E L A S R I T A . D * F I -
L O M E N A I B A R R A . 
A M A R G U K A 55. 
E s t e acreditado plantel reanudará sus tareas el l ú -
nes 9 de E n e r o de 1888. Admite pupilas, medio pen-
sionistas y externas. 41 6-3 
COLEGIO 
dela.y2Si. enseñanza de primera clase 
ANTIllA 
A G U I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enrique Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. P a r a 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26 3 E 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A l O u Y . D E -sea colocarse como institutriz. E n s e ñ a solfeo, p ia -
no, ing lés , f i ancés , e spañol y los ramos de instrucción. 
L o s d isc ípulos adelantan mucho por su método . Dejar 
las s eñas en el a lmacén de pianos de T . J . Cúrtis , A -
mistad 90. 16353 4-1 
ME D I A O N Z A O R O A L M E S P O R L E C C I O -nes de solfeo, piano é ing lé s . U n a profesora i n -
glesa da clase á domicilio, también e n s e ñ a el francés 
y los ramos de ins trucc ión en español . D e j a r las se-
ñas en la l ibrería de Wilson, Obispo 43. 
163E>4 4 1 
PURISIMA COXCEPCIOS. 
Colegio de 1" y 2* enseñanza para señoritas 
incorporado al Institato Provincial 
c a l l e de l o s A n g e l e s n ú m . 3 6 
DIRIGIDO POR I.A. 
Sra. D* Adelaida Sotomayor de García. 
E s t e plantel reanudará sus tareas el 9 del corriene. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
16105 • 4-1 
t i 
Lsa fií L O ¿i» 
C o l e g i o de I a y 2* e n a e ñ a n s s a i n -
c o r p o r a d o a l I n s t i t u t o . 
San Miguel 122. 
Este plantel reanudará sus clases el l ú n e s 9 de enero. 
Admite alumnos de 1* y 2? e n s e ñ a n z a por ana m ó -
dica retr ibución. 
Se facilitan prospectos. 1S4C6 4-1 
E L REDENTOR 
Colegio de 1? y 2a Enseñanza y de Comercio 
Incorporado el Instituto Proyinclal . 
DIRIGIDO PQR LOS 
SRES. E 8 T 1 V I L L Y F M D E S . 
Dragones 44, esquina á Galiano. 
Tenemos el honor de ofrecer á los señares padres de 
familia este plantel de enseñanza , de c u j a d irecc ión 
nos hemos encardado úl t imanjente , habiéndolo refor-
mado por completo. 
Empieza sus tareas el dia 2 de enero. 
L a dirección faci ita pormenores é invita al púb l i co 
á visitarlo á todas horas 
Se admiten internos, medio, tercio y cuarto pupilos 
y externos. 16401 10 1 
PR E C I O S D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes.—Una profesora inglesa que enseña idiomas, 
música , so f^o, instrucción en español , dibnjo lineal y 
bordado-), desea aumentar sus clases á domicilio ó dur 
lecciones en cambio de casa v comida: referencias de 
los discípulos que ba enseñado hablar el inglés en seis 
meses: dejar las señas en el despacho de esta impren-
ta. 16398 ^-1 
SAN FERNANDO 
Colegio de Ia y 2a enseñanza para señoritas 
Incorporado al Instituto Provincial 
C a l z a d a de l a R e i n a n? 2 4 , e n t r e 
H a y o y S a n N i c o l á s . 
M E C T ( ) R A , m m U Y PROPIETARIA 
Du E L I S A POSADA D E MORALES. 
Este plantel reanudará sos clases el 7 de enero. 
E l local es todo lo ventilado y seco que exige la h i -
giene para esta clase de establecimientos contando 
con bañ s y duchas para el uso de las señoritas p u -
pilss. 
L a s labores de todas clases así con^o las asignaturas 
de inglés y gimnasia son grátis para todas las alumnas 
de este Instituto. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prospectos. 
Ifil91 11-281) 
P R O F E S O R A D E F R A N C E S 
Una señora francesa se ofrece 4 dar clases de su 
idioma á domicilio y ea su casa. Lampari l la 102. en -
tre Bernasa y Monserrate, 16419 4-1 
44 
C O L E G U O 
S A N E L I A S " 
D e E n s e ñ a n z a primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto oficial. 
Admite pupilos y externos —Concordia numero 64. 
Director: . J O S E E L I A S T O R R E S . 
16124 16 24D 
Colegio Villergas 
D e 1" y 2a e n s e ñ a n z a i n c o r p o r a d o 
a l I n s t i t u t o . 
Compostela 1Q9, espina & Muralla. 
D X R K C S r O R A : 
VICTORIA M. V I L L E R G A 8 . 
Eete colegio reanudará sus claeea el lúnes 
9 de fuero de 1888. 
Admite alumnas d^ l1? y 2^ enseñanza, 
ijUprnas, medio petsioniftas y externa» 
Se facilita el reglamento. 
) C m i 4—31 
E L INFANTIL 
G r a n C o l e g i o de 1* y 2a E n s e ñ a n z a 
y E s c u e l a de p á r v u l o s . 
Director: E S P A Ñ A . 
Industria 1 2 2 . Telefono 1098. 
Este Colegio que, á, no dudarlo, tiene un cuerpo de 
p^ofexores autorizados de lo ̂ uás selecta; que esta do-
tado drt cuantos titiles pueden apetecerse; que ocupa 
un local sano, espacioso y c ó m o d o , en donde los alum-
nos pasan el dia trabajando sin molestias, tiene las 
pensiones á un precio tan ecot dmico, como cualquier 
otro que no reúna comodidades tan apreclables. 
PnpÜos de Ia Enseñanza: $21-2Q oro. 
Pupilos CIB 2* Enseñanza: $25-50 oro. 
I N D U S T R I A 1 2 2 . T E I Í E K O N O 1 0 9 S . 
16375 4-31 
S O L F E O Y PIANO. 
LECCIONES POS LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
A l m a c é n de mdsica de D . Anselmo L ó p e z , Obrapía 
n. 23 Inquisidor 4 V-SOS 15-291) 
SAN RAMON 
COLEGIO DB 1* T 2* ENSEÑANZA DB PRIMERA CLASE 
7a 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o . 
Director L d o . D . Manuel Núf iez y N d ñ e z . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? enseñanza . L o s alumnos <& 2 ? 
enseñanza son examinados en el local del CoIetHo. 
16347 10-30 
JOSE COHELLiS. 
PROFESOR D l i m O Y CANTO. 
Obligado por razonas de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al i ublico para dar lecciones de so l -
feo, canto y piano, bien sea & domicilio ó bien en l a 
morada de su bermana l a Srta. Altagracia Cornelias, 
A c o s t a l l l , á donde pueden pasarse los avisos. 
15880 27-18D 
M E D I C m A 
Dictionalre dn m é d e c i n e , de chirurgie, pbarmacie, 
sclences accesso í - res et veterinaires de Nysten revoe 
par Litró et Robín avec plus de 500 figures, 1 tomo 
fólio $6 D ' hlstologie b u m » i n e par Kol l ikes et Marc 
Sée , 1 tomo. L ' uriñe et séd iments par Neubauer tt 
Vocel , 1 tomo. Niemeyer patbologle, 2 tomos. Graves 
clinique. Charcot malsdi^s da s y s t é m e rerveaux, 2 
tomos. T h e principies and practioe of surg^ry by 
AsVnurst, 1 tome. H a y además 300 tomos de obras do 
mtd<olna. Librería L a Universidad O Tíeilly 61, en™ 
(re Agwacato y Villegas. 
13388 4 1 
A I G 0 H 0 1 
NON PLUS U L T R A 
CENTRAL "SiN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á u u a temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
S e vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 | idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGÜI, 
B A R A T I L L O % C n 1815 78-31D 
CHOCOLATERIA Y CONFITERIA FRANCESA 
L a H a b a n e r a . 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
F E L, I Z A S O N U E V O . 
E l g r a n s u r t i d o a c a b a de r e c i b i r e s t e e s t a b l e c i m i e n t o do l o s c e n t r o » 
m á s p r i n c i p a l e s de E u r o p a y de lo de m á s n o v e d a d p a r a e s t o s d i a s . d o n d e 
e l gus to m á s re f inado p u e d e e n c o n t r a r lo m á s s e l e c t o a l p a l a d a r 
E n t r e l o s i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s r e c i b i d o s s e e n c u e n t r a n l a ¿ s e l e c t a s 
a l m e n d r a s de a l b a n c o q u e , de n a r a n j a , de a v e l l a n a , de C l a u d i a de N o u g a t 
LOS CÉLEBRES BOMBONES BE LOS ALPES. 
L o s e s q u i s i t o s C H O C O L A T I N E S N O X T G r A T I N E S v A B R I C O T I N E S 
e n c a j i t a s p r o p i a s p a r a r e g a l o s . *-.ww* 
C o m o ú l t i m a n o v e d a d q u e e s t á c a u s a n d o f u r o r e n P a r i s s o n l o s de -
l i c a d o s 
F O R E S T I K T E S "ST A M A N T D I K T E S 
e n c a j a s p r e c i o s a s , N O X T G r A T D B M O N T E L I M A R A L A P I S T A O E L 
E n f r u t a s a b r i l l a n t a d a s b a y s u r t i d o e s p e c i a l y m á s f r e s c o a u o ¿ t r o 
a lguno . A l b e n c o q u e s , P e r a s , F r e s a s , N a r a n j a s , L i m o n e s , C e r e z a » v 
o t r a s m i l c l a s e s , c o m o t a m b i é n l a s e s q u i s i t a s C E R E Z A S G - L A S S E 
E L C E L E B H E M A H R O S T G - L A S S E . * 
E n c a j i t a s de c a p r i c h o de c h o c o l a t e e l m e j o r s u r t i d o q u e s e c o n o e e i 
A l b u m s , P e t a q u i t a s de c i g a r r i t o s , C a j i t a s f ó s f o r o s , D o m i n ó s T D a m a » . 
R o m p e - c a b e z a s , I m á g e n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y o t r o s m i l c a p r i c h o s 
E n c a j a s de l u j o p a r a r e g a l o e s e l s u r t i d o c o m o no lo h a y e n o t r a p a r t o 
h a y de m ú s i c a y de todos c a p r i c h o s y gus tos . 
y M a z a p á n 0 1 1 6 8 e n c u e a t r a n e l de © i J o n a , Y e m a , A l i c a n t e , F r e s a , f r u t a 
R O M P E C A B E Z A S G E O G R A F I C O D E C U B A . 
t L 
que alM se encontrará de todo lo más fino míe el gusto m á s 
exigente pueda desear. 
93 9 0 - O B I S P O - S á . 8 3 - 5 — d » - 4 
Insurrecci^r ~ '•*>. 
úisioi".;. ^«ilas msnrrecciones en Cnba: la geograf ía 
origen t5 liistoria de Cubaj la de Pnerto Rico y la de 
Santo Domingo, tendencias de las clases sociales en 
las diferentes épocas , efectos en Caba de los levanta-
miento? en E s p a ñ a , sociedades secretas y sediciones 
militares y « e negros, el general T a c ó n , mejoras. J o s é 
A . Saco, su destierro, Narciso L ó p e z , ddsembarco, 
proceso, etc., trabajos fllibucteros, prisiones. Morales 
Lemus, Goicour ía , T o l ó n , Pozos D i ü o e s , Céspedes , 
Y a r a , sucesos del teatro de Vil lanueva. los volunta-
rios, emigrac ión de cubanos, Leg i s lac ión e s p a ñ o l a de 
confiscos, bienes embarghdos, organizaolon del C o n -
sejo. L a Trocha, etc., además contiene multitud de 
apóad ices , de bando», circulares, sitas, corresponden-
cias, mauiflestos, necesar as para el estudio de las 
A m é r i c a s . L a obra consta de 2 tomos gruesos, costa-
ron $12, se dan en $5 billetes. D e venta librería L a 
Universidad, O'Reil ly 61, entre Aguacate y Villegas, 




Historia de Méj ico con las guerras desde la época 
de la conquista hasta la independa, 3 tomos con l á -
minas y empastados en el ínfimo precio de $3 billetes, 
de venta Salud 23, l ibrería 57 4-3 
GUIBOÜRT 
Histoire natureUe des drogues simples, 4 ts. P l a n -
chón , determination des drogues simples d' origine 
vegéta le . 2 tomos. Mohr d'analyse quimique, 1 tomo, 
Comp-Basance d' analyse zooqüiiniqne, 1 tomo. H i s -
toire des apothicaires par Phillippe, 1 tomo. Reper -
toire de pbarmacie rédigó par Lebaigue, 11 tomos. L i -
brería L a Universidad, O-Roi l ly 61, cerca de A g u a -
cate. 16388 4-1 
LBMÍI 
T j e n para limpiera de letrinas, pocos y •umldero»; 
hao? los trabajos m á s baratos que ninguno de su d a s í 
con aseo y usando desinfectante; rooibe órdenes : café 
L a Victoria calle de la Mural la , Monte y Revil lagige-
do, L u z y Egido, Genios y ConsulAdo, Virtudes y S a -
nano, bodega esquina de Tejw^, Concordia y San N i -
co lás y »u dueBo Arambura •> Hs;, J o s é . 
45 0 .3 
M I 
PABA AGÜIM1D0S 
Calendarios de lujo para el año de 
1888 . 
Espléndidas ediciones de esta C A L E N D A R I O , el 
mejor, el m á s completo, el m á s ú ü l de cuantos ven l a 
luz en esta Is la . Contiene ademáí del Santoral, de la 
parte As tronómica , de los datos civiles y noticias h i s -
tóricas que se acostumbran en estos libros, un T R A -
T A D O D B P R A C r i C A S f l A D O S A S , con oracio-
nes de los más renombrados autores mís t icos . H a y 
una variedal extraordinaria de encuademaciones, 
desde las más elegantes hasta L s más modestas, en 
nácar, ma'fil, con lacrastaciones, en terciopelo y pe-
luche, t « l i , imitac ión de madera, tafilete, piel de R u -
sia, etc. Sus precios varían de 
$8-50 á un peso oro. 
D E V E N T A E N 
LA PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
E D I T O R , ¡gXTX.TJBTA 2 8 . 
C n ^81? 8-25 
SE S O L I C I T A U N A P R O F E S O R A C O N T I T D -1) que quiera ir d-í snstituta por doa meses á un 
pueblo cerca de la Habana . I m p o n d r á n Empedrado 
n ú m e r o 24. 121 4 4 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S B Í Í O R A D E M E -diana edad para criada de mano, í a b o c o s e r á m a -
no, tiene poraona» que garantice i por su buen c o m -
p ó r t a m e nto: impodrán callo de los Angeles n. 7. 
108 4 4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. J e s ú s Mar ía 103, altos. 
S« 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera qut sepa su oficio y tenga buenas refe-
rencias, ganará 25 pesos billetes. Inquisidor «. 
IGi) 4 4 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A D B C O L u R que sepa su oficio, aseada, de moralidad y que ten-
ga buenas referencias Cárdenas 2 B , altos, entre M o n -
te y Corrales. 97 4 .4 
ÜN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D D E S E A c o l o c a c i ó n de portero, tiene quien responda por 
su conducta. E n la misma se solicita una criada de 
mano de mediana edad con buena r e c o m e n d a c i ó n . 
Obispo 42. muebler ía . 117 4-4 
UN A S E Ñ O R A Q U E A C A B A D E L L E G A R de E u r o p a desea colocarse de orlada de mano & 
sea lavandera. Posee italiano y español , cal o de S a n 
Pedro entre Sol y Mural la fonda L a P e r l a del Muelle , 
111 4 .4 
T A B A C O 
U n dependiente, tenedor de libros, coa larga prác-
tica en este giro, solicita c o l o c a c i ó n . 
L I B K M A M C I O M \ EXTRANJERA 
O B I S P O 6 0 
L o s señores suscritores que deaotm seguir suscritos 
en 1888 á L a Moda EieyUnte. 6 L a I l u s t r a c i ó n E s -
p a ñ o l a y A y i e r i í a n a , «tuendríln como prima un pr-.-
ciosp almHnuqae que p id'áu obtener en 
C1842 O B I S P O 60 15 31D 
m l m o, 
C . G . C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
O - R e i l l y 68, antigua casa L u i s Pe t i i y Habana 24. Se 
vende 6 se alquila un pianq. 7 8-3 
Juan Jíoriega, 
Afinador, compositor de pianos y violinos. Agui la 
número 76 entre San Rafael y San Miguel. 
75 4-3 
Cal le de la Salud n. 70. 
91 
Aparado de Correos n. 121. 
4-4 
zalEZ ivi.gon: 
7 3 M TOALLA 7 3 
H A B A N A 
4~fl 
ANTONIO BOADEUA. 
E L QUE V E M I E B MAS BAR 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá -
d<" brica es Antonio Boa ella 
A m i s t a d 471-6 y 
C n 1778 
S a n M i g u e l 2 3 ^ . 
16 1 8 Ü 
A P R E N D I C E S 
| Se solicita un?» que desee aprender á barnizar m u é 
b es finos, quíj tenga quien resqonda por su conducta. 
Obispo 42, m u e b l e r í a . 116 4 4 
SE Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — Ü N S U J E T O que ba d e s e m p e ñ a d o por muchos años los destinos de 
mayordomo y enfermero, desea colocarse en cualquie-
ra de ellos 6 en ooi junto: posee buena letra y suficien-
te contabilidad, y a d e m á s puedo ocuparse de la edu-
cac ión primaria de algunos n iños : tiene huenas refe-
rencias; iLformarán Habana n. 189, entre P a u l a y San 
Isidro. 81 4 .4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular á leche entera: tiena quiea 
responda por su conducta: in formarán Egido 71. 
94 4-4 
EN L A C A L L E D E R E V I L L A G l f » E D O 57 SB¡ desea encontrar ropa de casa particular 6 de e t ta -
blecioiiento á precios m ó d i c o s , por piezas, meses ó 
por temanas: cumplimiento los sábados y los l áneK no 
se echa mezcla de n irgana especie: eo lava tanto de 
sefiora como de caballero: por piezas se riza y por me-
ses pagando regu'ar, con tijeras y á máquina . 
98 H 4 . 4 
N; D t S t O C O L O C A R S E U N A J O V P 1 N P & ' s t S -suiar á leche enteia, tiene personas que r e í n o n d a n 
de su c o n d u c í a : informar'm Galiano y Zanja , cafó. 
115 4 4 
DESEA. C O L O C A R S E 
una señora peninsular para manejadora de nilios: im 
pondrá?! Aguila ' 14. 81 4.4 
F T N A J O V E N I S L E K Á R E C I E N L L E G A D A 
\_/ «fosea cob carse en casa d « c e n t e de criada de m a -
nos <S manejadora de niñob: sabe cump iroon su obl i -
g a c i ó n y tiene quien responda por ella: C u b a 99 dan 
razón. M 4 3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E I N M E J O -rable conducta y grande actividad, contando & l e 
vez con bnenes iufo m-s; desea colocarse en casa db 
corta ó rrmoba familia, 6 bien para el cuidado y a» o m -
p a ñ a r á unn ó m i s 8«;ñ jraB, y aseo de la casa. H a b a -
na 12) 39 4-3 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes ¡-e confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las ú l t imas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, so irées y tea roa, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. T a m b i é n aealiamos de recibir una pre-
ciosa co lecc ión de sombreros y capotas, ú l t ima nove-
da.l S..1 «4 15941 16 20 D 
T R E N D E C A N T I N A S 
San Miguel 14. Se despachan cantinas & domicilio 
con mucho aseo, sasgon y equidad en los precios. 
1*512R " 1 . f 9_24 
6RAN FADBICA ESPECIAL 
de bragneros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
S O L I C I T U D . 
Sedadea sabt>r el paradero de D . Prancisco H e r r e -
ro y ílHi-rero para asuntos de familia: en abuelo. T e j a -
dillo 31, Habana. Se desea la r e p r o d u c c i ó n ¿a lo» de-
más p e r i ó lieos. 31 4 8 
E S K A < O L O C A R s E U N A J O V E N D K T R F S 
in-ses de parida á m e d i a leche 6 leche entera y v i -
ve calle Cerrada del Paseo n. 18 entre Z i n j a y S a -
lud. .«2 4 3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que duerma en el acomoda 
y atienda á los qunhaceros domés t i cos de una corta fa-
m lia. Manrique 5, C . 3 5 8 
E S E A O Ó L O C A R S t ó ^ N Í ~ B U a N A CO< I -rv 
De H . JGL. V e g a . 
E s t a acreditada casa qne fué de B a r ó , tiene gran-
des adelantos en sus espaciales aparatos recomenda-
dos por las médicos . E n muchos casos se consigue la 
cura radical hac iéndo los á la medida. 
3 1 J í — O B I S P O - 3 1 H A B A N A 
12-1 
C O M E J E N . 
Por el procedimiento m á s eficaz estingo este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; me encargo de trabajos de t^lbaSilaría, c a r -
pintería, pinturas, etc. 
8. AleíttaBy, Trocadero 81. 
16423 4 1 
GR A N C A S A D E M O D A S D E R . E . , E L E -gantes trajes se confeccionan á l a ú l t ima moda, es-
pecialidad en traieB do desposada, de novia, de tea-
tro, «te bailes y de viajes, con prontitud y a precios 
arreglados á la s i tuac ión , se corta y entalla por $1, 
so adornan soiubreros. Bernaza 29. 
15727 27-15 
ñera peninsular, aseada y de moralidad, »n casa 
de una familia decente, teniendo personas quo res 
pendan da su buena conducta Agui la n. l l f i dan r a -
zon. 4 4 3 
S E S O L I C I T A " 
un muchacho y un hombre recien H í g a d o s de la P e -
n ínsu la para el servicio de H casa. Amistad 77. 
76 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color y un criado blanco, que 
sepan su obl igac ión y presenten referencias. O - R e ü h 
número 79 77 4-3 
SE S O L I C I TA U N A P E R S O N A I N T E L 1 G E Ñ -te en el manejo de n iños , ba de ser de mediana edad 
y se prefiere de color, pagándomele buen sueldo: t a m -
bién una muchachita de diez á doce a ñ o s . Neptuno 
n ú m e r o 155 66 1-S 
SK S O L I C I T A Ü N M U C H A C H O D B 14 A 10 años , recien llegado de la P e n í n s u U , que tenga 
personas que respondan de su conducta y qne se con-
forme, por ahora, con poco sueldo, para los quehace-
res de una l echat ía . i m p o n d r á n Compostela k0. 
OS 4-3 
E 8 E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criada de mano peninsular, acostumbrada á este 
servicio y con personas que respondan de su buena 
conducta, calle de las Figuras 57 darán razón . 
48 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano que sepa 'su obligados j tenga 
buenas referencias. Agui la 141. 
13 4-3 
A V I S O . 
de A l o s I l u s t r e s A y u n t a m i e n t o s 
toda l a I s l a . 
L a fundic ión Vives 135, construye r á p i d a m e n t e ele-
g tistes planchas de n ú m e r o s y letreros de hierro fun-
dido, para calles de ciudades y pueblos; aeí como 
también á los señores hacendados les ofrece á todos 
los que necesiten con urgencia juegos de ruedas con 
ejes y ruedas sueltas, para ferrocarril portát i l , de m a -
yor d u w i o F ! que todas la» oonooidaa hasta la facha y 
todo A iriuoitm bafaitr-imcs. C a l i n d a do Vives l í » , 
I>>Í.Í- 16874 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia que sepa su o b l i g a c i ó n . 
Salud n. 46, f i r m a d a , i n f o r m a r á n . 54 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A servir á l a mano y que sepa coser. Debiendo pre-
sentar buenas referencias: Virtudes 2 esquina & Z u -
lueta bajo, izquierda. 29 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para una corta familia ¡ 
manejar un n i ñ o . Mural la 11, altos. 
7« 4-3 
S E N E C E S I T A 
para una corta familia un buen cocinero peninsular 
que pueda acreditar su capacidad y probidad, de lo 
contrario que no se presente. Aguacate 90. 
2t 4-3^ 
UN P E N I N S U L A R de mediana edad desea carse de portero, criado de mano, cuidar 
q u e ñ o j a r d í n 6 para sereno de cualquier neg 
cuidar una casa, un caballero enfermo o pa ^ 
es bastante inteligente y tiene quien re6P^"rtcro , 
conducta en Mercaderes 11 dará r&zon el p<" J 
taimo para la Habaaa (juo p ara el ca ir ; 
SE D E S E A C O L O C A K Ü N J Ü V E N PASA orlado de mano y l a misma un cochero. Tieue 
quien aboue BU coidacta: impondrán Cuba y L u z , 
c f é , á todas horas. M • g 
COCINERO. 
Do ¡en c l o o i r s e uno de buenas referencias. Infor-
maiáu Hetnq 85 62 4 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R A oriado do mano 6 coclm ro para un ««tablec imien-
to; t- font ardn S*n R a f >el 51. 88 «-3 
Quinta La Integridad Nacional 
Se soliciinu enfermeros y sirvientes: 
5S 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un axidtlco general cocinero: darán razón San J o s é 25, 
bodigo 46 4-< 
R E S O L I C I T A U N A P R O F E S O R A O S E Ñ O R A „, ,d spnesta, activa y á* moralidad, para que pueda 
totiaMe Intoros en el cuidado y educación de unos 
nifios huét fa ' ios ^ quienes lia do serv'r como madre, 
ioform . 'án San Nico láa 3, de 7 á 11 d i la mañana y 
de 4 á 7 dw la tarde 25 4 3 
B S' t L i C I T A U N A ¡ J l U r H A C H A DW I » A I« 
. _ ños para el aseo de don babltaciones y algunos 
qu( h. cores do la casa, que sea blanca y tenga quien 
respon'ifl por ella, (ibiipo 12, mueblería. 
1«383 4-1 
Q E S O L I C I T V U N A B D B N A C 8 1 A D A P A R A 
f ^ e l manejo de niños, que tea Mii 'fiosaoon ellos j al-
gún ser violo en cnsa <le unn ooTtu í'.iuilia, ba de traer 
buonas referencia.. Galluno l i l durtn raxon. 
16417 4-1 
S E S O L I C I T A 
nns n ioinera y una manejadora, j ó v e n e s y de color. 
L u z I M l ñ 4-1 
DK H B A Ü O L O C A H K E U N A81ATI<JI) « t t N E r-*! ».ouinoro y rep-sl ro, afeado y de mora idad 
tenu-r.do quieu reepo' da de su buena conducta: cmli-
ARUIIR i'̂ O dan ruz^n. 16393 4-1 
f T S G K N K R M . {.)*>'• I N E R O Y K j a F í - í . T E R O 
\ , ) tx'ranjero do bastatitu ititeligenciT y atento en su 
O^iigaoloo, ha ecupadf. 1H>I principa OÍ casas de esta 
cap't 1, t i«re qnl" i re*p^" d* de su e n u. ta y mora-
Üaad Ohrapi;. H'O y l O , esquina á BernuíO. 
ir>S90 4 1 
DI? E A C U L O A R 8 K U N A S E Ñ O R A P A R A w a r la ropa á onu corta f imilla ó el servicio de 
m' no. tien» personas que ríiipoudan de «u luordbdad 
y sabo cumplir coa inob ign -i n oiilledel Sol 119 dm 
rua^i . l ' V O 4-1 
T Y ^ ^ V i ó O M ' - ü A h S E U N P K M N S Ü L . / ' R 
yjfile oochHro tn cuna paiilciil>tr, tiene quien respon-
da por su conducta, honradez é ia eligru :!a. no tiene 
Inoouven'-nt-en ir pir-- c¡ alquler puno d<i 1» Ifla 
I J HU-* f. qn^e'e es trabajar: dirifoion a D Jo<6 Mar-
tJn- z Mono 9 16^92 4-1 
F VKA C O L O C A R L O E N E L V W ' A D O S B & O delta un criado d" maiio qno tenga priuciplOH de 
Cochero: info marán Me^oad^r^s e.-qulua Amargurs, 
almao i» de v i b r e s 16373 i 31 
n S t ó E T O L O C A K - E D Ñ B U E N C<'CINEaO 
'de color, useado, d » medltuiA elad y de toau con-
flanza por su morn' d d. teolerdo pe Qonas que abo-
nen por su conducta; calle de P e ñ a Pub'-a n 19 dan 
t a z ó n . 16^77 4-31 
gs: , C L R R O 534 
Se «oliclta un cocinero 6 oooloera peninsular que 
tonga buenas referencias y sino que no se presento. 
16368 4 81 
Q h ¡ vSOl I C I T A U N A C R I A O * D E M ANO. D K 
K?o"lor, p«ra atonder á niños entienda de costura, 
sea d« moralidad y ds medl ina no llenando es-
tas oondl Iones no se p r e c i t a en Damas 13. 
1037O 4-81 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera peninsular que sepa tu obligación, daer 
ma en • ! acomodo y teng* buenas referencias. Sol 
n 73. aito». ]«fl»-o l-30n « Riit 
SAN I G N A C I O 12» S E S ü L I w l T A N D ' S C R I A das, que sean dn color, una para ia l¡>nt.i ZR de los 
caarl*i« y el cui tado de una niña de dos uños y la otra 
P ' r i man- lar una niña rcotem nacida y lavarle la ro-
pl t i , se d i g e q u e tenga imonas referencias. 
IB373 P-31 
. E S E A C O L O C A R S E A LEÜWÍJ E N T E R A 
'una Jóven peniiiou'ar. Agn U 146: en la misma 
desea rotocur'o p^ra amado llaves una Biflora viuda 
tiene quien abone por su conducta. 
10>6 4-81 
JA S l i R O R A P K I N O I P A L D E S E A C O L O 
carse oí. m a cis^i particular do criada de m no 6 
manejar un n flu, Hube coser á mano y un poco á má 
quinn; l icué quien responda por su conducta: informa 
rán Monte Gfi. 16S57 i »1 
D3
T T N , 
K J o  
S £ S O L I C I T A N 
en Amistad 43 una criada de mai.o y una regular co-
olnera. que te gtui quien respo'id.m por ellas, ü n o que 
no se pronenteu. 16.H51 8-30 
S E S O L I C I T A 
una proitaara superior para la educación de unas ni-
Bl|*¡ S .1 i 10 Informan. 1(WU 10 30D 
r f A l l l E M Í O F A L L E C I D O E L D I A 24 D E 
f^iubro úl i imo, en la C'ndad do '""iudadola (Me-
noro.). en dando ropliil», D1? Jos t f . Botey Jilí , dis-
ponle- do un legada do oli'Co mil pet-eías >• favor de su 
hermano D. Ranion Bot T J . l í ó á s-'S lujos'egí irnos, 
H- anuncia para q • i Ingresado pueda dirteirse 6 
D J RÓJoaneda Pons, alb ooa v apoderado general 
de los h> jederoá de la finada D'rbocloo: P b z a d» 1 
L^iertu l n. 22, O u .'adela (Monor^a )—Habüi i "8 de 
D «i- mb-« do 1X87. l ' i ^ S « 29 
E S u L i C l T A U N A C R I A D A B L A N C A f ^ H A 
cocinar y ayuda i á los qnehaceres d<>mé»ticos, coi. 
la condición fU> d rn !• • n la casa ) trser buena» refe-
r e n < ^ S e le durft $20 billetes y lavado de «u ropa. 
Suarez 83. I t i iM 8-29 
s i C O M P K A D E F .M i L I A P A R T I C U L A R ra Qtru q >e ios neces.ia para su uso uu j'ietro de 
«al • bueno, uu ju^go d comedor, au buen piuniro 
P e el y d-m^s mu b'en y iámoarus de < r ista'nsra 
amueblar tres hahi'ftcl.'n^s: impon irán Amist d H G , 
tren lo Kvado. »?3 4 4 
DINERO. 
Se comprau cuj :8 de hierro usadas y en el 
estado en que «ncuentren, 6 igualmente 
se compran, p a g a n n o buenos precloi», pia-
nos, eeppjos, oiurtblcs de iuj'»v demá'í ohje 
toa qne lo merezcan. O'RüJLLY N? 30 
70 4^-8 4d 3 
S E C O M P R A 
toda dase de mneldos y pianos como también espejos 
aunque esién manchados y prendas de oro y an-
teb 80 r^g^n mejor que i adió Reina 2, frente á la 
A dien'da. ñt 4 8 
I jK-.IÍA C O M P R A R U Ñ A (JAS^V D E S O I S A rdlea mil pcsna oro ulcoi rndo, nuyu oaHa sej libre 
de iodo gv'ivánien, cerca del paseo y lo* teatros en el 
b i'rio á- T icón y sin corredon s. Amistad 90, esquí 
J u í 8»n . losé dan raz"n V2 6-3 
Curíeles 
fíe compran todos lus quo se piesenten en la calle 
de San Ignacio n 90 v Sol 6B. 
(iRü \ t i m VlíJA. 
Se compra en todas canUdadea, pagándolo á los más 
altos pteoloa. Teniente Roy 13, a t"», 
16 35 2 ' 2BD 
t>B TODAS CLASES S IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salad n. 23. librería. 
16090 ]0 22 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas pturn 
mandar á la Península y Par amá se compran toda 
oíase de prendas do oro y plata antiguas, !uontadi<i> 
oon brillantes, osmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
«•ur. lo mUmo que oro y plati vieja en grandes y pe 
queflas parridas, pagando altos precios. San Miguel 
núra. **2 esquí a á Manrique k todas boras del <iia. 
15451 ?? •* D 
T Fb. O . t . - - b E 0 0 M i ' U A N D K T ^ O . ^ O i ^ A t J E S 
Jl.Jy ue pagan á buen.'» uracios, asi como también es-
tuolio» do < "liugía y Miaemótlnas. M o n t e é ! fronte al 
Campo d« Marte. Iibrertu, Habana. 
I f í j r 27 7 D 
Casas I ssilt I o í b M i é QO 
P O N D 4 ÜK L 0 8 A R T E S A N O S . 
E ta nueva foiidi. '"uada en la callo de San Pedro 
n, 'JO frente al muei o do Luz , ofrtco á cus am'gos en 
iparrirular v al | rthlico en gs/ieral în g'an su'tid;! de 
todo lo pertf naciente al ramo é igualmente sirve co-
m'das á dun lio en enn i' as y tableros á precios su-
mo monto md llooi contando p ira tilo con cocineros j 
<le,.ou.ten<aa inteii-renios. y además cou buen servieio 
de vajilla 16102 4-1 
DR s D l í E L D I A Wl D E D I C H M K R E U L T I M O fUlta de 'a casa n 98 de la cilio de Paula el niño 
blb.iicoromlin.do A'fonso Rodríguez de 1 3 ' ñ o s de 
edid, coi ocilo en el barrio por oí Isbfiiio. L a q u e 
(aue'-ribe, que es cu deMfor polaca madre, Buplioa que 
' •0 le den lúa ról le las que «o adi^uiera' .1 >1 citado su 
hilo en la itidlceda cas ; Hiiplican lo'areviroduccionen 
los temáa periódicos. H a b j n a 8 de enero de 1888 — 
ÍNitra d'lgutz y García. )2* 4 4 
PÉRDIDA 
Un» perrit.i ratonera, negr^, de pata» corta» y ore-
jas caid s, q n í entiende p ir L i n d a , se gratifl -ará al 
'^'ie'H e r ' r e í u e en Habana 17í<. I'M 4 4 
l E h ' I D i — D E S D E E L D I A D E A Ñ O N Ü E -
X v o á la- d o de la tarde t j ha extravi tdo una pe-
rrina <(P rnz^ P^ck, ama'^.lr., con el hocico negro y 
m uchas t o or da a'fro ea el lomo y oí pecbo: Uei.e t i 
r»h > «-nroscado y esta muy (jorca; entiend- por CoT»: 
pnrMona quo ia entregue i n la calle I i quiO'lor 88 6 
du ratón de ella, se lo g atiñ iará generot-aoie ¿a 
_ > 6 H 2 >d-8 
P b R I D A . 
H a b i í n d o í e extraviado al bllletu entero suscrito n ú -
'mero H,f60. do la lote»(t >la esta Is la, correspondente 
' sorteo qn« ha d« c«- curar lo si día cinco de enero de 
l&KPv no «uplica < l a p ' r i i o n a q'ie )o ha>a encontrado 
[lo df vue1 v i Á l« ex <en 'eduría d G iiíorrez. Salud n. 3, 
G a Í M . o . donde será (̂ :,• •tifleada: so bftn tomado 
"ludidas ne osariis para qn- D:;die más que au due~ 
'tiH la cobrarlo, caso de salir ugraeiado. 
3a-2 3d-8 
LA E X T R A V I A D O U N A P E K R I I A R A -
de * meses de nacida, con el rabo y las obe-
las páticas Hmanila : entiende por Mus 
la ontrtgae eu !a calle de Paula n. 3 s .rá 
Igo'iero^amento. 16 4-8 
T X f R A V " l T D ? r ü N ~ P E R R T T O R A T O 
OUhiro ojos, la» or' jss cortadas, el pecho y 
d, mtlendo )M r Pitult: so g aiiflcará&i 
ktjitregno tn la calie de la Merced 47, 
4 3 
SE ALQUILAN 
unas hermosas habitaciones con trista i la calle, pro-
pias para una familia 6 escritorio. Informarán Aguiar 
n. 186. 88 8 4 
Q o a l lu l la una habitación propia para una persona 
j a s ó l a , con todo asi-tenHa 6 sm eli«: también se ne-
cesita un criado de mano que sepa su obl igación. H a -
bana m esquina & Lampari l la . 
1 2 í 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa calle de Apo-
daca n. 46. informarán Concordia 67. 
112 4-4 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, muy frescas y ventiladas, pro-
?ias para matrimonio. Crespo 38, entre Trocadero y ¡olon. 83 4-4 
MONTE 181 
Se alquilan dos habitaciones altas, propias para un 
matrimonio. Habana 92 8-4 
S E A L Q U I L A 
la ca ía ci l 'e de Manrique n. 154: también se alquila 
la casa Viitades n. J53: informarán Obrapia 14. 
102 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa de vecindad con d ez y siete habitaciones, callo 
de Lsal tad 119 y 121 etqnina á San Rafael. Reina 91 
impondrin, 105 4 4 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Blanco 84, acabada de pintar, de 2 ven-
tanas, ziguan, 7 cuartos y pluma de agua. Salud 16 
impond'Ao 114 4 * 
¿ J e u l q u ln uu ouaito buj i, grande y seco, en casa de 
Ofami l ia decente, á hombre, señora sola 6 matrimo-
nio sin n'fíus. con asibteucia o sin ella, en módico pre-
cio P » u 1 i 8 5 . 107 4-4 
dos cuadras del Marque y teatros habitaciones 
fre^cns y cómoda", fiendo nos en un cuar'o se co-
br n $ 0 billetes por hsbitac'on y comida cada peroo-
aacon limpieza de criad»; también un cuarto chico 
oropl» vai"a r n hmibre en $60. "«n buena comida. I n -
d n s ^ a 10' W 4-4 
SE A L Q U I L A N 
babUaciones espaciosas y fr soaa con balcón á la e l l e 
»iod<i anistencia, precios m ó l i e o s . Villegas 67, e..tr>. 
Obispo y Obrapia. 101 4-4 
S e a l q u i l a n 
las caía? del Cerro calle Domi^guez números 11 y 15, 
vi lado '« á la llave: informarán Aguiar 49 
103 4-4 
C1 - al-^ul a en •'X pesad or-.- la hermosa casa cabe de 
O S a n Rafael IÍ7, con todas l is comodidades necesa-
rias p i r a tmn Isrga f ra ba, sgua y gas en t e d í e l a : 
informarán de las doce del día en adelante en la calle 
de la Habana 43, f.cnte al Obi pado. 
U 5-3 
S E A L Q U I Z i A N 
grandes habitacio ies con suelos de mármol y vista & 
la calle y á la entrada del puerto; es una gran casa y 
se da e.»melado trato. T a c ó n 2, frente á l a Comandan-
cia do Tn?'«.iproB. 1619Í « 28 
Se alquilan uuou hermosos altos como para un matri-monio sin hijos ó caballeros solos, muy alegres y 
ventilados, Reina 68. E n la misma se toma en acomo-
do una cocinera blanca ó de color. Reina 63' 
1^178 ^0 28 
S E A L Q U I L A 
una casa calle de Estevez 45. frente á la sociedad del 
Pilar, con sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina 
con 4 llaves de agua de Vento: informarán bodega de 
la esquina. 16'33 8 24 
B E R N A Z A 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta c a -
sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independiente por la plaza del C r i s -
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos do mármol, tres dormiíorios bajos, buena coci-
na, tres dormitorios altos, lavadero, cuarto de baño 
cou su ducha, dos excusados agua de Vento y cañerías 
para gas: informarán en la fonda á todas horas. 
16127 15 2 i 
S e a l q u i l a 
la casa-quinta, situada en la calle de Rodríguez 27, en 
Jesús del Monte. E n ia calle de Eg ído 17 informarán. 
16'88 8-24 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E O S E A R R I E N D A M U Y B A R A T A .a excelente vega Neto, en Consola ion del Sur; de 
3 caballerías, en márge; es Rio Hondo, con terreno 
pronto para toda clase de cultivo: también se emplean 
$3,000 oro, bien sea en bi ^oieca ó en compra de casa. 
Gabano 50, baratillo. ' 109 4-4 
S E V E N D E 
un café en uno de JOS mejores puntos céntricos: ha^e 
esquina: impondrán tabaquería del sa1on Central, ba-
jos de Aloisn. 90 4-4 
AVISO I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño para la Pen ínsu -
la se vende «( establecimiento de ropa, sombrerería y 
pelete i ía aituuJo eu Puentes Graneles: calzada R«"al 
númer o 65 í«5 10 4 
S E A L Q U I L AN 
baratísimas las hermosas casas San Miguel 2!í6 y 260, 
Espada 88 ; 35; todas de sala, saleta. 5 cuar'o?, agua, 
azotea y cloaca. L a s llaves é impondrán Tt jadillo 5. 
40 4-3 
I N T E R E S A N T E . 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
principal hormcaa biidtaciones amuebladas y con 
a .U irnct». con bblcon á árabas calles. ( E n los altos de 
a f.mda.) 30 4-3 
La ca»a Ettrella 51, a J o , cuadras de la plaza del Vapor, con s i l", tres habitaciones, comedor y o 
ciña pozo d* abundante agua y espaciosa azotea: e i 
onza y media oro y dos meses en (lanza. Reina 42, a l -
tos. 69 4 3 
Q e urrieuda una tstancia inmediata á la Víbora de 
v^m<s de una ciballería de tierra, con buena casa de 
vivienda, j ^-MII y arb-deda de distiotas clases: infor-
mará en la mi ma D . Desiderio Cabrera. 
14 4-3 
S e a l q u i l a 
un precioso piso independiente con salón, gabinete 
y comedor con pisos de mármol, 8 cuartos y cocina y 
todt» las demás enmodidades, se da en precio módico 
á personas decentes y tranquilas; en la misma se F.I-
qollan habitaciones . eaballsroé, á dos cuadran d<d 
Parque. liidust'-'alIR También se solicita un mucha-
cho para orlado de mano. 
78 4-8 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos, todos tapizados y con 
balcón á la calle, compuestos de4 babbauiones, se dan 
baratos. Cuba 66 impondrán. 
68 8 8 
B a ñ o s d e B ^ l e u . 
Se alquilan cuar'os amueblados y sin muebles muy 
frescos, entrada libro. Se venden 2 farolas baratas. 
61 6-3 
Se alquilan dos hibitaoiones juntas ó separadas con , balcón á la • alio, con asistencia, gas, agua de V e n -
to é inodoro, entrada á to las hor is, en punto céntrico 
y casa de familia dec mte, se cambian referencias. B e r 
liaza 71 esquina á Muralla. 
63 4-8 
A G U I L A 26 
Se a'qnila una sala y un cuarto, amueblada á 
Luis X V ó sin ellos, é^ta ha d^ ser una familia cor a 
y de buenas costumbreí; informan en la misma. 
59 4-8 
CAMPANARIO 225 
Se abulia media casa á nn matrimonio sin hijos. 
4H 4-8 
C í e "íquilan nos butnas habitaciones con b i^un á la 
t^ca'Ie y ventana á la brisu (5 señoras solas ó matri 
mnnios sin mñoa, su pi len referencias. Galiano 99, 2? 
piso, en'rada por San J . s ó . 
9 4-2 
Ojo. Sol 48. 
Sa alquilan dos habitaciones al as, muy frescas y 
oi-paciosaa con asistencia Ó8 !ne l la ;en la minina se 
'legpaclian d'.a ó tres cantinas á domicilio: comida 
buena, as «da y en p^oporc'on. 19 4 8 
R e i n a lá9 . 
Se alq'il'an hermosa oatrtos altos y bajos, propios 
na-a hombres solos 6 matrimonios sin niños: en la 
miama y por la culi» d i la Eatreda 150 A, cuartos 
prop.os par» lavanderas p r tener un espacioso patio 
55 4-3 
Sea'qui'H un giati lo °a1 de la casa San Nicoláa es-quin t D ' go* es con 8 puertas á l a calle de D a-
«on- gr-rt sulon eon ciclón ranos lámparas y o»,neiias 
de gas, > goa v cloaca, pb tido de aceite, 5 cuartos, 8 
a to,-. j i '"ajos, propio para un g-an estardecimiei.to 
por ser punto muy transitado y pracin tnódico: impon-
d'án por Han Nico .ás 122 esquina á Dragones. 
16^4 4-1 
alquila en l7 pefos "biTí to, IJ-n;o nn bonito 
»Oouaito alto y con entrad.» o todas horas y comple-
tume tn independiento, a personas de moralidad, tie-
ne gran az«-t i. agua v damás. Galiano 116, entre 
Drasrone- v Zania 1B4?4 4 1 
o e alquua una rain alta, dividid t ea saia y cuarto, y 
ÍOtambien cuartos interiores, todo con luz, muebles 
y asiítencia. Tesfcnto iicy 91, entre Bernaza y Mou-
serrate, inmediáti,o á paiques y teatros. 
1«414 4-1 
Barata se aUjui.a iacasa(Jurazai>35; bueuasala. co-medor y tres cuartos en cuairo centenes, la llave 
bouega es tuina á Merced y Reina 26 tratarán. 
16116 4 l 
SR A L Q U I L A 
la accesoria de la casa OUci .s 74 y alguna habitación, 
se da llavtu, bay portero y criado de mano. 
i 0 W 4-1 
AT E N C I O N . Se tra-pai-r. una casa de inquilinrs, en un punto céntrico de esta ciudad con 22 ha-
bitaciones amiebladas, mucho gusto mucho am o y 
moralidad, f Iquüada á hombres so'os, poco alquiler, 
deja un buen imerés y se traspasa en un precio m ó d i -
co, luformarán Compostela 65 
5 4-3 
S E V E N D E 
la casa calle Gloria n. 26: en la misma impondrán de 
sn ajuste. lo 4 3 
S e v e n d e 
la casa calle de Neptuno 182, con sala y aposento y 8 
cuartos. E n la misma informarán. 
2 8-3 
CO N T O D A U R G E N C I A Y S I N C O R R E D O R se vende un tren de coches de lujo muy antiguo y 
acreditado, en donde su duefio ha hecho un r< guiar 
capital hoy solo se vende por haber comprado una 
h iü lenda en la Vuelta A n ' ^ i y +»>iicr que tomar po-
sesión de ella. San J o s é 78. l^Stfo— ^ A^LL 
LA P A S A C A L L E D E S U A R E Z 2,E00 P E S O S , en Bavona $l.7l,0, en Someruelos una $3.500, en 
G oria barrio de la Ceiba $1,600, en A n t ó n Recio o-
ira $2 000, otra en Carrales «'¿.O'O, en Economía 1,000 
estas todas enoro. Angeles 51 impondrán. 
16315 4-P0 
8 6 - O B I S P O - 8 6 
entre Bernaza y Villegas, depósito de tabacos " L a 
Perla ." Se traspasa esto local con existencias ó sin 
ellas. Igng 4-30 
SE V E N D E M U Y B A R A T O UN G R A N L X G E -nio de tacho alvado; en tres mil pesos anuale.» se 
arrienda otro ingenio 5i)0 bocoyes mascabado y potrero 
para 1,5( 0 reses; se vende 5 millas carrilera poitái i l 
sistema Bass y varios carros ^e 4 ruedas: razón Mon-
te 95. IWO* 4-80 
Máquinas de coser de Singer de 
nv en clon nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de várioe fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolverá Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123, 
C n 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
F6MN ATENCION. 
No es mi deseo causar esplín al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
L a s máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidns, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las N á y a d e s d iv i -
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar logar á dudas, y lo más acer-
tado «s que el publico las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X & G I B B S , de cadeneta, automáticas y silenciosas. 
A-<í be llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio N O N P L U S U L T R A . 
Como hay tantos gustos no be podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de míauinas ; por tanto puedo ofrecer á urecios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Amt ricana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
— B o u i u e t — A r a ñ a Glob e— Dómin a— Domes t i c , etc , ect., y para zapateros la Howe-Polytype y New H o -
me osoi.ante. 
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al g-ro. 
112 O'Keilly—JOSE SOPESA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C U A D R A . 
50 8-1 
DE GANGA 
Se vendeu cajas do hierro para guardar 
caudales, propias para Ayuntamientos, Em-
presas y Comercio, á preclóá baratísimos. 
O R E I L L Y 36 
71 4-3a 4-3d 
Elegantísimos armatostes y vidrieras 
así como mottradores de mármol , etc. Se venden en 
precio equitativo. Manrique 105 esquina á Dragones 
impondrán. $7 1 3a 4-4d 
M U E B L E S Y P I A N I N O S 
más baratos que nadie, pero gin exageración, nadie 
compre sin pasar por esta, hay de todo, pues esta casa 
es la más barata de todas Reina 2, frente á la A u -
diencia. 52 4-3 
POR NO N E C E S I T A R L O S feUDUEHO, 
se venden unos botiqnines de caoba, dos hermosos 
cuadros doradoJ grandes para retratos y otros mue-
bles. Todo muy barato t'oncordia n. 40. 42 4-3 
ATENCION. 
Por no necesitarse se venden dos máquinas de co-
ser de medio uso, una Singer rfformcd^y otra ameri-
cana n. 1 á 3 5 $ y ucia id id Domés t i ca que apenas 
tiene uso también muv bar.-ta, M a k j ^ 4 3S< 4-3 
S E V E N D E 
una estancia de una caballería, á dos leguas de la 
Habana. Darán razón on la amoladuría Reina 17. 
Ifi234 4 -SO 
A l m a c é n da piarx^3 de T J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay nn a i m surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fui-tunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pi . nos de todas clases. 
21 26 3 E 
8J E V E N D E L * . C A S A C A L L E D E L A S F I -Iguras número 91. letra B , cou sala, acósenlo y co 
medor, de azotea, maderas üe cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de tt ja , en las dos tercera^ v.artes uo su 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Art>e 
nal 18. 16-ifil 8 99 
" P O R A U 8 E K T A R ! « E h U D U E Ñ O P A K A L A 
I . PenLisula á .mutos d* familia, se vende uu café 
y cantina en tí pxutto máa cént.rko y concurrido de 
esta capital: informniáu peletería L a s Ninfas, calzada 
del Monte n. 2, esquina á Kgido, 
16114 10-23 
BAKATA. 
Se vende la nueva y hermosa casita. 
Mono n 10. 
1^203 




SE V E N D E 
por ter'er que marcharpe su dm üo una casa le présta-
mos, simada en buen punto, demás pormenores infor-
marán, Salud 41. IWíW 16-15 
FUNDICION 
DB 
C A I B A R X B I T . 
Por tener que ausentarse de esta país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibaneii, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primara en toda la jurisdicción de R e -
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á l o s se-
ñores García. Serra y C ? , Oficios 6, y Caibaiien 
Sres. J . V Llansa y Cf , Sociedad en Comand ta. 
15534 53 11 D 
S E V E N D E N 
doa caballos criollos de más de siete cuartas, maestros 
de tiro y silla. Vedado calle 7 n. 100. 
16158 «-24fi 8-25d 
S E VENDAN 
bueyes, mu1»8 criollas y fronterizas, 
cambio de G. Ce K 35 
Mercaderes 151, 
30En3 
S E V E N D E N 
catorce yeguas de cerca da í ie te cuartas y tres á cuatro 
año - d-.«dad. propies para loque gusten aplicar: de 
los pormenores impondrán Reina 70. 
16^87 4-1 
M O N O C H I C O . S E V K N D E U N O M U Y MA N -so y gracioso, propio para ju juete de un n'fio, y 
se üesea comprar un sillón de at^tista. Obrapia f>7, 
altos, entre Compórtela y Aguacate. 
16350 4-30 
En casa de familia respetable se alquilan taabitacio-n"" altos con ba'con á la calle é intfriores. con to-
laaul .encia. á per-onas decantes y con referencias. 
Zatuetan 8, contiguo el solar dní Aplech, frente al 
P r ,ufl O n t r a l . 16899 4-1 
O R E I L L Y 72 
Se alquila una h tOitacb n alta: en la misma se soli-
cita un "riado que sea de buena conducta. IfcilXS 4-1 
Se alqudau 'os Uormoso» y cómodos entresuelos P r a -do e^quinn á Tente ue-Rey, compuestos de sala, 
comedor, g ti ería, siete cuartos, comua, cuartos pura 
crUdos, i>gu i y gas: pueden verse á todas horas: la 
llave Prsdo n 101, donde tratarán de su ajuste. 
16369 431 
(Cuartea aitos, con asistencia ó sin ella, & dos cua-c a r a s de parques y teatros, á personas de moralidad 
por ser cn familia, pnili- nd • hacer uso de la sala, pia-
"o v criado: en la muui > go necesita una lavandera. 
Industria 101. 10o7l 4-31 
LU Z 31 —04 alquila la hermosa casa, acabada de irrexlar, coa todas las comodidados apetecibles, 
con gran sala de mármol, cu>»*r > cuartos bajes y cinco 
altos: la llave en Sol 97: imprn jrán á todas t oras. 
16373 4-31 
G A N G A . 
U n soberbia caballo andaluz de alta escuela, j ó v e n 
y sano. Teniente Rey 25. 
16317 15-S0D 
SE V K N D E N T O O O S L O S E N S E R E S D E U N A carnicería, nuevos y cn bunn catado, lo mismo que 
un gallinero, un estante y un mostrador: todo se dará 
á precios arreglados por no poder su dueño seguir en 
el ramc: tRmb;en se traspasa U licencia. Informarán 
Bernaza 15. b o t o n e r í a . lfi'20 4 1 
F I A N O S A P L A Z O S 
Se realizan magníficos phnos á precios reducidos y 
so dan á cómodos pla'os. Acosta 79, catre Composte-
l a y Pico a. 16113 4-1 
PIANOS 
Por nusentaru» Inofamiii is se venden enpropor ion 
uu mtgn iñco puno de media cola y un piamno, los 
ños du Pleyel, pue ten verse á todas horas. Aguacate 
63, entre Sol y Muralla. 16412 4 1 
SE VENDE 
un gran juego da sala tapizado, mad-ra negra con fi-
letes dorados, casi nuevo; compuesto de 12 sillas, 4 
sillones, dos de ellos son de patente, 2 sof ís , una mesa 
centro y su gran esp; jo cou su consola y una gran co-
lección de cuadros grabados y otras cosas más. 
C O N C O R D I A N U M E R O 83. 
m m 4-1 
INODOROS 
franceses y america-
a» patentes mejores y 
nás modernos, se pueden ver 
uncionar por estar montados 
•ou uso de agua, en el almacén 
ie efectos sanitarios, Amistad 
lúmeros 7ó y 77. 
10-1 
GUAN S0KPBE8 
Infinidad de p rfonas de buen gusto y que saben 
disti'guir lo malo de lo bueuo, se han forprendid* al 
Vf)T los elegantes y bien construid s mueb'es estilo 
parisién que se fi.l.rican en el nuevo taller do ebanis-
tería montüdo en 11 Cañonazo, el ••nal puede compe-
tir en todo cmi los m jores de Europa. 
Se b'Cfl caigooe fabricar tada ebuie de muebles por 
fluo, costoFo j d ficil que sea, en la «egiiiidad de quo el 
predo es uiuv v.-ntaioso, p rque tenemos interés en 
que con' z^nn los 'rabajos del nuevo taller; cuenta cun 
operarios «ba- istafl y eeculforés que han practicado en 
í c p r i u c i p a ^ t . l l res do Earopa, y muy pro to ¡le 
gará ib artút i ta; i f * como se ba conocí lo mejor, 
p ira hac'.riio.» ca:-go de cualquier trabajo por difícil 
que sea. 
V e n i d i m v . t o ver muestras. 
Obispo 4*2, e q u i n a á H a b a n a . 
16382 4-1 
A TENCION. 
X j L c s m a do i r»! 
^ m a g n í f i c a yegua criolla, do tiro y de muy buena a l -
zada, así como también un potro, propio para mpata, 
v uu bonito y cómodo faetón: informarán ZuluLta 22, 
fronte al mercado de Colon. 
1P255 8 29 
Ojo á la gat»ga. 
Por tener que ausentarle sn dueño se venden dos 
magnificas duquesas con cir co cabal'o'. y cor, accior. 
á la casa, todo se d j m u y barate; informarán A g u i -
la 145. 2 / 4 3 
COMO GANGA 
se vende una duquesa y tres caballos, se da todo casi 
por lo que va'an los caballos: se venden también les 
caballos froLOs. Se pnedeu ver hasta las ocho de la 
maBana. P ^ d o ^ i 5 ' 4-3 
S E V E X O E U V A H E K M O á A 
50, camera, de fo;umna g'ueia, do-
ruda ^e í.uftvo c;v,i hasiante adorno, en el ínfimo pre-
cio de55 peeo< h Ifetoq Bincoque valelOO pesos. T e -
nerife 4 > ntre S u Nicolás y Auton Rec o 
16380 1-31 
10396 
de cristal de nueváé modelos, 
buenas, b nita" y hiratas, en 
el aira cen de lamparería de A . 
P. Ramirsz. Ámuitad 75 y 77. 
10 1 
O J O A Q U I . 
Se venden varios mueMes acabüdos de reformar, y 
entre ellos tres escaparates de paoba y uuo ¿e pople 
para señora; un lavano de caoba; mesas de alas y re-
donda; sillones y sillas de Viera , idom greciauas y de 
niños: también se ver de toda U existencia de una pe-
queña mueblería ó se d s^a uu socio con poco capital 
para hacer negocio; también hay un banco para car-
pintero con dos prensas. Calzada d"! Monte n. 2, letra 
C , frente á la Escepc'ou. 16379 6 31 
SE VENPE 
un elegante oanr.stillero y una camu, de matrimonio en 
muy buen estado. Cotrales 11. 
1631! 4 30 
8E ALQUILA 
un cuarto, hay agua. San Isidro 49. 
16365 4-S1 
I J a r a una señora de edád ó uu mainmonio b>n 1. job 
L se alquila una hermosa habitación b^ja • ; ti./ua á 
la sala, > «i gu-tau pueden comer en la mtsms. E m -
pedrado 33. inmediato á la plaza de S.m Juan Dios. 
16.c56 8 31 
AGUIAR 101. 
Se alquilan frescas y hoi musas habitaciones, las hay 
oon vista á â calle. Entradi» átoda?- horas. Gran ba-
ño á didi "-iciou de los inquilinos. 101 Aguiar 101. 
16362 6-31 
¡EN $53 ORO! 
So alquila ana espaciosa casa Escobar 14i, entre 
S d u d v Dn-gmes, zagoan, sala grande, seis babita-
cio .es baja t̂ - tr s ali.MB, que pnedeu oon iiid^jenden-
cía ocuparla do-̂  f <mi l is num**ro*as, tiene agua Zan-
ja 87:1" llave Aguacate 69, traiaráu. 
16^55 4-31 
L» hermosa casa esquinado portal, calle de Santo Tomán u 3, con 10 cua-tns Dajos y 8 sitos, jardín, 
baño traapatio y todos (os menesteres, agua, & 
Santo Tomás n. 94i^p .ndrán. '6131 4 30 
A M A R G U R A 9 6 . 
E n c a s a d » fattdHi de'ente se alquila una habita-
ción alta con vista á la calla, con asixtencia ó sin ella, 
t'.n ia nunma se alquila un hermoso zaguán. 
16321 8-3,0 
A $8 50 oro á hombres solas, 
cuartos altos a'nmbrados y servidos con gimnasio y 
baños (rrátis, entrada á tonas horas: Compórtela 112 
entre S'»l y Muralla. 10326 4 30 
Eu Uuanabacoa 
«e alquila la hermooacasa Real n. 46 L a llave en la 
bodeg* - •' nn ruaon en la calle de Cumpcte la n ú -
mer . . l2 t .H.oa"a . 1«34.) 4 80 
a OaU ; eu 34 petos oro ia oa»» calzada del Monte 
O n . 198 con sala y comedor con suelos de mármol, 
tres cuartos y agua de Vento: l - Have en el núm. 805: 
impondrán calle de O'Reiily n. 68. 
16 25 4-80 
0[e alqoildu en casa de ftmi i» decente dos cuartos, 
lOuno alto y otro bajo también la cocina para un 
tren de cantina en la calle de la Concordia núm. 5, 
entre Aguila y Amistad. 
18322 4 80 
¿ l e alquilan bubitaciune» < oa baloou á la calle, fres-
O^ati v esp;.! losas, con toda ssiittencia, precios m ó -
dicos VlHegafl 67. entre » Diepoy O1 rapía. 
162ÍH 6-2» 
: • ÍIOÍ] m m 
qia uaUb-.o "1 pr- -i' ri queboal-
i m Una casa nueva, f. b icada ex 
i?-t*Q de comben. rale;i cómodo 150 
"í com" b -re 1», co pint r'a, 
da^á i U'á. po' i iencei» en el 
^-Rey 41 v 4ft allí bav un 
^11 ' 10d-i lOa-4 
SE A L Q U I L A 
a casa Crespo 5*, con sala, saleta, 4 cuartos, agua y 
.'emás cnmo'lidades, teda de azotea: i - f rman Agna-
>•. tu 112 d> 4 á 6: la llave eu frente u 2á. 
1HS31 4 30 
^Jan Hafrtel 103 —Se alquila la hermoi»» casa acaba-
r^da de arreciar, con tortas las or modldades apeteci-
r̂ loe, la llave ¡í-an Rafael 50, para tu ajuste v condi-
-lon u Btrr aza, agenda de mudadss E' Vapor 
I r!27 4 30 
UNA F A M I M A D E C E N T E 
o«die S un matrimonio ^ f imilia corta, nnos bajos in -
d- pimUentes Se < sl<< n referenciss. Escobar 65 de 
..nc áv. »6210 8-30 
UN A E L F O A N T V . D U Q U E S A N U E V A D E Ultima m'Hb,; otra demedio neo: un cabriolet ó ti l-
buri de dos i utdao, umcrloano, de elegante f-rma y de 
lo mejor que h;;y en su clase; un müord remontado 
completununte naevi»; uu faetón Príncipe Alberto, 
nuevo; otro de med'o uso en muy buen e-tado; un 
coupí de cuatro ssie^tos del fabricante l í inder; uu 
conpé de regular tamaño; «tro do los llamauos Kgois-
tas, propio para médtóoj un tilburi sumamente t>arato 
y uu tronco ó arreo pura pareja, dorado. Todo se 
vende baraio y ro í ^ y in conveniente en tomar en 
cambio otros carruaje: do 0 t,• 
Saiul i7, á todas horas, 
î m 4-1 
SE V E N D E N A R R E O S P A R A F I N C A , C A I A -lanes de todaf clases de lo que pidan, hay también 
de medio uso en muy buen ettado, hay dos de volanta 
uno nuevo y otro de medio uso, monturas de todas 
clases y también se hace'- á precios más baratos que 
en uingni a otra parte, sobre todo con mucha solidez 
en la Habana, Belascoain número 35. 
HSül 8 31 
Se vende 
en proporción nn milord francés de muy poco uso, 
propio pa<-a particular: Aguiar 101 darán razón. 
16333 6-30 
SE V E N D E O C A M B I A U N E L E G A N T E V I S -a-vis de dos fuelles, un faetón de e.uatro asientos y 
unajaidinera, está muy bonita y mov barata Aguila 
número 84, á todas horas. 16263 10-29 
SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por desocu-
par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
u. 8J, letra E , recaudación de ganado de lujo. 
1)5265 8-29 
SE V E N D E 
un piacino barato. Bernaza número 44. 
16312 4-30 
R E A L I Z A C I O N M U E B L E S . 
L E A L T A D N. 48. 
V'-ndo ios eletai ¡es escaparates de corona, con y 
sin luna, en estado fl •mante y mu. baratos; ehcapara-
ten de todos tamsfios y form..s á precios muy módico'; 
camas de hierro y bronco de varios tamaños y dife-
rentes pinturas á precias de gangi; juegos de saía L . 
X V de $80 á 150,i"eíro; lavabos, tocadores, aparado-
re", slUas y sillonr-.ó fí..aarillos, floreados y de Viena; 
una m^s i cor.edera f un jarretó nuevo^; carpetas a l -
tas y Ml-.ones para escritorio; estantes propios para v a -
jil!a^ ó abrot; lámparas tres luces y liras pa'a g^s y 
otros muebles que no anoto; todo á precios muy ba-
ratüs. 16346 4 3 0 
C O N S U L A D O E L 9 6 
CASA Pl<ESTAMOS, 
Se avisa por cite medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos; 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño. Sa sigue dando dinero 
á un mddl o Interés.—I/ópe*. 
15795 17-16 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de FJ ancla y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José F o r -
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 26 21 D 
E VENDE 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E H A C E A L -m^nedade juego de sala, es - jo lámpora de cris-
t i l , cuadros, columnas y un grau pia lino de Pleyel; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de fres-
no; un escaparate de caoba, de h.ombr*», otro de s e ñ o -
ra; uu precioso escaparate de espeirv; dos camas ch i -
nescas, un peinador, juego do comeior y otros mue-
bles A n o t a d 118 ^23 4 f 
MU E B L E S . — l O R M A K C H A R « E L A F A M I -lia se venden todos los muebles de casa; consis-
tentes en un juego Luis X V , 1 escaparate, 1 lavabo-
tocador, 1 aparador, 2 cómodas, mesa noche, confi-
dente, 2 camas hierro, sillas, sillones, roperos, carpe-
ta, cuadios, re ojes, mesas y batería de cocina: no se 
repara en precio Corrales n. 74, entre Aguila y A n -
geles. 118 4-4 
M U E B L E S . 
Aguila 86. Se realizan varios peinadores y lavabos 
y otros muebles, todo procedente de empeño: hay pia-
no barato; se da diuero con módico interés. 
113 8-4 
, SE A L Q C I L A N 
• -ia herraosae • "• ••'i''das hr-b'«ciones con entrada 
Independiente. Prado 13. 16183 15-28D 
AVISO AL PUBLICO 
Todo el que tenga p^ndai cumplidas en la casa de 
préstamos Angele'» n . 14 pase á recujerla» ó ronovar 
las en el término de quince días, pues de lo contrario 
se pondrán á la venta. 
K U uiisma § ' ye-de un gran medal on, úMco cn 
la HaOtna de hu tam ñov uu espejo cuadrado de tres 
varas y media di, largo, todo dorado y muy elegante 
y un piano Vorf, de cola, y escaparates de corona y 
juegos LUÍ» X V muy Mri 'tos, y además muebles y jo -
y a s . — J O S E P A L A C I O S . 110 « - 4 
una tarraja nueva con todos sm accesorios, oon mo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde J 
pulgada ing'esa hasta 4 y desde s á 1 | pulgadas en per-
nos y tuercas. 
D e más pormenores Impondrán Amargura 12. 
C n 1818 15a-31 Iñd 31 
Hacendados é Industriales. 
A C E I T E S lubricadores para toda clase de maqui-
naria y G R A S A paracarrós do ferrocarril.' 
EQ venta por AMAT y L ^ GPAEDIA.. comerciantes 
importa dores contratistas de toda c;ase de maquina -
ria y efectos de agri mltura Cuba esquina á L a m n a -
rilla. Apart/.do 346, Habana. C . 1771 13-17 
Di Coissiles F M M . 
M>LADO D E C A N A 
Se detalla por g irrofones y botella» á precio muy 
barato. Salud 49, frente á la iglesia, bodrgi. 
23 8a 2 8d-3 
V i n o ga l l ego super ior* 
Se acaba de recibir una partida y se d e alia por mr.-
dias pipas y cuartos, b anco y tinto; se garantiza ser 
paro v sin alcohol, pú^s lo trae el mL mo interesado 
del valle dei Rosal, provincia de Pontevedra. 
Escritorio do la antigua Compañía de Bodegueros, 
Lamparilla 2, Lonja de Víveres. 
Cn l804 10a-82 10d-38 . 
IMFOBTANT 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los Tinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y oon embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la lela de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D Fran-
cisco Miró. On 1414 81-5 O 
Con Keal privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes demaZos 
humores adquirides ó heredados; ú l c e r a s , her-
pe», etc. 
De venta en todas las farmaoiasde la Is la de Cuba 
y Puerto-Rioo V,t\ 15 1 - E 
CAPSULAS Gl lM 
DR. J. GARDMO. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA RATANIA Y CÜBKBINA. 
Cubiertas de una capa gomo sacarina, blanda? y 
solubiea, inmediatamente producen sus benéñeos re-
sultados en los F l u j o » b lenorrág icos , Oenorreicos, 
sin dejar mal sabor cn la boca ni producir cól icos, 
ernptcs ni diarreas. 
Su acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos dias para 
conseguir su excelente resultado. 
Cada cápsula contiene 50 centigramos de principios 
activos. 
De vt nta en las droguerías y farmacias. 
Depós i to , botica " L a Ebtrella" Industria 34. 
15822 12-20D 
* 
PREPARADO POR E L * 
A La medicación más feliz 
^ que ha inventado la Medicina 
J¡» moderna para devolver á la «§» 
js* sangre las propiedades per-
^ didaá* y dar fuerza y vigor J * 
4? al organismo, es la com- | ¡ 
puesta de Jugo de Carne, ^> 
& Citrato de Hierro y Vino de «í» 
Jerez. No hay medicamento J 
|? que en tan pequeño volumen T 
A reúna mayor suma de prin- |» 
4» cipios reconstituyentes. El 4» 
V gusto exquisito de esta pre- ^* 
^ paracion la hace aceptable á 
^ los paladares más exigentes. X 
Compite en bondad con to- J 
4 dos los Vinos Medicinales ^» 
que vienen del Extranjero, j£ 
y es más barata que todos ? 
Á ellos. 2* 
^ Se prepara y vende 
2 todas cantidades en la 
en 
B o t i c a d e S a a J o s o 
C a l l e d e - A . g r d . a r , I T . I O S 
VALE El POMO | 
m PESO Btes. ñ 
157-i»v* 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de bernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academia de España , Francia , E . 
Unidos y Alemania. 
C o n g e s t o r p e r f e c c i o n a d o . 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
S u s p e n s o r i o A i r y 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depós i to en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la O r -
topedia. Consultas gratis por un especialista-
Precios sumamente módicos. D e fábrica & pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reiily 106, entre Villegas 
y Bernaza. 16300 10-29 
O B I S P O 
E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
E s t e g r a n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
r o p a s b a i á s u r e a p e r t u r a a l p ú -
b l i c o d e n t r o d e p o c o s d i a s . S u s 
n u e v o s d u e ñ o s s e p r o p o n e n t e -
n e r u n s u r t i d o g e n e r a l d e t o d o 
l o q u e e s e n e l r a m o d e t e j i d o s . 
L a s p e r s o n a s q u e s e d i g n e n v i -
s i t a r l o h a l l a r a n e n é l c u a n t o 
n e c e s i t e n y p r e c i o s c o n t o d a 
e c o n o m í a p o s i b l e . 
Dieu protegerá La France. 
82 4-3a 4-4d 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B . Villabella, de E ibar . 
Depós i to de revóivers sistema Smith & Wesson, 
de if.ibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la V A » -
C O N G A D A . — H a b a n a . 1 26 3E 
S E V E N D E N 
muy baratas trescientas carretadas de piedras de las 
llamadas cabezotes. Virtudes 33. 
16378 4-31 
PARA MAQUINARIA 
L i u b r i c i n a ó A c e i t e L i u b r i c a d o r . 
C1744 D e V e n t a L á m p a r i n a 2 2 . 26-8D 
C H O 
Haciendo diariamente u n a i n y e c c i ó n 
s u b c u t á n e a del contenido do u n u j e r l n -
KUilla de Pravaz (modelo L e B r u n ) 
llena de la 
IHÍMPMLgBron 
S E CURAN 
la T i s i s , las l i r m t q u i t i s 
-sr r . o s 
C f i t u r r o s p H i i s i o i s a r e s 
U S u c a l i p t l n a I i £ HTLXJN no Mutiene morfina 
LE BRUTAS, FaríTiaceutico-Qaimico 
P A R I S , 50 et 52 , Faubourg Montmartre 
et 47. r u é Lafayette, P A B I S 
E n la Habana : J o s é S a r r a ; Lob6 y C1». 
35; rué du 4 Septsmbre, 35 
A s v m - e o L e o s 
I Hace que dosapanzean las P e q u ü l a s negras de j 
la nariz, de la frente y rte la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
Inventad! por el monga Don dol Giorno, panel Papa Leonl. 
Ksta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, I 
sean Blancas, Ezvellas y Aristoci-áficat, 
F L O » D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da á la tez un» 
Blancurn imtjirM y sni'-",'>,-''<> 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
ÜR CH. A L B E R T 
Mérf/co de I» Fucultid de París, Ex-farmaciut/co de los 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años de i 
excelente éxito universal contra los Derrames re-\ 
cirntes ó antiQuos y (os F'.ajos blancoa. 
VINO DE ZARZAPARRILLA. — Es el mas podo-
rofo remedio curativo conocido contraías enfermedades 
mas inveieiadas, tales como las Bcrruqas cancero-
sas, las Ulcera!:, los Granos, los Empeines, las 
tscrofulas y los Vicios de la sanare. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. 
(Véase et Tratado que se d» gratis) 
P A R I S , 19. r u é (calle) Montorgueil , P A R I S ] 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
Administf-úcion PARIS, 8, Boumard Montmartre 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer 
modados de \i% vi.is dijioslivas, infartos del híjado y del 
baio, obstrúcetmies viscerales, cálenlos biliarios,ete 
H O P I T A L . — \ iecciom s de las vias digestivas posa 
déx de) estómago, digestión dificil, inapetencia, gas 
traigia, dispepsia, etc 
C É L E S T I N S . - Afecciones de los ríñones, de la 
regiga. grávela cálculos arinarios, gota, diabetis, 
Ibuniionria 
FiAUTERIVE.—Afccclonos de los riñónos, déla ve 
siga, ia gramola, los cálculos urinarios, la gota, la 
illabetis, la alliumiauria 
EXIJASE el ViM déla FUENTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas do las 
Fuentes de Vichv arriba mencionadas se cncudnlrá'n 




c u t i s 
rajeas ae M i e r r o 
Laureado del Instituto de Franc ia . ~ Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u es tá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u están cecoiiientladaB en los 
casos de C loros i s , A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Ü e í i i l i d a d Eatenuacion t 
Convalescencia , Debi l idad de tos N i ñ o s , empobrecumento y a l t e r a c i ó n de la saiuj e 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Qrajeas 
diarias. 
N i C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n completa. 
E l E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las 
pueden tragar las Grajeas. — Una cepita en las comidas. 
E l J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado p a i - J-»» 
Ü33 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o con una ins trucc ión detallada. 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C,;i de PART 
'me fe h a l l a en las pr inc ipales F a r m a c i a s y Droguc.ria .i. 
personnas nua 
A l D R O N 
D B ^ s t a r m . a . c é - u . - t x a o , ± © , e s t i l e ¿ T a c o l b , U P a ^ i s 
E L © O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
El G o u d r o n O t i y o t ha siql.o expe-
rimentado con gran éxito ei; íps Hos-
pitales de Fraueia y España en las 
enfermedades de los 
P U L G O N E S Y 
en los CATARROS de la VEJIGA 
DISPEPSIA 
El G o u d r o n G u y o t constituye en 
f la época de los calores y en tiempos de 
>l epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T \ 
contienen Alquitrán de Noruega puro. La 
dosis es de dos a cuatro capsulas cn el ( 
momento de las comidas. \ 
Las C a p s u l a s G u y o t se recomien- j 
dan en las enfermedades BÍguicntes : 
TOS TENAZ 
RESFRIADOS 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. G-uyot. 
F a - b n c a c i o n . C a s a , CT £LCOJD, 
E s a i s o í u m e n í e i n d i s p e n s a b l e 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
ESCRITA CON TRES COLORES 
Exíjase el sello 
Francés . G L U C I O N C O I R R Exíjase el Sñllo Francés. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s p o d e r o s o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa on 
t o á o s l o s casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Cauicexia ó Cacoguimia, 
Escrófu las , Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades ae crecer, Inapetencia, DíspepsMti 
París, C O I R R E , Farmaoéalico, 79, calle de Cherche-Iidi.—Depósitos «n las principales Farmídai. 
S M A 
O P R E S I O N E S 
P A L P I T A C I O N E S 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y ae 
, curan usando los 
[TUBOS LEVASSEUR 




y todas las afeccionen nerviowi 
Be curan inmediatamente con 
las Pi ldoras anti-neurál-
gicas del Doctor OHOlTiafl, 
14, ca l l e des Saussaios. 
Exíjase sobre la caja el sollo 
de ^ a r a n l i a de la Union de lot 
_ Fabr icantes . 
E ü h H a O a m : m ü S A R R A ; — L 0 B É y C*. 
Males de JSstómago, Dispepsias, 
Anemia, Calenturas, etc. 
ü e o o m p e n s a . « ^ . r » — M f J ^ ~ M e d a l l a » 
de 1 6 , 6 0 0 f00' ^ ^ ^ M i y de O R O 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o ' B * - * ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , e t c . 
E l Quina-Laroche no es u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino d resultado de trabajos qut h M j 
Valido á su autor las mas altas recompensas del E s t a d o . E l mismo f e r r u g i n o s o * 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias. 
, . . — i 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
J A R A B E ANTIFLOGISTICO D E B R I A N T 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 1 5 0 , c a l l e d e R i v o l i , P A R I S 
L o s m é d i c o s mas c é l e b r e s de Par í s recomiend&n desde hace y a mas de 
BO a ñ o s el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es Cl mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Res lr lados , los C a t a r r o s , etc.—¿'síe J a r a b e no fermenta nunca. 
Exijaso cl prospecto redactado cn nuevo lenguas y la firma muy on claro del inventor: 
. D e p ó s i t o en todas las principales farmacias do F r a n c i a y del Estrangero. 
Higiene de la Cabeza * Belleza de la Cabellera 
lunnu TOSINU ED. PfflAUD 
I n f a l i b l e c o n t r a l a s P e l í c u l a s y l a G d i d d de l o s c a b e l l o s . 
r ' A D F t I S — 37, B o u l e v a r d de Strabourg , 37 — 3 F » A . I = t I S 
M 3 
V I N O D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N P E P T O N A 
[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACT0F0SFAT0 DK CAL NATURALKS 
El V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquislto, y es el 
único reconstituyente n a í u r a i y comple to . 
Es el mas precioso de los tónicos; á su indujo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las m e d r a s repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastrit is , 
disenteria), la debil idad, anemia y la c o n s u n c i ó n , 
D E F R E S N E , Proveedor de los Hospitales de París, A u t o r de la P a n c r e á t i n a 
t o d a s l a s f a r m a c i a s 
En la H A B A N A : ToSíT & C>; M . J O H N S O . G O N Z A L E Z . 
P e r í t e w i a - O r i z a 
L, LEGRAWP, PARIS , r u é Sa ínt -Honoré , 207 E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFÍCA. PHIVILEQIADA. EN FRANGIA. Y EN E L EXTRANQERO 
L o s P e r f u m e s s ó l i d o s d e E s s . - O r i z a , p r e p a r a d o s p o r u n n u e v o p r o c e d i m i e n t o 
tienen grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de J L á p i e e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasquitos 6 en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse û uy fácilmente. Estos L á p i c e s -
P e r f u m e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, cn sus estuches 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . • 
. Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contado con ellos, 
sm mojarlos ni deteriorarlos. — BASTA FROTAR IIGERAMENTE para PERFUMÁR ai INSTANTE ' 
y & t o d o s l o s O b j e t o s d e K o p a b l a n c a , d e D P a p e l e r i a e t o « t a 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES El Catálogo cío los Porfumes, con los Préc'los 
8a envía franqueado á las Personas quo le pidan. PERFUMERIAS DEL MUNDO 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C O O O O O O O O O O O O 
J E A N B I S LA C R O I X . 
D E 
LOS 
X J a a i c o S x x c c e s o a r 
l o s C a r x x x e l i t a s 
e l e 
TH E R E S E S A ! \ T !•: 
Í 4 , C a l l e d e V A h h í i y e , 1 4 — 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
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TRANSFEREEW 
L'ABBAYE 
F i e b r e a m a r i l l a , e tc . 
Véase al prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta b lanca y n e g r a que deben 
llevar pegadalcs frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS E N TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 
I D e s c o n í i a r 
DE 
L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
y 
E x i g i r l a F i r m a 
de 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
J a b ó n 
E x t r a c t o 
A g u a d e T o c a d o r . 
L o c i ó n V e g e t a l . . . 
A c e i t e 
B r i l l a n t i n a 
P o l v o s d e A r r o z . . 










B O I N A S 
ANDSNA8 
• . •.--^s 
ANpiNAS 
ANDINAS 
A N D I N AS 
V I O L E T 
inventor del JABON REAL de THEIDACE y del JABON VELOUTINE 
^ 29, Boulev. des Italieas, 29 + W ' M M t U 
E n Venta en las principales casas de P e r f u m e r í a s do Europa y Amerioa. 
\m Oü D?CABAJIES(KINA MBAKESlAU IACTOWOSPHATEOECHAUX 
||£TDEFtR AUOUIWjTI7RE ET A CKQRCECORANGESBWÉRÍS 
M A K G A D E F A B R I C A m « ™ mm. m 
V I N O 
D E L 
f KINAjCABANES 
E l Vino d e l Ti1 Gabanes, sometido á 
ta aproi a c i ó n de la Academia do Medicina 
oe París , Ká sido reconocido como u n tónico enérgico que contiene los pr in -
cipios constl lutlvos do la Saní /re y d é l a 
Carne y que da á ia sangre la fuerza, e l 
vigor y la energia. 
Los Dr'' Trousseau, Guórard y V o l -peau, profesores en la Facul tad de Me-
dic lua do París , le ordenan todos los d í a s , 
con el mejor é x i t o , á las muyeres debili-
tadas m r los excosos de lodas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menslruucion, 
la edait c n t í c a y el a m a m a n t a m e n t o 
p r o l o u í i a d o . E s extremamento e f i c á z 
contra I q , F a l t a del apetito, las Malas 
digestiones, las D í speps ius , las Oastr i t i s , 
los Aturdirmentos de l a Cabeza y los 
Ver figos. 
Este vino produce i n a i a v í l l o s o s efectos en los casos (ie Anemia, Clorosis, Emvobreci-
mtento de l a sangre. E s t e r i l i d a d de l a muger , F lu jos blancos. Perdidas s m i n a l e s Jmoo-
tencia p r e m a t u r a , Ln / l aquec imicn to generá l . Tisis pulmonar, Terciana». iHuTaron Intermitentes, palúdicas, Endémicas y Epidémicas. 
E l V i n o d e l W C á b a a e s , por la'cnergia de su a c c i ó n cordial, desarrolla las fuerzai 
act iva la c i rcu lac ión de l a sangre y es m u rccomenduble para :;>s c o n v á l o c e n c i f ú . 
E l suprime los vómitos-, que tan ( r c c u é n l o s i o i i dorante • embarazos do las m u j e r e s 
aumenta la sQcrcc«pn de !a leche de las u ¡di-Izas, da un vigor extraordinario á l o s uiiios 
de pecho. Graclr;s a ¡:;. I n n i í # u . i a tlq m : i'iii ;ÍU1QS t ó n i c o s , el es u u remedio supremo en 
los casos de Dtabetts, eu ius * •„ , n S , m é d u l a e s p i n á l , de m p t e r i a , de K n ü e m i a 
á o í é a g u i t i s n w y cu fcaieral, en lodos los casos en que os necesario recurr ir á u n t ó n i c o 
poderoso que d é v igor y fuerzas a los enfermos. % «•c/wico 
E l reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los l icores t ó n i c o s , como la abslnta 
el vermoutli , etc. E l es un preservativo apreciado por los v iageroá y los marinos c o i n ó 
a n t l - e p i d é m i c o y antidoto de ia lleDre amariiia, del Vómito negro v de otras ¿ n i i r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . * J *«u»o*-
Depósito general : TBCÜETTE-PSRRET, 254. boulevard Voltaire. P A R I S 
E u la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — 1 U O B É y C , y en las principalos Farmacias. 
NOTA. — Para evitar /as falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o del Dr Gabanes, 
P a r í s . Debe exigirse que en las'etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de « j r t 
las botellas y en las marcas^JUs iS / '^p 
de fábrica haya la firma d e l ™ * * / t f < f C i / H J í 4 
Dr Cato .nea y e/ se//o de /a ^ - T í J 
Union de Jos~F ibrh.in'es. % Í7»'f}/» t í 
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